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D . T e l m C u t c h e t i L l u c h 

m o r í c r i s t i a n a m e n t e l d i a 2 d e l ' a c t u a l 

a l s 6 8 a n y s d ' e d a t 

(A. O. 8.) 

E l s s e u s a f l i g i t s fills P e r e i M a r i a d e la C o n c e p c i ó , f i l ls p o l í t i c s d o c t o r A . J i n o t 
R i b a s i J o a n a M o r e u , n é t s , g e r m a n a , g e r m a n s p o l í t i c s i f a m í l i a t o t a , e n r e c o r d a r 
a l s a m i c s i c o n e g u t s t a n s e n s i b l e i i r r e p a r a b l e p è r d u a , e l s p r e g u e n q u e l i t r i b u 
tin u n r e c o r d e n l lurs o r a c i o n s i s e s e r v e i x i n a s s i s t i r a l s f u n e r a l s q u e , d e s p r é s d e l 
r e s d e M a i t i n e s , s e c e l e b r a r a n p e r l ' e t ern d e s c a n s d e l a s e v a à n i m a , d e m à , 
d i l luns , d i a 14 d e l c o r r e n t , a d o s q u a r t s d ' o n z e , a l a p a r r o q u i a l e s g l é s i a m a j o r d e 

S a n t a A n n a , p e l q u a l f a v o r e l s q u e d a r a n s u m a m e n t a g r a ï t s . 

L E S M I S S E S D E S P R È S D E L ' O F I C I 
B L DOL E S DONA P E R O E 8 P E O I T 

D E S E G U I D A L A D E L P E R D O 
NO E S CONVIDA P A R T I C U L A R M E N T 

L'Emm. i Rvdm. senyor C a r d e n a l Arquebisbe de Toledo i els E x c m s . i I l · lms senyors Bisbes de 
Barcelona i S e u d'Urgell, s'han dignat concedir 200 i 50 dies d ' indulgència en la forma acostumada. 

C r i s t a l l e r i a , P i s a i P o r c e l l a n a 

ÏHeaux I Venda» t Ma«atzonu i Ta l len 
S d a u ü n l v e r a l t a t , 6 C a r r e r C o r t s , 4 1 3 

TeUf. 6 S 1 0 A i TeleC 817 H 
• • 

Aquesta casa rep cont ínuament , de les 
més importants del p a í s i de l'es
tranger, les ú l t imes novetats en 
V a L s s U e o , J o c a de c a f è , te, 
S e r v e i s o r i s t a l l . B o m b o n e r e s , 
• a j ò l l q n e a , « t o . , eto. 

V a i x e l l e s a n g l e s e s 
Minlons 

S e r v e i s c r i s t a l l 
Baccarat 
Val Saní Lambert 
Badalona 

D e c o r a c i ó de V a i 
xelles: P i sa i Porce-

lana a gust del com
prador, models novetat 

efectuats als seus 

T A L L E R S D E D E C O R A T 

Serve i s per a Restaurants, C a f è s , 
Balnearis i Comunitats Religioses. 

E x p e d i c i o n s a P r o v í n c i e s 

V e n d e s a Y e n g r ò s 1 d e t a l l 

6 - R o n d a d e l a U n i v e r s i t a t - 6 

P e r f u m e r i a E x c e l s i o r 

S A L Ó K A i n C ü B A 

M a s s a t g e E x c e l s i o r 
Guants , sabons, polvos, etc. 

J o r b a , c a r e r S t a . A n n a . 2 4 

B a n c a H a r s a n s , S . A . 

V a l o r s - C u p o n s - G i r s - C a n v i - C o t o n s - V i a t g e s 

B a m b l a de C a n a l e t e s , 2-4 

B A B O E L · O H A 

[ f t e c c U te legràf ica: 

U A B S A S S B A S K 

A p a r t a t d e C o r r e u s a d m . 1 
1 4 6 3 0 A . 

T e l è f o n s n ú m e r o s . ,.",4531 A . 
I ( 4 6 3 2 A . 

S U C U R S A L A M A D R I D 

A v i n g u d a d e l C o m t e d e P e n a i v e r . n u m . tft 

c a p s e s d e l u x e 
per a bodes i bateigs Amiga C a s a 
B A R Q U E S , carrer de S a n : P a u . 38. 

P R O V E U L E S E X Q U I S I D E S 

G A L E T E S B I R B A 
de C A M P R O D O N . L e s ú n i q u e s que 
competeixen amb les m é s famoses mar
ques estrangeres. F E R N A N D O . 14, i 
tots els principals establiments. 

" P A L M I L " 

Malgrat é s s e r una llepolia, purga com 
l'oli de rici . No hi ha res igual. E s . 
ven. f a r m à c i e s , centres d ' e s p e c í f i c s > 
drogueries. 

L O C A L S 

O b s e r v a t o r i M e t e o r o l ò g i c de l a 
U n i v e r s i t a t de B a r c e l o n a . — D i a VI 
de maig de 1923. 

Hores d ' o b s e r v a c i ó : A les set, a les 
tretze i a les divuit. 

B a r ò m e t r e a 0° I al nivell de la mar: 
760'ií, reo'o. tcov. 

T e r m ò m e t r e sec: I5'0, \T2, 17'4. 
T e r m ò m e t r e humit: l^O, U'S. 150. 
Humitat ( c e n t è s i m e s de saturació) : 

7S.71, 76, 
D i r e c c i ó del vent: N O . , S O . , S O . 
Velocitat del vent en metres per s e 

gon: 1. fe. S. 
Esta t del cel: Quas i tapat N u v o l ó s . 
C l a s s e de núvo l s : K . N . C . . K . N , A 1 K . 

K.N.A1 K . 
Temperatures extremes a l'ombra: 

màxima, IS'S: mínima, 9'4; mínima prop 
del sol : 0 0 0 . 

O s c i l · l a c i ó t ermomètr ica : 9*1. 
Temperatura mitja: 13"9. 
P r e c i p i t a c i ó aquosa, des de les set 

del mati del dia anterior a les set del 
dia de la data, 0 0 mm. 

Recorregut del vent en igual per ío
de; l i í km. 

Observacions particulars: No-cap. 
E l director. E . A l c o b é 

^Miiiiiiniiiiiiiiiimiiiimimiiiiiiiiiiinimiiim 
I B 

I S O C I E T A T A H Ó H I f f l A A R H U S - G A R Í I 

| C O N V E R S I Ó E N P E S O S i n | n A R G E N T I N A | 

D E L S i 

I 1 

I B o n s d e R e n d a 6 1 | 
D E L A 

I C o m p a n y i a H i s p a n o = | 

| A m e r i c a n a d ' E l e c t r i c i t a t | 
= = 
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| L a S o c i e t a t A n ò n i m a A R N Ú S - G A R Í , h a e s t a t e n c a r r e - | 

i g a d a p e r l a « C o m p a n y i a H i s p a n o A m e r i c a n a d ' E l e c t r i c i t a t > i 

i d e l a c o n v e r s i ó de l c a p i t a l d e l s B o n s s u s d i t s a p e s o s a r g e n - | 

t i n s , m o n e d a n a c i o n a l , f i n s e l d i a 1 5 d ' A g o s t p r ò x i m . 

B a r c e l o n a , 9 M a i g 1 9 2 3 . | 
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Q u a r t o s 

d c b a n y 

E s p e c i a l i t a t 

c n l a v a b o s 

P r e u » 

r e d u ï t s 

J A U M E S A U R E T 
C A R R E R 
P E L A Y O 7 

deres per c r ò n i q u e s que sien. D r . ' . 

N A S , C O L L i O R E L L E S 

C u r a c i ó de les supuracionsisor-

a s s o t . B r u c h , 34. Operac ions a preus mòdic s 

! E 1 I f t l * " P < > n f i >« ha traslladat la s eva consulta privada, de 
• * • . S » W r t i U . * * malalties de les vies urin&ries i pell, del 

carrer C o r t s , 642, a la Rambla C a t a l u n y a , 31, l .«r 2.*, de ií a 5 i de 7 a 8, 

A u n p a s ó a t g e r d'un tramvia que 
p a s s a v a per l a p laca d -Unquinaona, H 
vari , pendre iuna tartera que contenia 
15o pessetes l a lguns documents. 

Paraigües Cardús S ï í a 
Divendres, a tos 7 de l a rat. es v a n 

presentar « i dispensari d ' H o i t a í r a i w h s 
RK:aKd Cuenca MarUnez, de 33 aaye . 
metaüüflgTc. n fl <te q u * 11 cures s in 
unes íerlUe;: que tenia al cap, 1 que 
no (presenuaiven molta jfravetai. V a 
d i r que estant prot. de l a Dòrtlu «de l s 
A l l n y o n s » , s i tuada a l a Travessera de 
L e s Oorts. v a 699er agredit- a bastona
des per dos individus als quaJs no co
neix . 

l o a l carrer de S i . P a u 1 I I v a recla
m a r eile diners. L a resposta d'ell v a 
• . un lorauldaible cop de ipuny a l 
cap que La v a de ixar /abg esutibomide. 
L a (pobra dona v a haver d^sser acom
panyada a i dàspeitsari del carrer da 
Büübara, i e n quant a l Casado, qiue t6 
una manera tan s ingular de sa ldar 
els deutes, v a é e s e r posat a dlspo-JnclO 
del Jutjat. 

f a i i e l l e s j . 
P O R C E L L A N A 

Llorens . R b l a . F l o r s , 30. 

H a n estat posats a düsposkclo del 
Jutjat , oioc tomes l dues dones p e r 
creure que estan compl ícas t s e n « i ro
batori d'nines m à q u i n e s d'escriure co
m è s e l «fia 18 d'atorU a un estaMtaieiit 
del passatge de l a CoacqpoiO. 

C r U t i l l e r í e s J . U o r s a a . R . P i m , l l 

Jul i Casado, de 46 anys, deu 250 pes
setes a M a r i a Torres Carpinefll, de 56. 
Divendres cap a l tard , e l la v a trobar-

J O I E S VILANOVA U n i ó . 9, 

L ' A s s o c i a c i ó de l a P r e m s a D i à r i a de 
Barce lona , seguint s a p l a u ü b l e in i 
c ia t iva d 'honorar l a m e m ò r i a dels 
catalans il·l'usíres, h a de s igna t els se
n y o r s don A r t u r M a s r i e r a , don I g 
nasi d e J a R i b e r a 1 R o v i r a i don L l u í s 
C . V i a d a l L l u c h per a l a r e d a c c i ó 
d e les ( m e m ò r i e s a p o l o g è t i q u e s <te 
Bailmes, MaragaOJ i LUauder. 

— H e m t ingut o c a s i ó d 'admirar 
uns moctó l s encisadors e n mobles d e 
m ò d u l a 1 jonc e smaüta t a fla Tàbrica 
de l P a s s e i g d » G r à c i a 115. 

L a C a m b r a Ofic ia l del L l i b r e h a 
delegat l a s e v a r e p r e s e n t a c i ó en el 
merahre d e l a D irec t iva don E d u a r d 
S o l à G a n l í c f l a per a formar p a r t dd l 
Jurat d e l X J Concurs E x p o s i c i ó I n 
ternacional d ' A l i m e n t a c i ó , Higiene 1 

j Agr icu l tura , l a i n a u g u r a c i ó de l qual 



P à g . a . — D i u m e n g e , 13 m a i g d e 1 9 2 3 

1 

I 

« ! à flxsúa per afl dia 25 de l ' a c r u t ó . 
I a L'nio Gfiwnial ba concedit u n 

v a l u ó s Dremi exrraor. i inari ,f9Hfai 
pugui e&s«r a iorRat a l ' e s p o e í t o r que 
presenti rl m é s perfecte producte a l i -
mr-nticl 0 la m é » notable eapacialltat 
rrttvior.Adn a m b J'Hig'.cne. 

E l wemlni d ' a d m i s s i ó d ' « c p o « l t o r s 
q u e d a r à deOnicivantoiit t à n t a l el d i a 
15, i fins i iques i d i a poden soHici-
m r - í e LDtplaçuinien'ía per a inataHa-
cioua a !a S a r e l a x l a General del Cer
tamen (Vmjiie, --2. pr imer) . 

I de 80 a n y s d '«dat . £ í a l l , •prim i 
j v a « o m p l e t a j n e n i afeltat. VesMÜC « n e -

rtc*na i pantalons de vellva gorra 
| ne^re, e s p a r d e n y a » blanques i porta 
: basnJ. 

Le « w a f a m í l i a a g r a i r à a «pd po-
,' gu i donar-ne noOolt*. que i d lr :gt i -
, x l ai (kxnilciil imllcut. 

L A V E U D E C A T A L C M Y A 

' í e t u à n . a dos quarts de dotee. 
H i ass i s i l ran e l c a p i t à g e n e r » ! , co-

! mandant general de Sotaeients í cap 
de pan i t , tem : m p o a i c l ó a a i g u m so-
metenlstes de l a medal la de C o M t k n -
o l » 

- T E I C O T D E 8 E S A 
L I Q U I D E M al detall una important 
partida a 8 '5o ptes. e! metre. T a m b é 
tiquideni varis lots de Crep-marroca in , 
Sec1e<>, L lanes i altres articles de c o t ó 

M A G A T Z E M 
Trafa lgar , 30 • A l cestat del Passatge 

\ : r u la tardo p e w a v e u n carro 
pe; • « M e r do Tattinrlt 1 quan arr lbc -
va ;i! de Borre l l , el carreter M a n u í l 
Cabedo. de 3 i a n i à , que a n a v a a s à s -
gu: a un de!'- b r a ç o s , c a l g u i i fou 
agi fat per una roda que H p r o d u í l a 
fractura comple la de l a c a m a dreta, 
p i o n ò s l t c greu. i n g r e s s à a l 'Hospital 
d» ) s a g m t Cor . 

Al dteponsapl de l 'Alcaldia fou au
xi l iat Cl imetU C a m i n s B r a c h . de 18 
a n y s . >vi de S a n t Boi, ej qual havia 
eetat au-opellat a ic R a m b l a deia E s -
tiKtls per l ' a u t o m ò b i l 7.837 i n a v i a 
aoferi ferides c o n i l l e s d'impor.Mi.na 
a l peu esquerre. E l xofer tou detin
gu i . 

A Xa T r a v e s s e r a de Gràc ia , davant 
del n ú m . 186. taparen u n c a r r o 1 u n 
tramvia , quedant tots dos bastant des-
bellestatis. No lu h a g u é cap desgrà 
c ia persooel. 

-Sangra p ^ y o . i t Lavabos 
AUlr al mat i . u un « l a t a U r o e n t Ue 

l a p l a ç a ús S a n t a A n u a foren aor-
p r w o s dos hoines que. s'hi. hav ien in
t r o d u ï t per robar. 

C o n d u ï t s a l a d e l e g a c i ó i d e s p r é s 
a l jutjat , dec lararen a l jutge que ha-
vi.-ji obrat iavpulaïais par l a m i s è r i a . 
E l jutge «Is f é u observar que venent 
tas eines que e l s foren ocupades po
dien obteoir u n bon. benefici sense 
neoeaBitat de robar. 

Reahnent. s ó n unes eines tan per-
feccionades i de tal p o t è n c i a que els 
polictee, que u ' h a n Yiat moltes, no 
et) recorden de semblants. 

EI» detingurs h a n ingressat a l a 
i w e s ó . 

— R U M B E L L E S A (a bae* de no
guera). T r e u l a blancor al cabell , tor
nant-li e l seu color pr imit iu amb ex
t r a o r d i n à r i a p e r f e c c i ó . E s i n o f e n í l u . 
E t l ' ideal. V e n d a a les parfumeriea. 

L a S e c c i ó d e O í t u r a d e l a UaíS 
Proless iooal de Depesidenls i E m 
pleats d e C a m e n ; té a r g a n i u a d a per 
B\'ui, diumenge, u n a v i s i ta ooUec-
t iva a l a C a t a d r a l ide Barce lona , a 
l a q u a l es canvWla a tots e l » aaso-
clate, eSs qoads Itauran d e reunir-se 
« n l'estalge s ò c i a ! ( O u í a t , 6, (primer;, 
abeus de dos quarts d'on ao d e l m a t í . 

—Vo) w s t ó t en i r l a sa lu t a casa? . . . 
Oomfpri a v u i mate ix u n flascó d 'A l -
OUA D E L C A R M E D E L S C A R M E L I 
T E S D E S C A L Q O S D E T A R R A G O N A , 
« x i g i n t sesnpne l a veritable. 

Al c a r r e r de les Corts , prop del de 
Munttuier, lou dei ingut a l mat i d'a-
l i ir , p e » u n u r b à , B d u a r d RUie, de 
28 anys, acusa t p e r u n a v a m a de l 
c a n e r de l Consel l de Cent. 847. d'ba-
ver pres del i e r r a l algunes veces d e 
roba que ftjren 'recuperadee. 

- « " i M . L a c u e s t a 
Concess ionar i : F . M a f i ó s 

R o s s e l l ó , n ú m e r o &t • T e l è f o n 646 a 

Ues de d i jous , • m i g d i a , fa l ta del 
seu dúimfci i l , c a i x e r de Saragossa , 
uUiuúixi i m , baixos, Jaume Verdura, 

CASA N O U B S ^ 
v a n o s . 

•-sglésia S t . Jaume 
- P o m e i l s d a J o v e n t u t 

U n a m i n y o n a de seirvei d'uua casa 
del c a r r e r de Ltah··.a, D à r l n Lóper. T o 
rres, de SS a n y s . v a c a u r e a l'escaJe 
i v a prodtiir-se fractura doble de l u 
c a m a dreta 

V a é s s e r c u r a d a a l d i ^ p e v í a x i de 
G r a c i a ingiessant d e s p r è s a 1 Hos
pital 4 e l Sagrat Cor . 

I L o s o n d D a u r a 

P e l a y o , 18 , a a t r e s o l 
Part ic ipa a la seva distingida clien
tela i a i públic en general que ha 
rebut totes les c o l · l e c c i o n s de g è 
neres de lç> m é s a l i a novetat, tant 
del p a í s com de l 'estranger, per a 
la present temporada de prima , era 

i d'estiu 

• P S R O A I . E S T A M P A T 
L i miDor que es fabrica 

> L I Q U I D E M a l detall 3 .000 peces a 
l ' S O ptes. el metre. E s liquiden molls 

i l o U de Sedes , L l a n e s i m a infinitat 
d'articles da c o t ó 

M A O A T 2 F. M 
T r a f a l g a r , 30 - M costat del Passatge 

i. \ l 'encroiaraent dels carrers del 
Brudb 1 A r a g ó , una bicicleta va »tro-
peAlar Joan L i i a é Taxonora . de 07 
anye, 111 n a produir fones oootusioni 
a les camefe amb i n s o s u a del genol l 
dret, p r o n ò s t i c « s e r v a t . V a é s w r au-

: . \ « i a i a l d t í t - e n e a r l de l a R o n d i de 
i a n t Pere. K i c í o l i s i a va quedar dd-

uSjüt t · 
-—• 

L a u t o m ò M t n&m. 9776, que passa
v a pel carrer de Sant Joan de Malta , 
v a antropeUar a . \ n n a S i n d a u D í a z . 
de 7 any», o a u ó a n t - U crulxonent ge
neral 1 c o m m o c i ó v i scera l . L a \ n n 
c u r a r al dtspenía ir l de S a n t Mart i . 
L ' e u í o m ò b i ! , que va fugir, b a J í í a t 
rtenuncioi.' 

Divondras . a les v u l l del vespio. va 
teui: Hoc a l Reia) C t r c o l Ar t í s t i c and) 
as t - l s i ènc ía de nombrosa c o n c u r r è n c i a 
.1' oocis. l'acte oficial d e donar als 
p í M o r t E n flatdomer G i i i « o i g 1 E n 
Francesc L lop , valuoses medalles d'or 
del C i r c o l , que els haiviea e a a i ator
gades « n e l concurs de Paisatges C a 
talans que l 'esmentada entitat orga
n i t z à , d l s t ínc ionf i que í o r e n concedi
des a' ies obres . F e u d a l i s m e » i Fred" 
respectivament. 

S I secretari d&l C i r c o l E n Joan B. 
T r i a s v a l legir ed veredicse del Ju
rat qualif icador que v a entendre e n 
l'eementM cartamen, 1 acte seguit el 
pesldent don M a r i ü n Fuster , e n b r e u 
dLseurs, v a fe l ic i tar els recomptmsats 
i ee v a congratu lar c u c <te d i n s 
l a Societat d e l a seva p r e s i d è n c i a 
sur t in artlsree de tan posit ius me-
reixeanent, noble oirgull de tots. 

E l s e n y o r G a l l , e n nom propi i en 
e l del seu company, v a a g r a i r en 
sentides freses la d i s t i n c i ó de que 
* | l 8 fofa objecte, assegurant que 
a lxu e l s a n i m a •• seguir labo
rant pe l c a m í e m p r é s s empre .inbe-
lant j ' u i í a major peo^ecc ió en l 'art. 

— C £ C | L H O T E L - P A R I 8 
7, R u a du Conservatoire, 7 

A l centre dels neguets i grans bule
vards , afcgua iHtienta i í r e d a , oallfiaic-
0I6 i té-lèrPon primat a totes les cüii-
bres, i quairío de bany, c u i n a a c u r a 
da. P'-obíO des de £> franc*. ( C i n i -
bre> des de IS). Hs p a r l a catoUV 

iLa l e d e r a c . ó <U Societats de So-
cora Mutus d« l a P tcAlnc ia de Bance-
lone. composta de 800 entitats, en l a 
Junta general de delegas·-* d a r r e r a 
ment ceiebrada. v a elegir l a s e g ü e n t 
Junte D i r a c i í r a : P r e s M e n í . E n Joan 
Coiominas M a ï e r a í ; vjw-pres ident 
- r i m a r . E n Poré Monfany; ^icc-pre-
- iden i segon. Et» .loiíep M a r i a G r a u ; 
vfcapresident ter-cer. E n M a n u e l Al-
c à n t a r a Colomer. Secretari general , 
E a V j o e è à F e l i u E g ' d i o : c o ^ a r . E n 
J o r d i V i t a l ; comptador. E n F r a n c e s c 
Maznr- 'o Gadofré: b iblknecarl . E n 
F r a n c e s c Portail'-«aia; vocal p r u n e r . 
E n Josep TcBosa Bcrca; fdem s ç g o n , 
N'Alfred Ruster Grau»; id. teroer. E n 
Josep Dónía Aula*Uai: í d quart , 

' N ' A l i ï e l C u g a t : id c i n q u è . E n Josep 
i Gibert Closa j id. s a è . E n Joan Bap-
' t is ta F o n t a ; I d . 6«tè , tMMwaft Min

guell . 

R e l a c i ó dels objectes trobats 1 dipo
sitats a la Majotdomia: 

T r a s claus Uigade? a m b u n a c inta 
vermel la; u n a bossa de pel l . color 
fosc. contenint dos portamonedes fr • 
l i t i de pell. u n espil l l c è n t i m s ; u n 
Bitllet de] B a n c d'Espanya-, u n c lauer 
a m b tres c laus , i un altre a m b vuit 
c iauetes i u n c lauer; una c a d e n a que 
sembla d'argem. amb c i n c medal les 
de metal l; documents a nom de Mar
ce l ! Mortinez Prec i sdo; u n moneder 
de pell contenint dos rebuts a nom 
d A l í c i a Ventura Pol l» : u n c lauer a m b 
set clous. 1 un c lauer amb u n a c i s a 
petita. 

H é m t ingut a l a r e d a c c i ó de L A 
MED D E C A T A L U N Y A da gra ta v i s i ta 
del p u l c r e poeta r o s s e l l o n è s , Cairles 
G r a n d ó , co l laborador nostre, portant-
nos l a germanfcvola s a l u t a c i ó d e l a 
Societat d 'Es tudia Cata lans d e Perpi 
n y à i cW vaSeot p e r i ò d i c «L-Evei l 
Catu lan» d'aquella c iutat . 

S i g u i m o R benvingut . 

— B s ooavoca a r e u n i ó a tots els 
creditors dels senyors llortUI i Fel·l-
m a n , p a r a d e m à . d i l luns , a s^t 
en punt de l a tarda, a l domicil i de 
don GaieKjà Bort. IJairta , 88. 

U*. O O M I S S I O 

P e r a d imarts vinent , a les d e u de 
l a nit. b i b a convaoada u n a r e u n t ó 
a lV\teni?u Eiaciic4<q)èdl)c Popular , per 
a tractar de far u n bomeualge a L a 
U e v e ú a d a Girona . 

L a rev i s ta del Districte I V del So
metent d e Barce lona , que per error 
s 'ha publ icat que se ceQebrarlo avui . 
diumenge, dia 13. 00 &e ^.-lebrarà fins 
el d i a 88 d'aquest mes a l a P l a ç a de 

Serve i s prestats durant t l mes d'a-
bri í per l 'Institut Munic ipa l de Bene
ficència, als >3 dispensaria m è d l c o -
q u i r í i r g i c s : 

Fer i t s auxi l ia t s . 93H: operacions 
i practicades. 107; visites ggratulte* als 
; locals , 9.056; n s i t e s urgents a doml-
' c l l i , 201; reconelxeBients a persones, 

632; reconeixements u persones alie
nades. 14: certificacions i informes. 
1.041; a lx i l i s a a l c o í i o l l t z a t s . 57; va
cunacions , 1.874; s e r v e u diversos. 284. 

A l s d ispensar is d'especialitats: 
Oftalmologia: Visites pract icades . 

2.061; operaulons, 36. 
oto-rlno-laringologla: Visites practi

cades, 893; operacons, 13. 
Vies u r i n è r l e a : Visites practicades, 

1.027; operacions. 11 
P u e r i c u l t u r a : Nens visitats, 689; va 

cunacions , 68. 
Ginecologia: Malaltes Tisitaides, 118; 

operacions. 0. 
Tocologla: E m b a r a ç a d e s aasls i ides . 

359; parts assist i ts . 67; vacunacions , 
141. 

Odontologia: Inspacclons u I t a es
coles a a ç i o u a i s . 1326. operacions 

' practicades, I t ó . 

f 

Q mi l lor conse l l q u e c o m a metge puc donar-li. è a q u e p r e n g u i 

P i r a m i d ó n « M e i s ï e r L u c i u s » 

( w u r a que a v í a i s<? li- n v a n e l m a i d e c a p i el m o l cte c a u a l 
T a m b é 5 a l l e u g e r e ú u ï n d e s c u i t i « 
dolors r . eutú ' . j i j t j e s i r g u m à n g i t e s . 

K i i p i ' s de las i m i í a ò i . i i l dffnar.i en tei fbrniac ies • e x p i « M a u « n i 
_ W r a m i d ó n - M e l s t e r L u c l u s - „ 
£/ segslJ movil especial aela errsaja fermança de tcc/leffiti mirat 

del próducte 

A l'ASfl M u n i c i p a l del P a r c : Visites 
a mala!Is i alienat. '..767: operacion. 
9; vacunacions, 3. 

A l Laboratori d ' A n à l i s i s c l í n i c s ; 
A n à l i s i s de llet de vaca. 590; anà l i 
s i s d'Ofins. 378; a n à l i s i s de sang, 30; 
a n à l i s i s de secrecions. 1. 

A ' l ' A m b u l à n c i a S a n i t à r i a : F e r ' l s 
trasl ladats, 79; malalts trasl ladats. 6»; 
morts tras l ladats a l d i p ò s i t Judi
c i a l . 44. 

M a g a t z e m s " B E L É N " 

C a r m e , 8 , X u c l à 1 i 3 

I m m e n s e s c o l e c c i o n s e n 

C r e p é s l l i s o s , e s t a m p a t s 

i e n t r e t e i x i t s e n s e d e s , 

l l a n e s i c o t o n s 

P r e u s m o l t l i m i t a t s 

S E C C I Ó D ' O C A S I O N S 

T r i c o t p u n t s e d a c l a s s e s u 

p e r i o r , 1 1 0 c m . d ' a m p l e , m . 

p e s s e t e s 1 4 ' 5 0 

C r e p é m a r r o c a i n s e d a c l a s s e 

b o n a , 9 0 c m . d ' a m p l e , m . p e s 

s e t e s 9 ' 5 ü 

B a t i s t e s e s t a m p a d e s a p r o p ò 

s i t p e r a b a t e s , g r a n c o l · l e c c i ó 

d e d i b u i x o s , 7 0 c m . d ' a m p l e , 

m . 0 ' 8 0 p e s s e t e s 

D e S o c i e t a t 

A l S a l u t Esport C l u b t i n d r à l loc 
a v u i , (fiumenge. una e x t r a o r d i n à r i a 
f u n c i ó , xnpresenlanvse. per segona 

i vegada a Barce lona , l a c o m è d i a en 
dos actes que porta per nom «Cart-
dades^, or ig inal del jove l iterat £ n 
M a r i a n L a c r u z . 

^,^esmen^ada p r o d u c c i ó teacral fou 
estrenada el passat dimeores, a l Co
l i seu Pompela. 1 a a s o ü u n·iiivçjaí • 
è x i t . per un grup de joves i senyem, 
tes de l a nostra bons societat, feb 
quals s'oan brindat amaUo&ant 4 re
petir la r e p r e s e n t a c i ó , per tal que pa
g u i é s s e r coneguda per Ics notntxo-
«e? fa inCle i q n a acuden a tote 
les ftsles del Salut Baipcni O ï b 1. d»-
m é s , aquelles que no v a n poder «atis-
t ir a l 'estrena per m a n c a d'invll»-
cions. 

A b a n s es rapraeentarà l a bonics je
gu i n a 4La madrtaa de guerra». 

L a fsta c o m e n ç a r à a dos qusra 
de i i s en punt de l a tsada. 

E l dimecres vinent t indran Um a 
Caldes de Montbuy, les n o c « d'Ea 
Joan V e o m r a F a l g à . a m b Is W f * 
re ia Na C a r m e Prats Jaumandreu. 

II SALÓ DE LA MODA 
H o t e l B i t s - J M s s 1 8 , 1 6 , 1 7 i 18 

L a G A S A F A S 0 7 , Rambla Cata
lunya, 11, es complau en assabentar 
a la seva distingida clientela qus té 
les invitacions a la sava disposició, 
t 'reganrqne e n . ï i n par elles, essent 
impossible un repartiment equitatiu 

per la gran demanda. 

D i a d a M o n l s e r r a t i n a 

L a C o m i s s i ó organittadora de i j 
D i a d a Monf erra t lna prega a tots e« 
devots raontserratlns de la nostra au-
tat que a v u i . diumenge, a ^ i s ' * ^ 
a a'aplec que es c e l e b r a r à a ^J&t^ 
qula de Sa M a r * de Dàu de Mor^" 
rai a l G u é n a i d ó . .„ 

L'acte c o m e n ç a r » a dos qu1115* 
c inc de la taroa , amb l a 
p i r i í u a l composta pei doctor ioi^·' 
Bage^, c a n t a n t a a I w Av'wnaRéS^ 
b* es c a n t a r à el Viro la i . Es 
c l a r a u d l u c u r s o » e n llaor de 
Patrona. ^ • 

E l s t r a m v i a qua dei.wfl ^ 
r o m de la p a r r ò q u i a del G u U g 
s ó n els d'Horta (Camp ^ J ^ » 
els del carrer de l 'Esconai 
s e i a de Da3i) . 

P R O T E G I U V O S T R E S D O C U M E N T S 

c o n t r a d f o c , l a p o l s , l e s r a t e s i l e s a m e s , 

I d o n e u a l v o s t r e d e s p a t x l a s e n s a c i ó d ' u n a 

o f i c i n a m o d e r n a , a m b e l s i n d e s t r u c t i b l e s 

A r x i v a d o r s d ' a c e r 

V I S I T E U L A M E V A E X P O S I C I Ó 

a v u i m a t e i x i o e r m e t e u - m e q u e u s de

m o s t r i p r à c t i c a m e n t e l s g r a n s aventatges 

d e l s M o b l e s d ' a c e r 
I e l s a d o p t a r e u s e n s d u b t e e n l a vostra 

o f i c i n a 

A g e n t g e n e r a l p e r a E s p a n y a : 

V E N A N C I G U I L L A M E T 

V e r g a r a , i , i B a l m e s , a - B A R C E L O N A 
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O T Í C I E S D E L À P E N Í N S U L A 

( T e l e g r a m e s i e o n f e r ò n o l e e d e X A V E U ) 

lANlFESTAOIONS D E L P R E S I D E N T 
Madrid . 12, 2 tarda, 

l i í rebre aquesta t a r d a els p^rlo-
el president h a maa í t e sUU: 

_j;o hi b * altres n o t í c i e s que loe del 
I re dffci Re i» a V a l è n c i a . 1 en 
ïuest a « u m ï r t e 1 tant e l s telegrames 

les autorMats com eis de l a prem-
coineidelxfin « u e ha. e . u t un 

I£l3 B«i» minis tre d e Fomenti 
fcpendran e l d i l luns e i viatge de 
i m a d a 
|E1 proper ConsoU se c e l e b r a r à 

_ s. en lloc de d imarts , perquè 
juèst d i a hauran d'assistir a u n di-

a l'Ambaixa<ia francesa, i el ml-
. de FoBiicnt v i n d r à cansat. 

| í a cap del Govern h a fe', d e s p r é a 
na tnani fos ioc ió molt interessant, 

a l a propera e l e c c i ó d e ee-

I—Com voetèe veuen, j a g a i r e b é «»• 
en plena l lu i ta senatorial , 

er cert que « t i c molt preocupa!. 
úX c o he fet. i a q u í damunt de lu 

l a t ü x . n u a nota e s t a d í s t i c a 
senadora que formen i formaran 

Cambra. 1 e i resultat é s desta^ 
per a nosaltres, que tindrem 

|Qcit de representants, 
vquesi dèficit é s de SS-CO senadorsi 
laveui fet abans, com he dit. el 

tomple 1 resulta que entre e l s se-
•per d te l propi n o m é s n'hi Ha 

é t Ihbex-ais. « I s a l tres s ó n - c o n -
radors o afins, 1 u n eott car i í : d 

de Sollerino. 

els senadors v i t a l í c i a t a m b é hl 
una d i ferènc ia e x t r a o r d i n à r a , s -

Ino tanta com ad els senadors per 
| t propi. 

per tant, que en Des eleccions 
Jdemà tinguem un g r a n tr lomf . · 

u i u n a gran majoria, e n e U 158 
que d o n à sersn computat* 
d a r que. donada l 'organuza-

patttica «n les p r o v í n c i e s , se'ns 
fer impossible : te l ò g i c que mai-

| t tot flsüguem en m i n o r i a 
-.\Jestiores. c&ldra a n a r a í a su-

Issió de les « n a d o r i e s v i t a l í c i e s — 
observat u n periodista, 

- l a saben que é s u n punt del nos-
programa Ja reforma de l a part 
oanent del Senat. Jo penso portar 

jles Corts el corresponent (projecte 
leforma de l 'Alta Cambra , puix 
bi b a c a p xaú p e n r u é pugui teniu 
T. a l Senat, una persona, pei so l 

4e tenir d jaers 1 é s s e r gran d'Ks-
Inya, i que, en canvi , no puguin 
lar ht altres que representen im-
|nants Interessos. 

pretenc que r a g i n a le^ C o r t i 
•presentacions de les Cambres Agrí-
I'.'-?. E c o n ò m i q u e s , i fins societats 
Irores. 
Ho a c o n s e g t í x é ? No ho s é . P u c cau-
1 «n l a demanda, i s; a i x ò succeeix 

n'aniré a c a s a molt tranqui l , pc-
squests s ó n els meus propòs i t s . 

LA REUNIÓ D E L E S M A J O R I E S 
l \ l a P r e s i d è n c i a es feien a v u i pre-
p a t i u » |>er u transformar e l - sa 
ps on se ce l ebrarà efl d i a 21 l a re-

de les majories parlamentaries. 

D E L T R E B A L L 
f i ministre del Treba l l h a mani-

at aquesta tarda que hav ia tln-
f • una c o n f e r è n c i a a m b e l general 

va 1 e l Comltó par i tar l . oprovant-
«1 reglament per a oestabllr J'as-

iruranva de maternitat. 
Irambé esrwjniren els elements que 
[çanitden les caixes rogionoJ9 dere-

obrçr. 
^"laalment es TPunf a m b presi-
fnt 1 el secretari de l 'Institut de Co 

1 Indús tr ia , aprovant el reg.a-
| w pel qual s'ha de regir d'orga-

ple de l'Institut e s r e u n i r à pel 

D ' E S T A T 
ypiest m a t í h a vis i tat a l ministre 

at l'arribeiXfldor de l'Argentina, 
a presentor-ll el nou agregat ml-

far. 
després ha visitat a l ministre el re-

fc-srotant d'Holanda. 

C O N F E R E N C I A 
fiscal del T r i b u n a l Suprem h a 

-fcra'. aquesta t a r d a u n a c o n f c r é n -
amb el ministre de i a G o v e r n a c i ó . 

L A «CACETAs 
I L a cGaceta» pabbca.-
IRelal ordre d ' I n s t r u c c i ó piiblica 
tsp-Kant que les subvencions del 
ppuol 25, article primer, s e c c i ó se-

" del pressupost vigent d'a^oest 

ministeri , queden compreses en el 
R e i a l Decret del 8 d'agost de l 'any 
proppassat, exceptuant de l a d a r r e r a 
l 'ú l t im p a r à g r a f pr imer de l a regla 
pr imera 1 la regla quarta, ela quals 
seran s u b s t i t u ï t s pels que es publi-
qnen. 

D'Estat — Anunciant haver estat 
dipositat en aquest ministeri les r a 
tificacions que s'Indiquen dels conve
nis i acords signats a Madr id el 30 
de novembre de 1920. amb motiu del 
s e t è Congrés de l a L'nió Postal Uni
versal. 

Anunciant que les c o l ò n i e s b r i t i -
niques que es mencionen s'han adhe
r í ; ai conveni s ignat a Paris el de 
m a i g de 1910. per a l a repress ió de 
l a t r a ï a de noies-

De Finances —Xomenamenl de fun
cionaris del cos de Duanes. 

D i r e c c i ó general del Deute i Clas - ' 
ses passives. — C i r c u l a r disposant que 
des del dia pr imer de Juny p r ò x i m , 
s'admetin per les Dalegacions de F i 
nances els capons qoe s i n d i q u e n dels I 
dentes interiors, inscripcions 1 amor- I 
titzable a l 4 per cent. 

D'Ensenyament pr imari . — R e c t i f i 
cant i a Reia l Ordre r -lativa a l no
menament de director de fltEscola 
graduada de P iera 'Barcelona;. 

NOTA D E F I N A N C E S 
L a neta d'aval del sote-secretarl de ' 

F inances diu aixf: 
Segons els termes de la convoca-1 

türla 'd'bpóstclons A places d'auxi l iar j 
a i m i a i s t r a L · u s dc l a riquesa urbana, ! 
è la treballs dels oposltprs quedaran 
exposats, p e r q u è puguin ésser exami
nat a pç t i c ló de part interessada, du
rant els quinze dies s e g ü e n t s a la 
c o n c l u s i ó dels exercicis 'oposicions. 

È l tribunal , no obsUint, r n son desi!; 
que els opositors poguessin c o n è i x e r 
el funcionament de la qua l i f i cac ió de 
l lurs exercicis, en tot momen'. h a do
na-, facili ' .a·s p e r q u è tots els que h a n 
a ü e g a í un mot'u (Tlnférts poguessin 
examinar-los. 

Aquest criteri continua observant-
se. amb l ' ú n i c a l i m i t a c i ó de l a 
í ·òmpat ib íü tnt amb els treballs del 
tr ibunal i , d^l servei del cadastre. 

E e s propostes gen· ·r lques sobre su
posats errors c.omesoos pel tr ibunal , 

no poden é s s e r admissibles, 
C i l à n t solament caso? concrels é s 

com podria comprovar les suposades 
anormalitats de q u è s'han fet r e s s ò 
a lguns per iòd ic s . 

T a m b é ho do manifestar que a h i r 
vnig rebre )a vis i ta de trss persones, 
directors d'allres tantes A c a d è m i e s 
p r e p a r a t ò r i e s per a l ' ingr-s del v-a-
Uasire. ïe-s qual j han protestat rontra 
l a campanya «iup es in en contra del 
tr ibunal , tem constar que s l , en efec
te, ells han tingut la d e s g r à c i a de 

veure exclosos joves que en l l u r s 
respectives A c a d è m i e s liav'.en demos
trat grans aptituts, a i x ò . no obstant, 
trat grans aptituds, a i x ò , no obstant, 
no pot é s s e r motiu de queixa, n l tan 
sals de Éonprcsa, puix no é s l a p r i -
xneffa vcigada quo a l u m n e » ben pxopa-
rats . en ed moment de l'examen, per 
l a i m p r e s s i ó que reben, no respon
guin a l que podria esperar-se de l lur 
p r e p a r a c i ó , mostrant-se deflclehtia-
s ims e n l a prova. I a qual cosa passa 
en tota classe d'opoç' .clpns, en les 

quals , com é i sabut, t m t influeix el 
temperament dels opositors. 

E l roinislre de Finances .accedmt a 
ía proposta de la Junta S indica l del 
CoUegi d'Agents do Canvi 1 Borsa de 
Madr id i de conformitat amb els in : 
formes dels directors generals de Pro
pietats i Impostos I dol Tresor p ú b l i c . 
Iva s ignat l a Belo! Ordre autoritzant 
l 'expressada Junta p w q u è tanma
teix pugui establir i rebre dJVereos 
arbitris sobre l 'ú s de cabines te le fò 
niques particulars i el servei de tau-
les utilitzades per banquers en e l 
loca l de l a dita Bor s a , a ix í com aug
mentar el dret d'entrada al dit local 
durant les hores oficials de contrata-
cló: J 

A S C E N S O S I C R E U S 

Aquest mati s 'ha reunit e l Consel l 
S u p r e m d^ G u e r r a t M a r i n a conti-
iniant l 'examen de les propostes d'as
censos per fets, realitzats per i ' e x è r -
cit d'operacions. 

Com a'hovia anunciat , s 'han apro
va t el referent a l tinent coronel se
nyor >'uriE2 del Prodo i del tinent 
d ' i n f a n í e r i a del T e r ç don Rafel Mpu-
t e í o . 

L e s restonte propostes d'ascensos I 
de creus examinades h a n estat t a í o t -
mades n e g a ü v a m e m . 

L A R E H O I C I O D E MONT A R R U I T 
Madrid, 18, 415 tarda.' 

Ah ir p r e s t à extensa d e c l a r a c i ó da
vant del general A y a l a , que instrueix 
s u m a r i a pels successos del Marroc , e l 
c a p h à d'enginyers senyor Aguirre, 
ocupant-se principalment • de tot e l j 
re lacional a m b l a « t i d i c i ò de Mont 
A r r u l t 

OANDIOAT A S E N A D O R 
A m b tmotlu de J'e lecclò de senadors 1 

h a marxat a .Macant el conseller del 
S u p w m de G u e r r a genofai Vi l la lba. 

V I S I T E S 
L'ambaixador de l'Airgentina h a vi

sitat e l minis tre de l a G u e r r a per a 
presentar-li e l nfcu agregat mi l i tar de 
l a dita ambaixada. 

T a m b é »»a vàs l ia t a l senyor* A l c a l à 
Zamora u n a c o m i s s i ó d ' o d o n t ò l e g s 
per a expressar-li l a o o n v a a i ò n c l a de 
q u è s'organit2i en l ' e x è r c i t un « e r v e i 
d'odontologia 

A S D - E L - M A L E K 
D i u «El D e b a t é . : 
Segona i i t í o r m e s fidedignes que han 

arribat d nosaltres p e r conducte par
ticular, ú n i c m i t j à d e s a l v a r l a ri-
goroslsslma censura que s'exerceix a 
MeüiUa. e s troba en aquel la .pla^a, 
pagada l a S i t u a c i ó difli-ll en que as 
trobava p r o p de M a m i z a quan Hontí-
do. v e n ç u t quas i per Abd-el-Malek es 
p o s i d 'acord amb el cabdil l de E e -
niurr iagual . Abd-el-MaUk. 

E ^ AlKl-eJ-'Malelc fín moro senyoria! 
I ctfite. fill del S o M à del mateix nom, 
ex-coronei d e . i r e x è r c i i mrc . f d u c a i a 
l'europea i a m i c d 'Espanyu. 

T é on flll a Tetuan a qui no veu 
fa deu a n y s . 

L a i m i x m à n c i a qtie té aquesta no
ticia, d'estar e n Herritorl de l a nostra 
sob iran ia ei! p r e s t i g i ó s moro. ostriba 
en l a s eva enesuistat a m b F r a n ç a , 
per l a q u a l e s t à perseguit. 1 c n l a 
p r o t e c c i ó q u t devem a <pi\, c o m el l , 
ens é s addicte. 

L E S F E S T E S D E VALENCIÀ 
Valènc ia . — ^1 foc de diana s'han 

disparat nombrosos morters, des >Je 
distmte punts, enunciant l a í e s t m : a : 
dej dia. 

Durant tot el mat i l ' a n i m a c i ó h a 
estat e x t r a o r d i n à r i a , veient-se tots els 
els carrers molt animats. 

I . a Catedral ha estat molt vis itada. 
A dos quarts de nou s'ha dit ima 

mfesa. Qtxciam, .revestit de iporuiXicnl. 
el cardenal Reig . i pronunciant des-
pilés u n s e r m ú el bi3be de Mallorca. 

i l a mnítltuid. des de primerp.s hores 
dol mfttl. ha ocupat els vottante del 
pont del R e i a l , on s i ' m i a de fer l'ac-
ic de m coronaicld de l a Verge. 

iEn aqpeet l loc s'Jia(\i«n aixecat ar-
t tribunes, ima da l l e s destina-
0!\ a i a o o M o c a r t ò de l a imatge 1 l'ai-
tra per à l s rels 

.Mbans de les onze. entre aclama
cions, h a n arribat els sobirans i se
guici , ocupant a u t o m ò b í l e . 

(Etó saWrans hari estat rdbut-! p e r le? 
autoritats, i representaciot» o í i c iaJs i 
comlsslOTtó deüs cossos d9 l a guarni
c i ó . ' . , : • • 

(En l'octe reli^ióB b i bawia r9f«resen-
lacions d'ordres religioses, german
dats i capi ta l catedral. 

E n el moment d 'aparè ixer l a imal-
pe 1 "entusiasme h a estat i o d e s c r t p í i · 
ble. 

•Presidia l 'acompanyament de l a 
p r o c e s s l ó e l cardenal doctor Reig. 

L a Verge h a estat coUocada a l a tri-
(buna i l 'alcaWe de V a l è n c i a , senyor 
^irtaí. h a pronunciat uu breu discucs 
oferint a i aVenge dels Deseanparate 
i 1 magnUf.ica corona, en nom del po
blo v a l e n c i à . 

Acte seguit e l cardenal B e i g s f c a 
í t càrrec de l a corona, p r o n u a c i a n i 
u n a sentida o m i ó d'oferiment. 

A c o n t i n u a c i ó e l Pre la t h a mostrat 
l a corona a l poble. 

D e s p r é s h a pujat a l a tr ibuna, on 
estava coUocada l a Imatge, posant-li 
l a Joia sobre el front. L e s bandes mi
l i tars h a n tocat l a M a r x a B e i a l . re
picant les campanes L'ar t i l l er ia h a 
fet les selves. 

E l moment fou emocionant. L a gen
tada. a lU estacionada, h a servat res-
T· .tu j.·. SLienci, prorrumpent d e s p r é s 
en prolongades ovacions,. v1tore]ant 
l a Patrona de V a l è n c i a l els sobirans 

Durant l'acte una massa choral . 
amb acompanyament d'orquestra, h a 
entonat un himne, escrit expressa
ment per acruest acte. per artistes ya-
lenclans. 

D e s p r é s s 'ha organitzat l a comitiva 

per a traolladar l a imatge a l a Cate. 
m l . 

T o t t l tralecte estava cobert de 
Sors . 

E l s balcons estaven abarrotats de 
púb l lo que ac lamava sense cessar l a 
Verge. -

Q u a n els Bels . da tornada de l ü fes
ta, arribaven' a l a Capitania , el po
ble h a v i a e n v a ï t l a p l a ç a , fent-los 
delirants ovacions. 

•fls sobirans han sortit a l b a l c ó per 
a rebre l'homeimtge dej, poble. 

Milers de persones agitaven els ba
rrets 1 mocadors. 

E l s Re i s es mostraven endsa t s de 
k-i dwnostrucions de s impat ia que 
rebien i diuen que no recopJen a n à 
loga m a n i f e s t a c i ó d'entusiasme. L a 
R e i n a es mostra molt emocionada. 
A ix i q a ç surt'.ji a l c a r r e r e l cotxe 
te cobert de fUns. 

Aqruesfa tarda l a reina ir iposa irà a 
l a Capi tania els b r a ç a l e t s a les no
ves dames InJermeres de l a C r e u 
Bo la . 

D e s p r é s el sobirans a s s i s t í r a u a l a 
• c o r r i d a · j egu i . 

E I B e l v l s i t a i à l a « a o v a c a s e r n a d'ar
t i l ler ia i e i campament de Paterna . 

L a B e i n a v i s i tarà l ' a s s o c i a c i ó de 
b e n e f i c è n c i a d o m i c i l i à r i a de i a Ver
ge deüs Desenuparats i la Confedera
c i ó de sindicats femenins de l a C r e u 
B o j a . 1 

A dos quarts de dea de l a nit s e 
c e l o b r o r à ari « p a t de g a l a a l a C a 
pitania , 

A des quarid de vuit , f u n c i ó de ga
l a a j Teatre de l a Pr incesa . 

D e m é s , Se celebraran altres festes, 
com serenatep a i a p l a ç a de l a Ver
ge i e n altres InOrets de i a oiulat, 
focs o r t l í l c a l s i vmques. 

UN S U C C É S 
T r e s s u b j e c · e s feren al P a l a u del 

. G e l consumacions quo importaven 15 
I pessetes. 1 com a m b dist ints pretextos 
' es negaven a abonar-la, h i i n t e r v i n g u é 

el funcionari de l a c a s a Gabriel Rou. 
de nacional i tat francesa, obligant-los 
a pagar i a factura. 

J a « l a mat inada, e s presentaren 
els tres individus a l P a l a u del G e l 
1 l 'omprengueren a cops a m b m 
B o u . prencnt-U l a cartera amb 150 
pessetes, fugint d e s p r é s , sense que 
l a policia h a g i aconseguit captorar-
tós . 

S O N A R L A W 
Sfaiftià, K. 6 i : . l a i t í a . 

A l m o r l i . - - E I G c v e r n ^ l o r l ia rtíbut 
ttn telegram'i, en el q u a l se l i anun
c i a que el cap del Govern a n g l è s , m í s -
ter Bonar Lav , ta un viatge de recreu 
pe l Mediterrani, a bord del seu yacht 
« P r i n c e s a Jul iana",*) é s possible que 
v i s i t i A lmer ia . 

T E M P O R A L 
Hue lva , — Segons noticies que a r r i -

ben del íictolo d'Araceoa. h a ca igut 
sobre_ aquell terma un temporal es
p a n t ó s , <jue Jia ocasionat moltes des: 
trotes en els camps. 

A l ' e s g l é s i a del Castel l l ia ca igut 
un iiainp, matauL· u n a doua. 

S'ha declaral un incendi en ol uaim-
•biU de l a Verge. 

L e s p è r d u e s es calculen en 100 000 
pè^Petés; 

E L S ' S U P O S A T S 
I N C I D E N T S D E MÀLAGA 

Màla'-' i . — D e s p r é s d'una detinguda 
i n v e s t i g a c i ó per a depurar el que h l 
h a í m é s de cert e n els rumois que cír-
c a l a r e n soíbre supos-als irfcidents ocor-
rpgutH entre elements mil itars d'a-
ques la g u a r n i c i ó , se sap que l'ocor
regut fou el s e g ü c i A t 

E l « a s s a t dimecres fou donavla pel 
coron·?! d1' r e g i n i é n t do B o r b ó n u n a 
e ix iré de i cos «pie fou m a l Inte.rpre-
t a d à 1 comentada per un sergent. 

Sabent-ho el coroneL cr idà el eer-
gent e l sen despatx ! el r e p r e n g u é se
verament i Hi iTnposà urn petit arrest 
que el sergent'• s ' a p r e s s à a compillr. 
sense m é s i n c í d è h c l e s . 

No é s exacte que a m b tal mot iu 
es Teimisstn els sergents. • 

Està comprovat que tota l ' a l a r m a 
í o u p r o d u ï d a u n telegrama a n ò 
n i m dirigit nl ministre de !a G u e r r a 
i a l governador mi l i tar , general S a n -
Jurjo. qui es trobava a Madrid, en 
el q u a l es parlava de suposats In
cidents, 

Aquesta é s l a veritat de tot l'ocor
regut. 

V I S I T A 
M a d r i d , ffi, S'SO n i t 

D o n if=i<inlades A l v a r e z h a viBitat 

aquesta matt e i sots-seoraiart d e tU 
nenoes. 

A L S U P R E M D E G U E R R A 
H a passat a l a FiscaiUa m i l i t a r de l 

Consel l Suprem, l a c a u s a l a l l a d a par 
un Consel l de guerra de Mel i l la , e l 
qual c o n d e m n à a l comandant senyor 
l i lapas , ep l a s e n t è n c i a d e i <iual 1»1 
h a g u é dessentimeint. 

—S'oapera *que d'un d i a a l 'a l tr* 
e n t r a r à a l S u p r e m oe G u e r r a i M a r i 
n a l a c a u s a de l comandant d'engi
nyers, don E m i l i Z U f a r a y . q u e l o » 
dissentida per l 'auditor de l a Gomaiv 
d i n c l a de Mel i l la . 

SeaJWa que l a ca i iaa dçTgdlperrtJ-
ment é s deguda que l auaRox c r e a 
« x o e s s i r a l a pena de R anys de pre
s ó imposada a l 'acusat i c r e u que 
aquesta s 'ha d'imposar e n m o i y s 
grati d e i m à x i m en q u è h a estat i m 
posada. 

Vi S u p r e m de G u e n a s'ha reuni t 
a v u i l 'Assemblea de j a R e i a l i M ü l -
tar Orde de S a n t Ermengca, re so l en» 
diversos expedients de c o n c e s s i ó d « 
creus, p laques i pensiono d e l'esmen
tada Orde m i l i t a r . 

—£1 fiscal togat ded S u p r e m d* 
Guerra t ia examinat l a c a u s a i a s t r i a -
d a pel desfalc d'un m i l i ó de pessetes 
a i P a r c d ' J n t e n d è n c i a de L a r r K i x . 1. 
sembla, que e n e l s eu escrH. ea mes
tra conforme aznb ta # e n t è a c l 9 del 
Consell d e g u e r r a que v a veora i í a -
U e r a t a p l a ç a de C e u t a . 

C o m e s r e c o r d a r à . t\ C o n s e l l de 
guerra esmentat condemna (Ü capiLt 
d ' I n t e n d è n c i a , s enyor Jondàn , a l a 
pena de 20 anys de presó a m b f a c -
o a s s ò r i a d ' i n h a t e l i t a d ú penpètua . 1 a l 
p a i s à Gargai lo , a l a d c S a n y s 1 quatre 
rn- sos, aanb l ' a c c e s s ò r i a C ' i n d a n i ú t -
n a 6 . 

L a c a u s a es v e u r à probalbleiment a 
l i ltons <lc mes. ^ 

—EU gonerai VUlegas, n o m f t o t no-
vell auncni per oli c à r r e c «je t inent fl»-
cal de l S u p r e m de G u e r r a i M a r i n a , 
p e n d r à p o s s e s s i ó d e l s e u n o u c à r r e c 
ia s e tmana q u e ve. 

O F I C I A L S P O R T U G U E S O S 
E n e l r à p i d d e Lisboa , anritbaran 

d e m à a l ' e s t a c i ó d e les OeUeias ekt 
oflciaas portuguesos c a p i t à Mouswitio 
de Alburquerque, i l'alienes Mora l s 
S a n n í e n t o . >pe>r ta l d ' o s s í s G r al con-
curs h í p i c ' m i l i t a r que e c t u a k n e m se 
celebra a l ' H i p à d i v o a d e l a O s t e -
I lana. 

lEI minis tre d e l a G u e r r a h a posat 
a les ordres dels oficials lus i tans , e l 
ü n e n t del Rear'wncnt de P a v i a , don 
E n r i c Eiz-mendi. 

R E F O R M E S S O C I A L S 
M a d r i d . 12. 9'15 n l l 

E l general M a r v à . pres idint l a co
m i s s i ó permanent d e i a P a r i t a r l a E s 
panyola , h a pr e se n la i a i min ic i rv del , 
T r e b a l l soiuciofcs que aquest l i te jua 
encarregades per a i n i c i a r i assegu
r a n ç a d e m a t e m i t a i i comprosui^os in 
ternacionals relacionats a m b j a d i t a 
a s s e g u r a n ç a . 

Coincideixen l ' Ins t i lu l de P r e v i s i ó 
I el C o v e m e n l 'af iranació de q u è e n 
l a d i ta a s s e g u r a n ç a h i h a i m I n t e r è s 
p r i m o r d i a l de r a ç a . J a quall cow* 
aconsel la u n a S o l u c i ó prenasfonaj i 
Immediata mentre es real i tza l'eepe-
d a l o r g a n i t z a c i ó t è c n i c a , a d m i n i s t r a 
t iva i soc ia l , basant l a d i t a s o l u c i ó 
provis ional en subsidis a c à r r e c <to 
l 'Estat, d 'una quantitat fixa p e r c a d a 
part, que s e r à campletaida d e s p u é s 
omb i a resta defe a u x i l i s « c o n ó u ü w s , 
amb concursos de justificades colla-
boracions vrofess lonals . 

Aquests acords foren adcjptats u n à -
nimement per patrons l obrers e u 
u n a reunió p r e s í d l d s pel senyor S a i l -
l las . 

H a ofert el min i s tre atendre aqueis-
ta obra a m b tots els m i t j a n s neces
sar i s , per tal que es comencin a sa
tisfer av iat subs id i s i n i c i a i s a part*»-
res d e classe trebal ladora , a c à w e o 
de l 'Estat , on funcions d e dre t so
c i a l . 

E l s comiss ionats h a n fet constar que 
l 'Inst i tut i l e s C a i x e s Reg iona l s i Pro-
v lnc ia ls , a u t o m à t i c a m e n t federades, 
esperen demostrar des dels pr inxws 
a v e n ç o s efl respecte a Jes organitza-
efoas mutual is tes existents, i a ii-s 
moftes m é s que h a d'interessar fo
mentar, en totes les regions. 

E a d a t a r «1 document presentat , m 
fa constar que ho é s a M a d r i d com 
a p r i m e r a r e g i ó e n i a qual l ' a t e n e j ó 
a la saüut p ú b l i c a h a aconseguit íju» 
no es registri a c t u a i m a n i - u n sc4 c a s 
de veroia . 
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S'han traSTiès, ffarreraroent. i m 
pressions favoraWes a aquesta so

l u c i ó , recoUidts « n diverses p r o v í n c i e s 
i es'pecialnKnt o .Barcelona. 1 

L A REPATRIACIÓ 
(Les n o t í c i e s de l a tanda oonflimnen 

crtóori dc4 Govern respecte l a re-
p a í r l a e t ó de forces de-l Marroc. 

i V Melil la e s t à p w a embarcar cap 
a l a ^eu insu la e! 15 lleuger d'airU-
i ler la . 

A l a zona ocddímta·l tamíbé estan 
preparats per a embarcar aartb des-
tina- l ió n ' à peaSàsdü . ò h l l n g o h t s de 
tres i jaíal l lon?, que fan u n total de 
m i l homes, oorri íapohente a l a l leva 
de iseo. 

Vol e l minis tre ' d è l a G u e r r a que 
e n Ja repairVaclú s'absenvl u n cri ter i 
d'eq-ultat i d'a^rai que a l a zona oc
cidental es ttnigui en compte r a n t l -
g ú e t a t a liles en procadrl^e a aque<-
11a. com es t i n t i r i pres jnt taraíttó en 
l'aütra zona, mentre les necessit ,"is 
de l servei no S'iü qpcísln. 

P A R L A E L M I N I S T R E D ' E S T A T 
Madrid. 12. 10 30 n i L 

' E l swnj'or AJi>a, preguntat referent 
a les seves impress ions soibre el viat
ge a Bè'jgica. ï i a dit guantu h a estat 
l a seva s a t i s f a c c i ó p e r i l'atcolllida dis
pensada als R e i s en aquest viatge. 
. iPer, concretant u n a m i c a jnés , i 
aipartant-se d'aqTieix tema. el senyor 
M'- .i ha vist a í n b g r a n . • •·:i6 l a 
couvSvÇncla. d«8 partit soc ia ià s ia bel
ga attnt> les i n s t i t ú s l o n s monà-nquiques 
d 'aquc í l p a l s ; 1 considera ut i l i ss ima 
l a coHafixT.i •:. sociai lsta e n la go
v e r n a c i ó de rBs la t . E S t a c lar , d iu . 
que el social isme, m é s que u n partit 
de oaTàicter p o ü t i c , ho é s de reivindi-
oacton^ a o o n í i m i q i i e s i de n o r m a de 
trafeafiï } u e l i h a p e n m è s aqueixa 
a p r o x i m a c i ó a u n a monarquia , per
q u è per a l s soicialistes t>eligues la for
m a de govern é s aiccMentad I perfec
tament cosnipatilMe aamlj les saves doc-
tnlnas el regnat del R e i Albert. 

(Es aquesta l ' a s p i r a c i ó del senyor 
AJfba par a E s p a n y a , 1 confia cpue l'e
xemple de fora no d e i x a r à d'influir 
e n l a oondmcta detts d i r e c í o r s del so-
oiailiame esfeaanydl. 

S O B R E L ' E X P U L S I O D E M. B R O U S S E 
i L ' e z p u l ^ ó del diputaft f r a n c è s se

n y o r Brouesc l ' e x p l ó r u e n ai ministe
r i dTJsíat com una lamenla íb le neoes-
sitat sentida per les àutori tat® de C a -
tsürtiaya. mi adverffir durant el pe
r í o d e electoral la i n t e n v e n d ó del se
n y o r BrousKe en ^ polillicl. d«£ noB-
fre pa4g. 

( F o m u ^ a i d a l a reolamaoio pel dele
gat del Govern a Barcelona', II foren 
fetes tes iri lcaclons oportimes a l'es
mentat diputat . .1 aquest v a sort ir del 
íenfotori espanyol . 

(Han aifoglt a l ministeri d'Estat que 
J » creuen que aquesta r e s a t a c i ó t in
g u i m é s que un carèlcter cirouirostan-
cial-. . 

L a conduota en aqueix moment de 
u n indeKftjaWe, M. Brousse , en re
l a c i ó a m b els plets p o l í t i c s espanyols, 
podia determinar l'a c o n t i n u a c i ó d'a
queix estat de coses o l a seva modi
ficació 

L A Q U E 8 T I 0 
D E L E S R E S P O N S A B I L I T A T S ' 

IProíbaKtem·ent en e l proper Oonsefll 
Be rainbSres es t r a c t a r à de l a comipo 
s l c l ó de les map&s d'aortbdues C a m 
bres, i es d o n a r à un a V a n ç de les lí
nies generals del Missatge de l a Co
rona , en el q u a i l a p a r t m é s Jntenes-
sant s a r à aqueilla que as refereis a l e s 
reíjponsatofflítate p o l í t i q u e s . 

Searihla «jue per dies v a guanyant [ 
terreny en l ' à n t a i del G o v e m l a Idea ' 
qu^ és net^-ssari ampl iar l a p o s i c i ó 
adtwtaria en pdantejar-se aquest as-
sunnpíia e n l a darrera etaipn parta-
menDària . A a i x ó I t M i ç a namlbient 
piúMte d'on costat. 1 l a severa acütrud 
del OmseM S u p r e m de Guerra 1 M a 
r i n a , procedint seirae» calp m e n a de 
oontamplacions a l ' a d m i n i s t r a c l ó de 
Jus t í c ia c o n t r a els seus. 

Te ir im e n t è s qu^ q u a n es posi a d e 
bat aí Senat e l suplfoatort p e r a pro-
oessar el g e n a i a l Berenguer, que s e a à 
í m o d i a t a m e n t de oonsiituir-ee l'Aüla 
Cambra , si a lgim titubeig b l h a per 
part de les apas'toions, el Govern de-
eflararà que de l a contcees ló d 'aqueU 
éut?!licato.rt p e r l'Alta Cantora en í a 
q t w s f i ó de gabinet. 
' !No sap, fixament, el Govern, qu ina 

« e r à Taicítítud del partit conservador; 
p e r ò suposa que s e r à l a mate ixa que 
aldapfà en el mes de deMrribre. é s dir , 
favoratole a l a c o n c e s s i ó . E n tai cas . 
n o fií h a u r à , l a m é s petita dificultat 
p e r q u è e l "Consell Sup l · em d e Guerra 
I M a r i n a p a g u i aolari/r d'una vegada 
les rostponsaibilltate de Bex-lWt Gomls-
sart. 

O O M U N I O A T O F I C I A L D E L M A R R O C 
Despatx of ic ial d e G u e r r a ; 
^ • A l t C o m i a s a r l d ' E s p a n y a a i Mar

roc , d » M e l i l l a estant, par t i c ipa a 
aqdest mta íwter t ç o que seigaieix-

Sense novetat e n tot el territori de l 
ç r o l t c t o r a t · . 

I M P R E S S I O N S D E L M A R R O C 
(El ministre K j p E \ it es m o s t r a v a 

molt satlefet de l a m a r x a dels as-
staniptesdeS Marroc , on, eegons d i u , 
es v a real itzant cal ladament e l pro
g r a m a d e l . Govern i desenrotllant-se 
la p o l í t i c a c i v i l , que é s n o n » a de l 
G a b i n e t , 

E s p e r a é l senyor A l b a que a aquest 
fi c o n t r i b u i r à poderosameni l a crea
c i ó de i '^Amalato» del Rif . 
• • (Per tAtra part , l a g e s t i ó encomana
d a a D r i s Ben S a l d . que es r e a l l u a 
a , l e» caJjiles rebete de r i n t w i o r , se
gueix desenrotllaat-se a m b resultats 
satisfactoris, segons sembla. 

l .a i m p r e s s i ó dominant a l Govern, 
a v u i per avui , é s í r a n c a m e m opti
mis ta . 
d i à l e g , per Ceclr Sore l i Albert 

P A R T I T D E F U T B O L 
A v u i a l a t a r d a s 'ha jugat el paiFtit 

de futbol entre e l Morav ia , de Txeco-
e s l o v à q u i a . 1 el Mad'rld F . ,C. ' 

H a c o m e n ç a t el par t i t a m b l l e u do. 
m i n i de l s txecs. que j u g u e n a m b vio
l è n c i a . 

Alapocs minuts s 'ha de re t irar E s -
cobail lesioTial e n t m a c a m a , essent 
s u b s t i t u ï t per P c l a e z . 

E l s itxecs marquen el pr imer gol 
d'un tret llan-g de l ' in tr ior d r t a . 
. U n x i c d s p r é s , en f a n un els m a d r i -

l è n y s . 
M segon temps els txecs fan dos 

gols p e r cap eis m a d r i l e n y s . 

E L COMERÇ A M B R Ú S S I A 
E s troba a M a d r i d e l senyor T r a n -

qui l l l . delegat d e ï G o v e m de l s So-
viets^ « m b el fi de fomentar les re la 
c ions c o m e r c í a ü s d ' E s p a n y a i RuSsia . 

I . ' a n y 1914 E s p a n y a i m p o r t à de R ú s 
s i a p e r valor de 4? mi l ions de p e s ç e -
t « . e n petroli , m in era l s , fusta, p a s í a 
p e r a paper, blat 1 ordi , ingressant 
les. Duanes , p è r tal concepte. 14 m i 
l ions d e pessetes. 

A l'ensems. E s p a n y a e x p o r t à c a p 
a R ú s s i a , pe r v a l o r de s i s mi l ions i 
m i g de pessetes. 

E n virtut d ' a i x ò i deü desenrotl la
ment assollit p e r R ú s s i a en l a d i t a 
p r o d u c c i ó , aspira el senyor T r a n q u i -
111 a c o n v è n c e r l a i n d ú s t r i a espanyo
l a dels aventatges que es poden der i 
v a r d'entaujar noves re lac ions é o -
m é r c i a J s a m b ' R ú s s i a , d o m t s e i t i p r é i í s 
r e d u ï t s que pot oferir. mMlcTam tots 
etts de 1-es altres p o t è n c i e s . 

L A C O N F E R E N C I A D ' E O l F I C A C t O 
Aquesta .tarda h a continuat a l local 

d e l ' A c a d è m i a de J u r i s p r u d è n c i a , 
l 'assemblea m ú n i c i p a i p e r a tractar 
J f - í treballs que l 'Ajuntament h a ' d e 
presentax a l a C o n f e r è n c i a d e l ' E d i 
ficació. 
• H a pres id i t l 'aloalde Interí , « e n y o r 

Nlcoll; prenent seient a l seu « o t t ^ t e l s 
regidore senyors Sabori t . à é n c h e i 
B a j t o n i S à i z de Terreros . 

L a c o n c u r r è n c i a e r a tan nombrosa 
c o m en iDeS anteriors . 

E i t e m a posat a d i s c u s s i ó h a estat 
e l de l ' E x t r a r a d i de Madrid . 

H a n intervingut e n l a d i s c u s s i ó els 
s e n y o r s Sànetoez Bayton , G a r a c h a n a . 
Lor i te , Mafias i a l tres . 

E X P O S I C I Ó 
£ 1 v inent d i l lu n s s ' i n a u g u r a r à u n a 

e x p o s i c i ó de pintures de l 'artista as 
t u r i à Josep IR. Z a r a g o z a , a l iPalau de 
Biblioteques i Museus, a l e s onze d e l 
m a t í . a m b a s s i s t è n c i a de'l min i s tre 
d ' i n s t n í o c i ó p ú b l i c a 1 de l d i r e c i ó r ge
neral d e Beflles Ar t s . 

V i d a r e l i g i o s a 

A v u i : Nostra Dona dels Desempa
rats . S a n t P e r e regalat , confessor, i 
S a n t a G l i c è r i a , verge . — D e m à : Sants 
Boni fac i , màrtir, i Pasqual I, papa f 
confessor. 

Q u a r a n t a hores: A v u i , a l ' e s g l é s i a 
parroquial de Sant P a u . Hores d'expo
s i c i ó : D e dos quarts de set d e l · i n a t í 
a d ó s quarts de vuit de la tarda. — 
D e m à , a l ' e s g l é s i a del Sagrat C o r de 
J e s ú s , de Religioses Adoratrius . 

L a missa d'avui: Dominica de l a in-
f r a ó c t a v a , color blanc. — L a J e d e m à : 
Segon dia de l a infraoctava, color 
blanc. * 

C o r t de M a r i a : A v u i , Nostra D o n a 
de la V i c t ò r i a , a S a n t F r a n c e s c de 
P a u l a : — D e m à , Nos tra Dona dels D o 
lors, a Sant C u g a t . 

A d o r a c i ó nocturna: A v u i , T o m de 
Nos tra Dona dels Do lors . — D e m à , 
T o r n del S a n í À n g e l Custodi (a la par
roquial d'Hostafranchs). 

Vet l les en sufragi d e l e» à n i m e s del 
Purgator i : A v u i , T ora de Maria A u x i -
l ia i lura, a la seva cape l la , E s c o r i a l , 155 
( G r à c i a ) . — D e m à , T o r n de Sant Rafe l 
A r c à n g e l a la mateixa capella. 

-—. DjtimrDïc dins la Tuiteo» <3c l>A9oep· 
à & - B i · i n d L — Ja-, XV, afro; i X V I , 1-4. 

En anHçtl t«np5 Alfui Jesa» «Is seus *f-
xcblcs: «Ouau vindrà «t Consolador que Jo 
us en»i«i* .<Iri P»rr. «o t«. I &pcrit de 
»crii»t <iul procedeix dit Pare, E l l donarà 
tesiimooi de mi. I « M i n e s tamb* em do
naren testimoni, perqv* del començament 
ençà «on amb mi'.- Jo us be dit ara Aques-
te* 1. a fi <lne W ï i ïaeo «aeandalit-
xata. Cs trauran de les sinaeognes. I en
cara l'hora vé en qoò tot&om qui n» donarà 
mart e« pensarà oferir f, Déu un sacnScL 
I obraran així àmb vosalfre? cerquí no han 
conegut cl faré ni a tqi. Us bo dic a ü 
que qoan l'hora d'ell* tindrà, us recordeu 
que 5o us hó bov.j anunciat.» 

(Qe la. «Fulla Qomiaúr«I> del bisbat de 
Darcelona, edició catalana.) 

»- Festa de Sant Isidre. — Xa pesesia de 
Marina coielirari solemnement la feaa -del 
^ u Patró Sant I s id^ n la Tcnéncia de Nos
tra Senyora del Port (Can Tunis), el dia 15. 

A les deu del mall es cantarà Ogei so
lemne, i dirà el sermó cl Rnd. doctor don 
Míqnel Cos^belia*, Pvre., i es cantaran els 
Goigs de Sant Isidre. 

Bis administrador; obiequïaran el-< assis-
tentií amb - c^i^ients rçm$ dc flota. 

— Parròquia dC Sant Jaume. — Arni les 
tniçscs seran k les tioieg de cóetum dels dies 
lestius. A les set serà la missa parroquial, 
amb explicació, del Sant Evangeli: a les 
sou funció del Me* de Maria a l'altar del 
Remei; a los den, missa conventual, can
tada ; a les dolxe, funció Sabatina. amb 
cants dedicats o la Verge Maria, pel efaor 

A Itfs fres de la tarda. Catecisme; a dos 
quarts de set seguirà el Mes de Maig, pre
dicant un l'arc cfórnelita. 

— Romiatsc del Ram at Sagrat Cor de 
Jesús del Tibidabo. — Dia n de maig, di
lluns dc la Pasqua de Pentecostés. A les 
set del mati. missa dc Çomunió general a 
l'església de Sant Josep, de Gràcia, i des
prés organització i sortida del romiatge. 

E n arribar al Tibidabo, presentació de 
En arribar al Tibidabo, presentació del 

mateix pel senyor cònsiliarl, 1 missa cantada. 
A la tarda n dos qnarts de cinc, funció 

i sen^ó per un ' Pare Missioner de Sant 
Vicens de l'afil, i solemne processó en les 
esplanades del Tibidabo, donant-se la be
nedicció amb cl 'Santíssim Sagrament a la 
ciutat, dçs del mirador. 

La música i els cants estan cop fiats a la 
Bondn Solesiano., 

Es recomana als romeus que no deixin 
de portar el tradicional ramet, que podran 
adquirir-lo com dç costum, a les escales 
de rewrlésia dels Jo^epcts. 

E l diumenge sèf^lcnt, festa de la San-
tirA'ima Trinitat, a dos quarts dc vuit, cs 
celebrarà una missa a l'Altar del Sagrat 
Cor dç la santa església Catedral en su
fragi dels socis morts durant l'any. 

— IV centenari dc la fundació de la Con
fraria dei Saatissira i n j j - i g j j ) . — 1̂  pro. 
cessó que. si a Oéu' plau. sortirà dc Santa 
Maria dd Mar en cotnmçmoració del quart 
centenari de la Confraria del Santíssim, 
primera a Barcelona, el .vinent diumenge, 
dia ro, revestirà grandiosa solemnitat per 
les noticies rebudes. 

La processó sortirà a les cine en pnnt 
de la tarda. Les associaciòns cs reuniran en 
els llocs que es designin per grups. Dintre 
del temple no es permetrà l'entrada més 
que a les corporacions i invitats oficials que 
acompanyin el penó oficial, que el portarà, 
seguint el costum. Is clerecia i portams de 
tàlem. En entr«r la processó al teraplé, han 
de quedar-se n la nau central les banderes 
i estendarts per l'octe 8e la benedicció i les 
tandea de música s'ésperarnn ~a la placa 
fins haver entrat el Santissixç; en el moment 
d'entrar i dc la benedicció, deixaran sentir 
els seus acords. ' . 

E l curs que seguirà la processó, és el 
següent : Plaça de Santa Maria; Argenteria, 
plaça dc l'Angrl. Priticesa. Comerç, plaça 
Comercial, passeig del Born (dreta), Vi-
drieria; Plo^a de les Olles, Pla del Palau. 
Consolat, Via Layetona, Ample. ConscUera, 
Canvi* Nous, Anissadtta i placa de Santa 
Moriz. 

E " prega 9 told le^ entitat? assistents a 
la" .processó que flttín les banderes i in-

A la processó sols hi assistiran nois I 
homes. 

Aniran a la procetió els artlslks i antics 
gegants propis de Santa Maria que re-
presenle el Rei Salottó i la Reina de Sa-
bà, so* notables «scultarcs i el vessunri fou 
projectat per l' inií íae escenògraf baivclool 
Soler i Robifosa. 

La U-lumioacíó del tenmle durant W» 
dies díl tridadm serà esplèndida i ben com
binada ; a l'altar major es col·locarà la grada 
Que fa molt» nnjs que no s'hi ha*posat 

— Església j e Santa Clara, — L'Associació 
de Filles dé Maria continua obsequiant 
ta seVh Mare dinS érau esplendor tots els 
dies del mes de tnn^ 

-Des d'avui dlrjíjri la santa paraula ala 
devots fidels el Rad P. Josep Garcia ,0. P. 

A l a L l i g a R e g i o n a l i s t a 

X a m p a n y d ' h o n o r 

C o n c e r t s 

Orfe* Núr ia 

L a nolabl* cantatriu a m e r i c a n s 
Mlss Maay H a r r y * d o n à dijous passat 
e i seu aniMirtat r e d l a l .de c a n ç o n s 
que 11 vail^üé u n è x i t esclatant. C a n 
t à en itttUà, « n g l è s i en c a t a l à 
m ú s i c a dels mé.» diversos ^ U l « , que 
portava les firmes de GHuck. Mozart, 
Beethoten. Sohubert. B r a h m s . Grieg. 
Tate , Lühr, Pujo l , Lamole . B o r r à s I 
Loaano. L 'audi tor i dis i lngit que l'es-
c o l l à amí? p l e n a dt í tectança K dema
n à la re-petlcló de les melodies de 
B r a h m s («Seirenaiii inút i l» i «Cant d'a
m o r » ) , una d'anglesa l algunes de Ca
talanes. L ' a c o m p a n y à al p iano a m b l a 
seva hablti^al .destresa el mestre L o 
zano, que c o m p a r t í a m b l a eenyora 
Harrye els ap laud imem^ f e r v o r ò s o s 
que els d e d i c à «1 concum a l l í re
unit. 

Recomanem a lei enf iMU 1 oif 
pnrUcti l í tr i que tenen a M froma-
(re'M erUeUit o nota lupHcadet. 
la neceicttat abioíuta (temt la 
çuaJ no en* f» ooitlbti ter-nt 
*l menor c u * d'acatar dtgnda-
menl e i i crtginalt a s t * u n M -
9*U « u n * o m » x x i . x m 

E l s - c o m p r o m i s s a r i s 
C o m é s costum tradicional de l a 

Vigi l ia do les eleccions de senadors 
per Barce lona, la L l i g a Regional ista 
v a obsequiar atur amb u n x a m p a n y 
d'honor a l s compromissar is i de tots 
els munic ip i s de l a «prov ínc ia» de 
Barce lona . 

Amb tal motiu es congregaren e n 
e l loca l de l'entitat cabdal '• del n a -

i on al c a t a l à prop de i r e s cents 
coinpn j r i s s a r i s , entre els quals h l 
v e i é r e m molts a m i c s de temps, ferms 
l l u i í a d o n per l a c a u s a de Catalunya. 
E n t r e e l l s h i h a v i a t a m b é diputats 
a Corts electes 1 diputats de l a Man
comunitat . 

A l'hoca e smentada ocuparen l a 
p r e s i d è n c i a el diputat electa per Bar
celona, E n Pere R a h o l a i el candidat 
a senador, vioe-presldenl de l a L l i g a 
Regionalista, senyor L l u í s Darun 1 
Ventosa, en a b s è n c i a del president, 
senyor Abadal ; no flgnranirhi e ls a l 
tres candidats senyors Estodel la i 
R i e r a , per é s s e r requer ida l l u r pre
s è n c i a n L l e y d a i a Girona , n i e l 
senyor Ramos , per trobar-se ind i s 
posat, c o m nt tampoc e l eenyojf Gar
r i g a 1 M a s s ó , candidat per lef E c o 
n ò m i q u e s , per h a v e r d'atendre altres 
afers que e l p r i v a r e n d ' a s s l s t í r a 
l'acte. 

P a r l a e n R a h o l a 
Congregats a l a s a l a gran tots els 

compromissar i s i fer e l s i lenci . E n 
P e r e R a h o l a . amb p a r a u l a e l o q ü e n t , 
c o m e n ç a de í er l a p r e s e n t a c i ó de l a 
c a n d i d a t u r a 

D i u que en c i r c u m s t à n c i e s com les 
presents, e n que no h i h a l luita, u n 
acte de p r e s e n t a c i ó m é s que no pas 
u n par lament d'arenga ve a , é s s e r 
un bell motiu de c o n g r a t u l a c l ó . 

Vosaltres , e ls compromis sar i s — 
diu — sou una s e l e c c i ó del cos elec
toral: l a vostra s u p e r i o r - c u l t u r a , l a 
vostra p o s i c i ó e c o n ò m i c a u s d o a e » 
un a i r e m é s e e g u r - d ' i n d e p e n d è n c i a . 

E s refereix a l a minor ia , tan brt-
' Uant i torta que J a U l g a Regiona

l i s ta porta a l C o n g r é s ; p e r ò ca l 4 u e 
aquesta m i n o r i a t i n g u í ' en l'alta 
C a m b r a u n ressò, a i x í mateix, digne 
1 potent. 

L l i g a Regional is ta — aTegelx — 
a l'estil dels E s t e l s í e d e r a t l u s , h a 
format u n a candidatura de repre
s e n t a c i ó in tegr jü de totes les terres 
catalanes: é s l a candidatura de l a 
unitat de Catalunya. 

I H e m de dur al Senat d ' E s p a n y a 
aquest sentit, 1 l ' h l h e m de dur ben 
fort, a m b à n i m defensiu i ofensiu,, 
t a m b é . 

A l a unitat de C a t a l u n y a e s t à 
v i n c u l a d a l a Mancomunitat . Consi 
dereu l'obra dfi l a nostra Mancomu
nitat que sfha bastit i es s o s t é am^» 

l l ' ú n i c e s f o r ç nostre, dels catalans. I 
considereu com ten im dret a q u è . — 
m é s que m é s sostenlnt-la com l a sos
tenim a m b els hostieg cabals — a m b 
l ' a p l i c a c i ó dels nostres recursos eco
n ò m i c a l flnancleirs. aquesta obra de 
l a Mancomunitat t i r a endavant, c a 
d a d i a m é s forta i progressiva. P e 
r ò .a a i x ò s'hi oposen e l s govoms de 
M a d r i d . 

S i e ls guanys que vosaltres teniu, 
s í e ls recursos propis de "què dispo
seu, no els p o g i i é s l u e m e r ç a r en ad
q u i s i c i ó de noves terres, per exem
ple o de noves I n d ú s t r i e s , veritat 
que us s e n t i r í e u en estat d'escla-

'• _ . . . . . . 
P e r ò d'esclavatges n 'h i í i o d indi-, 

v i d u a l s i de col· lect ius: ,1 s i C a t a l u n y a 
no pot e s m e r ç a r e n l a seva p r ò p i a 
p e r f e c c i ó e ls seus propis cabals, no 
s e r à . t a m b é , que C a t a l u n y a es troba 
en estat d'esclavatge? 

Heu's a q u í . doncs , a q u è tendim: 
a v e u r e si desfem aquest estat Injust , 
depressiu, a n i l - c i v ü de l'esclavatge 
del nostre poble, A q u e a í é s el sen
tit de l a candidatura. 

A c a b a glossant l a personalitat dels 
candidats senyors D u r a n i V e n t o í a . 
Es tade l la . Ramos l R i e r a , a'ixl con» 

l d ' E n G a r r i g a 1 CVIassú, candidat Rcr 
les ecobijptlques. D i u que/.tots e l ls 
s ó n garant ia de catalanitat; votant-
los doncs, Knt - los surt lr t r i o m M u 
real i tzareu un -nou acte d'aflrmac.o 
ca ta lana: 1 l a P à t r i a Us e n s e r à 
a g r a ï d a . ' • 

(Grans aplaudiments . ) 

P a r l a E n D u r a n i V e n t o s a 
C o m e n ç a a d r e ç a n t una s a l u t a c i ó 

afectuosa als diputats de l a Manco
muni ta t 1. als compromissar is de l 'a
n o m e n a d a « p r o v i n c i à , de B a r c e l ó a , 
remerciant-los a l a bestreta, l a p r o v a 

de c o n f i a n ç a que a. ell i els seus coa. 
panys de candidatura, els donarà 
a m b l 'e lecc ió que eo faxao-per seov 
dors dintre de poques hores. 

N ò prengueu pas com un desa:* 
de no veure a q u í « I s altres anats qm] 
integren l a candidatura; el senyor Rj. 
mos. a qui tantee vegadM ja 
elegit, m'aCaba de remetre «na Hj. 
i ra excusant-se de venir, amb tot 
sentiment, per s e ç t l r - s e Indisposat 

E n quant a l senyor Estadella, 
z e l ó s conseller de l a Mancontuníts^ 
• r e p u b l i c à a u t o n o m i s t a » (1 no j . 
a l tre filiació, malgrat del que han 
pogut dir a lgun d iar i ) , es troba k J 
alts quefers retingut a Lleyda, i « I 
mateix he de d i r de N'Agustí Rlen, 
retingut a Girona , els «^uals, per en I 
davant, comptant and) el vostre ai. 
sentiment, he excusat d'assisttr q ( 
aquest acte (murmuris d'aprovbcMi 

F.n Rahola, cont inua dient, usTiij 
fet bellament, l ' e x p l i c a c i ó dèl sems 
de l a candidatura. P e r damunt deb I 
sens noms, a i x ò é s el que inieressa:! 
ej seu sentit, que é s el de la unli<] 
de l a P à t r i a , concretada a Barceloní, I 
com a cap i casa l de Catalunya. I 

H e m prescindit de localismes p«r 11 
donar pas a un m é s a!t sentit. 
a m p l i de totalitat de catalanisme. 

I hem pensat que a tots vosanoa 
u s plauria; c a r vosaltres, no sou jm 
solament c iutadans de tal o quaj m. 
dret, s i n ó que abans que tot sou d» | 
tadans de Cata lunya . 

Recorda les ejeccions de diputats fa I 
l ' a n y 19^6, que -foren anomenadej la 
dlecclons de l a Uodtat Catal-ariü, 1 n-
c a r a amb aquest nom s ó n conegudes 
E n c a r a a v i í — d i u — e l s - d e t e n t a d s B 
de Madrid se'n- ressenten de la oo-
pony-i de l 'any 16. que h l havia te» | 
b é Govern l l iberal . 

Q u i sap s i aquesta i»%ssió escaodt I 
loea que el g o v e m ll iberal d'avúi là 
fet damunt Cata lunya en les eü&doa 
h a volgut é s s e r u n a resposta a aip» 
4 a c a m p a n y a nostra del 16: ej que ̂  
que l a batzegada se'ls h i toma; cm- I 
t r a ells ruateixosl 

Com bé deúa E n Rahola, d'a-r^u j 
candidatura e n p o d r í e m dir l a caiütl 
datura de defensa de l a MàncomaiU-
tat. Ca l tenir e n compta que en el gor 
v e r n h i h a homes tan sagmfkatiia 
com l'Alba 1 e l president, Garcia Frifr J 
to, pel s eu desafecte a l a Mancomî  { 
nltat. 

Doncs e r a Intefeosant que en aqu» I 
ta candidatura hi l íguress ín homs 
com l 'Estadel la 1 E n Riera, què & ' 
t r a el coneixement que tots tenim i 
l 'obra de l a Mancomunitat, eu-ipos-al· 
x l n p a m a p a m e l seu funciboali* 
me. la seva rtda, les seves necessiíítt 
pel càrrec que h l tenen de conseller 
i puguin, per tant. respondre mm* ! 
a l s atacs, a les mentides (delseü-mti» I 
d i r aüxi mate ix) de q u è es valen e6 | 
contraris per a h a r Contra la nostra. 

, tan e a i m a d a . Mancomunitat. • 
E n temps de l e s antigues Corts. quM 

els representants del pòble bl ef® j 
convocats p e l R e l , els diputats 11 Ç»\ 
sentaven el memorial ' de greuges t* 
í m t s dels funcionaris d'aquril. i laW1 
n a ç a v e n de consentir el subsidi rel* 
els tributs. . 

Nose l t ré? . a r a , Catalunya, ba d aW 

' a les Corts a sa ldar comptes 1 aJ"*; 
sentar. t a m b é , s o n memorial de gĵ 1' 
ges: i ca l que h l anem amb la ntf"? 
f o r ç a í a m b la m à x i m a representac^ 

B é sabeu com Intentaren daWW 
l e s nostres campanyes per 
nomia d a C a t a l u n y a fent miraii*'' 
a m b l 'autonomia-de l s f1'-"1101^.» 
bé sabeu vosaltres com ells e n w a 
r a u t o n o m i t í . dels municipi- ue j 
beu com .us acaben de traeiar- • 

© o n e s , nosaltres anem ':oro "mls. 
prastentants^de vosaltres. ^ Z f . 
s a r u dels miml.-ipis, a saldar ^ , 
tefi dels greuges que us ""f . W : 
com a natiODBlistes anom a » ^ 
comptes r>f?"# g r í u g e s i n í e n b 
^ u T s l . n s v o ^ n f ^ O j ; 
obliden e l fet. i *1 probtóm* 
ta lunya (com s l I f ' . M ^ 
problema no e s t è s per d a m ^ ^ 

1 altres problemes d ' E s p a n ) ^ ^ 
altra» t a m b é P » * ^ . í f vo ldr i í i '1 ' 
no sigui a i x í com ^ 
ap l i car l a contràr ia . . ï ^ y a . 1 
ta als a l t re s problemes i m * " • 

L l a r g s ap laudlmai t s 

T inguts e l s V ^ 1 ^ ^ ^ * ' • 
promtósari f l foren o t - m ^ f ^ ^ 
suculent refresc de pas»* . • ̂  ^ 
1 c igars , durant r a n ü T ^ i . ^ ; s* 

a l a Tnatlnfl'1* 



L A V E U D E C A T A L U N Y A W g - 5- — D h u n e a g e , J 3 à e m a i g de xgzj 

i u t a t s d e C a t a l u n y a : L L E Y D A 

ü c a t a l a n i s m e 

a L l e y d a 

rajultat de les darreres etec-
ons a les comajïjueií U e y d a u n e s h a 

Imprès a moí te cata lans t mes en-
I r a als nf> catalans que es preocu-
\a de l a m a r x a del Catalanisme, 

vam a c o í H i m a t s a oreure que 
oomarques l leydatanes h a ^ e n de 

^tar molt de temps e n c a r a e n ia-
ataible endanrenimsal. i qoie s ^ u í -

molt de l luny, com el deiseible 
rgonyant la coimitíiva del Crist , 1̂ 
JiviïnwH de reivindlcaioió n a c k m a L 

ei* toan vingut les darreres ©tec-
| n s generals, é\s districtes l leyda-

han donat el lEiorar a c inc can-
de significaiciO catalanista, 

d ' e í l s adeptes 3 la L l i g a Regio-
sta. ban deixat veure que en u n 

enys dels tres d i s t r ï c t e sMes tanS í , 
Janisme astà j a organitzat per 

oQar í ru l t s madurs, ensems que 
'diïtú'fars pels a l tres dos distri í i les 
an sentit d b ü g a í s j n • a J g u n « " oca· 

tnf a dctlarar-sei tranisjgentó amb 
Isemiïneirt catalanistia. 
Mucst resoltat 'ben raüaguer 1 e l 
rrènt general que es nota mi les 
Iricílçaie .pçrsonalit ífts de tots eils 
iriils pote/ics -a partitcrpor en les 
ivtes catalanistes, ens emplena" d'à

ria a ls que sempre ihaívem Slüitaí 
| r la i fa ta lan i i i saaà de l a nostra es-

i a terra. 

Oh, quin goig (hauran SMrtH ells 
Istras veneraiWes antecessors els bo

da ranteriox g e n e r a c i ó que enca-
reslen entra nosaltres, c a n un lle-

li. (jue informa l a nostra í o m a d a . 
lan h a u r a n recordat aquells t ^ r ç i s 
Tfi se sentien isolats l solitaris irer 

"omarques adormides o tolífe-
|nts, mentre alls preditca^-en l a bo-

ntxva 1 concilawen a tothora a des-
r-se i sentir aurtb t ó t à oonscien-

í tota amplitud els scntfenents ca-
(lanistçs.. .!" 

i ra les'nostres comarques b a n dfl-
lc«trat que s'incorporaven deflo-ti-
•meint a l ' e x è i c i l que a ivença vers 
f l l ü e r a m e n t d e l a terra cataflana. 

ira . les nostres oomanques d e ü c n 
IUníire que. segons ahir caracter í s -
ta. «^han incorporat aíi*> re tràs , pe-
j . també, que estan disposaries a 
pnar exemple a tothom, com ho 'fo-

en teanps de l a So l tdantat Gata-

forma amb q u è les terres Uey-
panes b a n procedit demostra que 

«I desveiaiaintent p a t r i ò t i c 1 social. 
Iro en tots els alvres processos de 
l i a . les coses snoceeixten amb te se-

mf, suflolent, 
En l a v ida dels pobles, com en Ics 

pocessives floracions de l a Natura.. 
bi ha salts ni ooorren i n c o n g r u è n -

"J* S l a c i s . per e x c e p c i ó , alguna 
fgada es tergiversa el sentK de les 
ses. apjareguent algunes d^eülei fo-

de IIck; 0 no subjectes al natura! 
Itoe del temps, andat es rralalbleix 
fquliliibrl. 
|Tftt nabt al l loc proplct I es pro-
^^'x en la p r ò p i a mesura. I^es 11a-

tant les bones ocon los dolentes, 
r'''e!F«iten el seu temps p e r a /rerml 
Y' florir 1 granar . I els ésíer-- mo-
p's. com ete ffstos, estan subjectes 

'8 Uei d'aatíbient que v o l , que cada 
•-a rrulti a l a seva (hora í e n les 

Ijatorions próptofes . 
•f·roivinwa· de J-leyda é s tan 

g a l a n a com 1«= aHres. i , >o«r tant, no 
1i« ésser rafractàala a te Uawor 

P e r ò . . . 
IEn el c a m í í e * pel Catalanisme s'lha 

constatat u n í e t que diu molt a í a -
vor de l a bondat -de l a nostra doc
t r i n a 

iLes contrades m é s pròsperes , e ls 
nuc l i s i m é s ' c i v i l i t z a t s , els 'homes m é s 
ins tru ï t s , s ó n els que primer sThan 
incorporat al moviment catalanls la , 
.engrossint , l a c o r r u a dels oroats do 
H pàtr ia . 

Ai'.rd í c t 'és u n a prova evident que 
el catalanisme és la mtl lar c o n c e p c i ó 
p o l í t i c a de les necessitats de C a t a l u 
n y a , «i, bé u n htene sairl i IBure, v ï o -
lootant l a lle>i natural que m a n a 1 
tot é s s e r l a recerca 4 a d o p c i ó de Jes 
ideas -i .coses, que a n ï b eli •tinguin s i 
mil i tud, pot iposar-se a .servei d u n a 
cec tr ina dolenta, per l a s a t i s f a c c i ó 

'de l ' amór propi o í a g a n à n c i a que. s a 
malifeta ha dc reportar-li , un con
junt dThoíoes pensadors, un nuc l i c i -
viilitzar. un poble l l iure, no ipoden 
mai pendre per ideal ooUectiu u n a 
c a u s a doüenta. A) diferepcia d'un ho
me, els </)nJunts. els n i ï c l i s i e ls 
pobles no l a violenten la llei nainiral 
i es deixen portar per l ' a t racc ió i 
l a baitesa d'un ideal bo. 

Aquesta força de l'ideal, cn^ actuar 
sobre- U e y d a , í ca i contiraresiada per 
!a í o r c a m a M c a de JiEstaít que, atjuí , 
n e c e s s à r i a m e n t , haivte dWser m é s p u d -
xant i hav ia de tardar m é s temps a 
é s s e r v e n ç u d a , p e r q u è comptada amb 
els instrumants albsurds que s ó n £te 
s è u s mOlors aucri l íare: l a i g n o r à n c i a 
i l a ,pobresa dels; oprimits. 

Això. dit per gent estranya, p o d r i a 
molestar-nos' Dit per 'Un dc nosaltres, 
n'o sçrb. m é s que u n a veritat c r u a qua 
s'exposa amb. el desig f ervorós del 
r e m e i . l . u n » esperonada que incita en 
l a corsa v é r s l ' idea l 

(La pobresa, a r ind iv idu . no 11 ei-
x a l a Içs ales de l a llàbertat, no l i ofe>-
g a l'Instint "de la btíl lesa, n i l i pertor
ba l a rao de les c o s ^ ; j j e i q u è cl s eu 
esperit •pot-suSlraure's a totes les m i 
s è r i e s f í s iques . P e r ò no succeeis a i x í 

.en l a .col·lectsvrtat.. Un pdbje de v i d a 
d i f í c i l no pot cuidar-se de l a p e r í e c -
c i ó de l a sova à n i m a , ni pot contra
restar 14 fprça a l i n a a qui cooMé s a 
esclanritud. Al.xi, l a seiva vida e^sirt-
tua l es decandeix, es desorienta i 
s'adKirra. L a ' i g n o r à n c i a s'ajunta a l a 
pobresa l en el l l i t dels poblee. el 

•trisl í r u i t d'altal u n i ó é s l'esclavitud. 
• ILa nostra tprov ínc ia» , asrib totes les 
seves grans riqueses naturals 1 les 

profundes virtuts dels seus ftlls, ha 
v i a d'ésser í a t a t o e n t pobre, ignorant 
1 esclava-

iLes altres «províncies» de Catalu
n y a , per a deífensar-se de l'iEstat que, 
e n lloc d ' e m p è n y e r - l e s amb mà. agra ï 
da, els al largava e3s b r a ç o s escanya-
dors, tenim un element de v ida . i r i 
quesa, p o d e r ó s , constant, ú n i c : e l 
mar. E l m à r é s l a v i a l l iure i a m p l a 
de tot eí>oandtaient i la "planura .vora 
l a qual la liSbertat té garanties i l a 
riquesa, transforenacio. E l mar escal-
' a amb els seus reflectiments estimu
lants l ' à n i m a vtelgera dels rilberençs 
i c r ida amb els seus e f lwi s misterio
sos l a inquieta curiositat dels qu i 
rasqueren terra endlntre. Prou que 
ho salbien els qui. plens d'odi a Cata
lunya , amb Inaudita ferotgia 11 res
tringien l 'ús del mer. 

L a «província» de Lleyda. enorme 
e x t e n s i ó de terra desigual I esquerpa, 
an íb els seus rosaris;-confosos de 
muntanyes Manques, les seves m i 
n ú s c u l e s Valle ccnibrivoles i e'* seus 
Uogarrets arraiflits en els soleb escla
rí a té , sense u n gfan r i u q u » f ó s \ i a 
natural de c o r o u n í c a i d ó . sense n i tan 
effis un Rran c a m í que les nece**!-
tatfi (nterreres d ' u o » Laey&poli ha-

gufèsshi obert a l l l arg de les seves ter-
re.- desnividllades,' í a i a t a v e n t batvla de 
encongir-ee, com sl es r e s l g n é e a l 
seu Uast imóB p à ï i í r de poble secun
dari . 

;Per a i x ò uo podia, tot d'un cop, 
sentir un estrciniment dp v ida , 1 ge
neral, p e r l'actívilait 1 el desig do v iu
re amb p k n i t u d , el ressort que em
peny i fèct lWa el moviment, c e m tot 
rgan producte, dc l a r o n s i a ü t f u n c i ó . 

1L1 era pieicis. albans. illiistrar-ee i 
enrdbust ir · se , oonquerint. sola o a ju
dada de .lea s a v » germanes m é s cres-
oades, dl g r a u nprunal de desenrotllla-
ment. À i x l H -fóra (pos-sible í e r una 
ref lexió sobre sl mateixa, endinsa-
la seva mí irada en l e i profunditats 
de l a serva à n i m a i ractiflear l a dissort 
del s eu dest í . 

iDeqpnés, a d q « i i * t e c o n s c i è n c i a de 
la seva dignitat, r à p i d a m e n t podria 
aparionair-se amb «Is d^varflers en e l 
ca ïn i de l a ll 'tóéració.. 

I U B R G B T A 

L a t r a g è d í a d ' E n 

X a v i e r G o s è 

Introducc ió a un estudi del gran di
buixant 

U e y d a t à qui visites el fossar on 
d o m e n l'etern somni les despulles 
dels teus a m i c s i parents que moriren 
a Lleyda: v iatger qdl passes de Iffirg 
per davant d'aquest fossar Ort els x iu 
lets de locomotores i x isc les , d'au
t o m ò b i l s jbertorbeà' l a quietud i l a 
pau dels morts d e L l e y d a : ]a ho sa
beu que e n •on n í n x o l arraconat d'e-
qtiesi íos sa í" t i n g u é d e s e n l l a ç u n a tra
gèd ia exemplar que e v i d e n c i à l a dis
sort de molts que » l 'Art ofrenen 
l lurs vides? 

E s l a t r a g è d i a dc Xay ier Gosé . mort 
quan s à testa i l lupj i sada i febrosen-
ca do l luitador c o m e n ç a v a a coro
nar-se amb els frescos l lorers de la 
Glòr ia definitiva i quau son cor d'ai-
mador conslant s'esponjava amb les 
d e l í c i e s reservades, als selectes qui, 
de l a guspira m é s brillant del cal iu 
que els abrusa , encerten a comunicar 
el foc en el pit d'alta beutat mag-
hiflea, encenent-la de l'amor gene
rós de les esquives que a l a fl es dei
xen pendre 

L a t r a g è d i a de Xav ier Gosé és tris
ta entre tot^s les t r a p è d i e s p e r q u è el 
gran dibuixant m o r í - de «la pitjor 
m o A » . 

Ho expl ica aquest pobre n í n x o l qua 
no era pas destinat a rebre'n le? des
pulles. L a l à p i d a , quan m o r í X a v i e r 
Gosé, e r a j a posada i no hi quedava 
quasi gens de lloc perquè s 'hi escri
v í s ' el n o m que tant: br i l lava e n el 
m ó n de les arts i en el m ó n de 
les e l e g à n c i e s . 

Avui unes quantes lletres petites, 
negres, vulgars , enquibides entre a l 
tres m é s veUes ens diuen que all í jau 
è l . c ò s f r à g i l d ' u n home genial, el 
v a s trencadír , que c o n t i n g u é el pèr -
fum que ennoblia 1,'ambient art í s t ic 
de les grans urbs d'Europa. 

L a mort no solament é s «pitjor» 
per la m a n e r a que talla el fil d'una 
v ida . s i n ó per les c i r c u m s t à n c i e s en 
q u è arr iba l a Implacable. No sola-
inent l a mort é s pitjor p è r l'estat en 
que q u e d à e l cos que re sp l end í ple 
de vida. s i n ó per l'eslat en q u è que
da l'obra a l a qual aquel la v i d a fou 
consagrada. No solament é s pUtjor l a 
mort per ç o que « s per e n mo
rir, s i n ó p e r ç o que es deixa de gua
nyar, per ç o qufi es deixa de pro. 

d u í r . per ç o que. exist int j a « n l a 
ment creadora, mai a r r i b a a tenir 
realitat e n l a m a t è r i a . 

'Ui h a mort que posa el xiscle a l s 
Uavis , l a f lamarada aft cor 1 l a re
bé M10 a l cervell . I^a mort do X a v i e r 
G o s é fou .d'aquestes. -

Veieu si n 'és de tr ista l a t r a g è d i a 
de s a vida-

X a v i e r Gosé portava un m ó n a din
tre de sa pensa i les dificultats de l a 
v i d a s'obstinaren e n impedir qu^ 
aquel l m ó n e s d e v i n g u é s realitat ma
terial . I. contra els t i t à n i c s esfor
ç o s de T a r t ï s t a , les'dif icultats do l a 
v ida . reeixiren. 

C o m ailtres Genis creadors, X a v i e r 
G o s é no es t r o b à des del comienç , 
preparat per a donar v i d a a l s ger-
mes genials que en s a pensa co-
vaven . À d h u c Hi mancaven els ade-
qtiats coneixements a r t í s t i c s que h a 
v ien d ' é s s e r e la motllos que precises
s in les í o x m e s dels ftlls de s a ins
p i r a c i ó . 

Otí. els mareigs de g e s t a c i ó que per
torben l a sensibi l i tat ^ em mal al Li du. 
dels qui tenen c o n s c i è n c i a delfta des
igualtat entre l a grandesa de sos 
erisomnis i l a mlgradesa dels m i t j a n s 
per a realitzar l l u r p l a s m a c i ó ! Ol i . 
l ' e s q u é l x a r - s e de les entranyes fe-
broses dels coSsos d è b i l s que s 'arris
quen e donar viida p l e n a a les con
cepcions gegantinesl Ob, les xuclades 
de v a m p i r s que esgoteu i emmetzi-
nen l a sang dels malalt issos que es 
IJenceft a ls avencs formidables on es 
r í o r g é n - e l s treballs de ciclop! 

X a v i e r Gosé c o n c e b í u n art sen
se r e l a c i ó amb el m i t j à que ofegava 
s a joventut 1 es d e c i d í a realitzar-lo 
sense veure s i e r a prou fort per í juè 
en l a fe ina l a s eva anuma no q u e d é s 
retoda. 

H o a c o n s e g u í . L ' A r t somniat per 
X a v i e r Gosé. fou realitat. 
• L a seva i n s p i r a c i ó a r t í s t i c a e r a c o m 

aqueixes terres de l 'horta de L l e y d a 
capaces de produir fruites s a b o r o s í s -
s imes, s i les e n c é n a temps el s o l 
d'estiu 1 les ffecunda l ' a i j u a dels bra
ç a l s . 

U n a l lum de g l ò r i a i l l u m i n à sa Jo
ventut malal t i ssa 1 sos ulls veieren 
com les figures sortien de ses mans 
I d è n t i q u e s a les concepcions de s a 
pensa. 

P e r ò el resplendor de l a l l u m de 
g l ò r i a que i l · luminà s a Joventut, cre-
m a sa v i d a com l a flama crema l a 
ve la que l a produeix i d e s t r u í son 
cos rom l a vo l iana destrueix l'eru
ga d'on s'origina. 

A Xav iür G o s é pot aplicar-se-H l a 
terrible s e n t è n c i a b íb l i ca : «El qui h a 
v i s t a J e h o v à h a de « o n i r » , car.yet^-
re a J e h o v à no é s s ino trobar l à raó 
de l a p r ò p i a v ida , el fl deis anhels , 
l a s a t l s f c c l ó dels desigs. 

X a v i e r -Gosé aconseguO tot a i x ò . 
V e i é a J e h o v à . p e r ò h a g u é de morir . 
L a mala l t ia que no perdona" i ' d e l a 
qual el nom sol j a fa estremir, con
treta en les hores de l luita l deses
p e r a c i ó , esperava, per a tenir desen
l l a ç , que l a vida c o m e n c é s a oferir 
al jove l luitador triomfant l ' a g r e d o l ç 
dels fruits primerencs que no fan 
s i n ó encendre m é s el desig, 1 l 'a igua 
calenta de les primeres pluges que 
ijo fa s i n ó pneendre m é s l a set. 

U n dest í implacable el p u j à com 
a M o i s è s a l tostal MòjàQ I. des d'allf 
11 f é u contemplar la. T e r r a d é . P r o m i s -
s l ó on ela fruits tenen d o l ç o r s l icoren-
ques que sat is fan plenament, i- els 
pous guarden l 'a igua reposada que 
refresca el cos i l'esperit. 

O b l ' a t u í m e n t d e L q u i es de ixa c a u -
Tf v e n ç u t en e l gran combat que no 
té revenjal Ob l a d e s e s D e r a c i ó de l 

qui se sent ferit Ihcurablement en 
plena joventut aurpolada per l a g l ò -
r l a l Ob el -calze d'amargor que sa
tura el dissortat que mor adonant-
se d a ç o que perd i de ç o que podia 
guanyar! . 

X a v i e r G o s é fou u n a à n i m a volado
r a presonera d'un cos ferit, u n a pqn-
cel la que uo a r r i b à a esc latar del tot, 
una per la que es fnngué sense reve
l a r tota sa diafanitat. 

P e r a i x ò fou tan trista l a t r a g è d i a 
de s a v i d a de Geni mort per u n a ge
l a d a escadussera, quan l 'alè de 1* 
G l ò r i a }a besava ses floracions p r i 
maverals-

X a v i e r G o s é que acabava de triom
far, p r e s s e n t í l a mort m é s tr is ta: l a 
que en sa . faç duu pintada l a ganyota 
amb q u è es b u r i a dels l luitadors, e n 
e i i x a í a r - l o s en el moment e n q u è 
l lurs triomfs semblen autoritzar-los a 
m i r a r l a v i d a confiadament. Alesho
res, com a l a menada dels peri l ls qtío 
no poden evitar , e l s n ins es refugien 
a l a falda materna — i n ins som els 
homes davant dels misteris de l m é s 
e n l l à — X a v i e r G o s é b u s c à refugi a l 
r e c ó on h a v i a passat l a infantesa. 

V a anar-se'n a L l e y d a p e r q u è l a 

Mort triomfant p o s é s u n p e t ó e n 
aquells u l l s que havien s o r p r i s els se
crets del color i que j a br i l laven 
com les l lums p r ò x i m e s 3 esvair-se. 

I es c o n s u m à l a t r a g è d i a del gran 
art is ta que m o r í jove. e n tornar da 
les ferrés on acabava de t i ^ n f a r . . 

UIQüex CAIPDEÍVIÍU 

R e c o b r a m e n t 

L a c iutat de LOeyda de i a c a n ç ó 
plena de t r i s U s a creix amb empenta 
d e s p r é s d 'baver eslat d u r a n t í e m p s 
a t u r a d a e n l a s e v a quietud. E l des
pertar tíe l e s terres dc L l e y d a . c l d i 
p ò s i t d'energies humanes i mater ia l s 
que líi toa en el nostre Occident l 
que a r a es comencen a aprofitar 
pel b é genera l de C a t a l u n y a , b a n tc-
percutit e n ,1a Derda de l 'antigor; do
nant- l i noves energies que l 'equiparin 
en e l s d i è s famosos que L l e y d a ora 
l a capital cu l tura l defl noslire poblo. 

Record d'aquella è p o c a ditxosa é s l a 
Catedral V e l l a que e l central isme l 'ha 
feta d e p e n d è n c i a seva com h a v i a coil-
vertit L l e y d a en u n a m i g r a d a capi 
tal de « p r o v í n c i a » xuclant- l i e l de
lit. 

E s d'una amargor ' in f in i ta pas se ja t 
per Ua c a s e r n a que a r a é s esde
v inguda i a S e u medieva l . Tot «1 
menyspreu q u e ens t é l 'ol lganquia 
m a d r i l e n y a « s projecta a l 'ombra del 
campanar que h a e tern iUat - . l d ipu-
t a í - p o e t a p e r Barce lona . Com a Po
blet e l s nostres enemics b a n trepit- ' 
Jat el que podia é s s e r pres per m é s 
í r o i de i'ospHitHalifat n a c i o n a l . E l s 

• in ic iadors de l'afront de L·levdà e l s 
Felip.» IV i v . h a n tingut u n s boaa 
copipl ivei i ter*. 

E l s .Varbs . seguint c l s-ru s istema 
dc i>uj ír r ius amunt , «xea· .pte ó o r c -
netrncio p i o » Madrid no U n ta l '» 
-•V'i'lr v M a r r o c a r a que ,. | :·:r!.'f.:;i 1 
i s lamó-cr i s t i là é s a l ' inversa, pobla
ren e l Segre . E l s comtes catalans a 
mit jan segle XII, traguaren e l domin i 
m u s u l m à . 

L a S e u l l eydatana. durant l a inva -
s l ó •mahometana, b a g u é de . romandre 
a Roda de R i b a g o r ç a . E n poder dels 
cr is t ians l a p l a ç a del Sogre, c s res
tabl í l 'autorital episcopal . U n a mes-
quida mora . les rcsiies d c la qual es 
veuen en l 'Interessant'edif ici <ft a i .a 
Çuda», fou I m p r o v i s a d a catedral . 

A l cap d e poc, v i s ta i a msufleieucia 
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í t c l t o t n p ï e , es p e n s à posar a l 
costat de "La Oinio. o n a catedral dig
n a de L l e y d a . I en la mateixa à l n i r a , 
el 1*3. P « r e I I c o ü o c à y» pr imera pe
dra . F o u coiis.-tgrada r * « g l e 5 i a tïl 1278. 

.Si e s traguess in «te sostres 1 Ics pa
rets sobreres que les necessitats dels 
mi l i tars hoa í w Inevitables, t i e s r a a - L ' è p o c a en l a q u a l ta Catedra l de 

q u é s la^caílc- que tapa els detalls er-
q u i t s o t ó n i o . ee -netegés i es res ian-
rés . Jiodí podrta- o/erir ai ííwoi de 
ï ^ ' boUcsfi» de l a p'-dra d- ' imnada' 
una l l i ç ó ip ià j t i ca d'un per iade'co lpi 
dor de r a r m i i t c c t u r a d'aquest reco 
d'Euroipà. 

V E U D E C A T A t ü N Y A 

U e y d a s 'anava enla irant fou aquell 
« R l e X I T I e n q n è r a r t r o m à n i c dels 
btoarauiò. a u i í v a . m a r x a n t fper obrir 
p i » ^ ç ò i l c que sorgia. E n e l co-
m c n ç a m e n i el r o m à n i c a m b m a r c a d a 
i j i l l u è n c l a m u d e j a r e n l ' o r n a m e n t a c i ó 
es «veu. í d e s p r é s , quan e l temple s'a
caba, e l g ò t i c ernrt a m b t o l c l seu 
airo d a te l gravetat. 

P e r ò a q u e s í s dos estfl*» que corres
ponien t a m b é a dues concepcions pe-
l í t i q u e s cHfereme, no estan a la Ca-
teda-aj separats i marcat s a m i l a ra 
pidesa que m é s amunt h o escr iv im. 
No. L e s pedres tenen a l l í l a palpi ta
c i ó del temps, i l a ínt tofcac ia . l a in
v a s i ó , e l c a n v i , l a moda, s l voleu, que 
ve d c F r a n ç a , l a p r e o c u p a c i ó de l'ar
tista en « l seu temps, tot « s v a veient 
v i u i peTJStui lzat L e s inquietuds 
d'aquells mestres d u r a n t tres quarts 
de fregies rcSlon rcg l s í i rados c o m en 
un immens dietari petri . en forma tal 
que m é s Intcnsiarocnt que n i n g ú hem 
de compendre les seves e f e m è r i d e s 
visibles « I s que ens tropem concre-
tant u n a p à i r i s . 

L ' a t r e v i d a torre—el d i t g e g a n t í de 
l a c o m p a r a c i ó m o r e r a g a l i c l a n a — é s de 
c o m e n ç a m e n t s de l segle X V . iE!s seus 
76 metres d ' a l ç a d a v é n e n a assenyalar 
a Lúeyda q u i n a era l a grandesa de 
Cata lunya d'aquolls temps. 

C a t a l u n y a es v a recobrant a s í ma
teix, i l a « e n y e d de q u è e n t r a en l a 
plenitud de l a seva f r a i c e t ó r i a s e r à 
e l d i a que l a O t e d r a ü ant iga d e L l e y -
d a c s d c v l D i i r à respectada c o m dema
nen e l s eu a f í i t l s s e u s segles. 

G. d e S I D A M U N T 

E m i l i L l o b e t J o v é 

S u c c e s s o r d e 

J . L l o b e t F a r r à n i C . 

o o o 

: : M a n u f a c t u r a d e 

p a s t e » a l i m e n t i c i e s 

o o o 
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E l t e r r o r i s m e 

a B a r c e l o n a 

U n a l t r e a t e m p t a t 

E S M O R T UN H O M E A L D A R R E R 
D E L O L O T 
A un q u a n de c inc d'ahir a l a tar

da, ni c a r r e r dol CIo i , davant del 
Casinel , tres subjectes v a n disparar 
pistoles c o n t r a un a l t a » que passava 
i van fugir per eniremig de i a Beni . 

L'agredit o a t g u é a t e r r a i fou reco
l l i t i portat a i dispensari de Sant 
Mart í , on «1 metge d e c l a r à que e r a 
Ja mort. 

E s de ia Pere F e r r e r Companys , dc 
30 a n y » , habi tava al c a r r e r de Mont
sec. 2*; p o m a r i pertanyua al Some
tent. 

E l s eu oflet é s venedor de peix defl 
mercat del Clot. 

Rebc dues ferides s l p i t i una al 
ventre. * 

L ' i n s p e c t o r f e r i t 
Aï i l r . el governador c i v ü i el cap 

superior d c pol ic ia van e s t a r a l'Hos-
pifai C l í n i c a vis i tar l'inspector de 
v i g i l à n c i a , sonyor E s c a r t í n . 

E l pacient e s tà mi l lor de les fert-
des i segueix greu da l a p u í l n o n i a 
j ]a irkíeooió i n í e s l i n a l , p e r ò els met
ges nn moalrcn d e s e s p e r a n ç a n i molt 
m í n y s . 

S u m a r i a c a b a t 
E l julgo de De Univers i tat h a tra

m è s -a l ' A u d i è n c i a , j a acabat, tí su
m a r i i n s t r u ï t a m b motiu de l 'hcmi-
StaU de P a s q u a l P o r t a 1 atemptat a l s 
agents de l'autoritat comesos a l car
r e r de C a l à b r i a ol 13 de desembre 
de l 'eny passat. 

Hi h a processals Josep Baflle í 
J a u m e O i u i é n e / S e r r a , a l primer 
.nortductor d e l'aurc m ò b i l que utilit-
xai en els agressors . 

M é s a t r a c a m e n t s 
C a p a lee tres do l a tanda d'aMr, 

paM·awwi pol carrer de M a r i n a , en dl-
renenó a l a f à b r i c a c i n d ú s t r i e s de Cui 
r o aiTOat. B- . \ -», d dependem Joan 
iArlegués B a s a s . en u n c a t r i propie

tat de l ' e s m e n í a d a . casa , .guiat inel 
carreter Ffancsiac Rdbles LC;t>ez, i e a 
el qual porfaiven 2,D57'"0 pessetes, ' ra-
port dels jorna l s devengets p è l s tre-
ballataors dc l a d) [a faibrl.'j. q ú a n » 
en arrUbar1 a la cantonada del c a r r e r 
de j a Indústr:-'. »l; sortireo a l pas 
quatre individus desconeguts q ü e tís 
a m e n a ç a r e n aniib pistoles, & à b j e ^ 8 h t 
ad m a í e f ï temps' tí. c a v a l l p e r les b r i 
des. 

mspitre fèten aquesta e&erac ió sor-
iftefl per darrera deJ carro q u a t ^ tn-

| (JtvMQS axciats t a m l i é amb .pistoles, 
j a m a i a í a i t í a r A r l a g u é s 1 a l BabJes 
i p e n ^ u è l l iuress in els diner* dels jòi'-
| n a l » . puix. d é l contrar i , éSs matarien. 

© a v a a i t l 'amenaa i les t o n t m i í t e n t s 
I r a o n s que &xpos3.ven eüs atracadors, 
: l ï l u r M p n les 2,557'70 pess« t65 quo l'Or-

l a v e i r E l s Uat í res es feren e s c à p o l s . 
ÍEls robats demanaren auxi l i , çjeu-

; dint g u à r d i e s de S e g ú r e t a l qu? m.ir-
r xaren <Sf> d l r e t ' d ó »• r e m p r c f i giels 
•' atr3;:adore, no acenseguint atrapar-
í los. 

Q ü e s t i o n s s o c i a l s 

V A G A A C A B A D A 
H a n tornat al trebal l 70 obrers de 

l a f à b r i c a dc g è n e r e s de punt del 
( c a r r e r de R a m i s , 2, e l s quals s'ha

v ien dec larat en v a g a demanant aug-
i ment de j o r n a l . 
1 Obtenen u n a pesseta d'augment,. 

S O L U C I Ó 
H a quedat solucionat el conflicte 

i b a n c a r i plantejat per l a F e d e r a c i ó d a 
: D e p è n rl en t-s de Cata lunya , a les su-
i c u r s a l s dtel Banc i H i s p a n o - A m e r i c à . 
i establertes a S a b a d e l l i T e r a s s a , ha -
' vent-se per tal mot iu retirat l'anon-

d de v a g a , per h a v e r accedit l à di
r e c c i ó d'aquest cstabUment bancar i 
u les demandes tetes per l a depen
d è n c i a . 

L A V A G A O E L M O L L D E L CARBÓ 
P c r s i s i i n t l a v a g a de descarrega

dors del c a r b ó i l a dels carr i l er s per 
so l idar i tat amb aquel ls , els patrons 
h a n resolt adoptar el l o c a u à 

O e totes maneres els patrona. Be-
1 gons es diu, intentaren d e m à repen-
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CARGAy 
R E P A R A C I Ó 

D E B A T E R I E S 

G A R A T G E E L È C T R I C 

A \ O Y A 6 y 8 C A R I B A U y D I A C O N A L * 

A g è n c i a e x c l u s i v a d e l s a c u m u l a d o r s 

üre el treball . per creure que tenen 
suficient p e r í o n a i dlsponiMc. 

C O M U N I C A T S 

C a l e n d a r i M è d i c 

" M u l f o r d " 

E s t e m en plena i n v a s i ó de T o s 
F e r i n a (Catarro ) . 

L e s mares no han d c consentir 
que la terrible tos aniquili o mati als 
seus fills. 

Demani al seu metge que els In
jecti tot seguit la Serobacter ina 
Pertusis Mixta < - M U L F O R D » que 
é s el remei vacuna m é s heroic. 

E l s e s p o r t s 

F U T B O L 

C a m p i o n a t d ' E f i p a n y a 
L 'hora s u p r e m a en q u è s 'ha de -Is-

c ld ir a qui pertany l a s u p r e m a c i a fut-
bollstlcs do totes les terres d 'Espa-
nya . t ruca j a a les portes del sen-
ument patri , produint l a I m m i n è n 
c i a dc l'esdevenlmens, u n a esgarri-
f a n ç a Indefinible d'oposades senea-
clons; en uns. d'optimisme confottant 
que fa pressentir el goig pregon 1 en
c è s d'un t r iomf a p o t e ò s i c ; e n altres, 
de dubte tíruel. d ' a n g ü n l a feridora 
que branden, com u n a v i s i ó espectral, 
l a c r u a i descarnada al legoria d'uua 
f o r ç a jove 1 ardida. incl inant-se h u 
m i l i a d a al pes feixuc de l a derrota 
1 de] desencant.. ,; p e r ò una í altres, 
e ls qu i v i u e n u n a Jornada gloriosa i 
e ls qui no s'atreveixen a d r i n g a r a b a i s 
d'hora l a copa flamejant del v i dau
rat de l a v i c t ò r i a . . . tots. seuteh a l 
pit 1» foguerada m à g i c a que e l s a j u n 
t a i e ls a b r a n d a e n u n col desig, en 
u n sol voler: l a v i c t ò r i a suprema de 
l a pà tr ia : «1 triomf augus t i resso
nant de C a t a l u n y a ! E n aquest mo
ment solemne i dec is iu , totes les bar
reres s 'han trencat; totes les mural les 
d'odis i r a n c ú n i e s h a n estat enderro
cades; tota. en franca j « I n c e r a l no
ble germandat , ens donem les mans . 
voltant, com en u n a s a r d a n a Immen
sa , que osc iUa al ritme c à l i d deia 
amors, e n a r d i m e n t » i s impaties de 
tot u n poble, a l s qui en aquesta hora 
transcendental encarnen el s í m b o l de 
l a P à t r i a . 

Avui no existeixen a l a nostra ter
r a , n i c lubs, n i t e n d è n c i e s . sP i co
lors; u n col Ideal, u n sol sentiment 
i una sola b a n d e r a fan batre tota els 
cora i a j u n t a r a n toies les m a n s quan 
en l a tarda de d e m à , e l sol de la 
v i c t ò r i a faci m é s encesa 1 fulgurant 
l 'enssenya de Cata lunya . 

Jugadors dei C l u b Deportiu Euro
pa... n o m é s u$ volem dir aquests 
mots: No defa l l iu! L a bravesa admi

rable que, fins a r a haveu demostrat, 
mult ipl iqueu-la sense umit d 'es forç 
en trobar-vos davant, dels vostres for
midables adversar is ; t ingueu fe 1 co
ratge e n tot pioment; que Tencorat ja -
ment de l 'aflcló cata lana no u s h a 
de m a n c a r ni u s m a n c a r à ; s igueu 
noblemenl implacables amb els vos
tres contr incants i e n cap instant 
no obl ideu que lluiteu per C a t a l u n y a 
i en nom d* Cata lunya . A l luitar, a 
v è n c e r ! 

I a vosaltres, jugadors p e r t o d i s t í s . 
aficionats "de les Jfcpres 1 nobles ter
res basques, i de tots els altres i n 
drets d ' E s p a n y a , que haveu vingut a 
honorar l a nostra t e r r a amb l a vos
t r a p r e s è n c i a , els tms a disputar-vns 
e l triomf, els altres a pregonar-lo, 
comentar-lo i gaudlr-lo, a, tots, fa nos
tra cordial s a l u t a c i ó i u n a forta en
c a i x a d a d'amistat. Nosaltres, tenim 
una à n s i a i un desig i u n a d e c i s i ó 
irreductibles de v è n c e r - v o s ; vosaltres, 
els de B i s c a i a i . . potser, t a m b é , pis 
dc tota els altres indrets d ' E s p a n y a , 
haveu v ingut a m b un anbe l v c b e m t m 
l Inexorable de v è n c e r - n o s . . . Q u è u s 
d i r e m ! T e n i m c o n f i a n ç a iUimitada fen 
la v i c t ò r i a ; p e r ò si les nostres espe
rances resultessin fall ides i fos B i s 
c a i a l a que b r u n z i * dei r e s s ò é m o 
S ' u n a Jornada tr iomfal , t a m b é , on 
retornar a la vostra p à t r i a , el nostre 
comiat s e r i a cord ia l com a l 'arr iba-
d à I, t a m b é , l a nostra m à us brinda
ria, s incera , l'afecte d'una a l t r a en
c a i x a d a d'amistat Que, nosaltres, en
cara n o havem intentat m a l t i rar l a 
«copa» e l riu. 

i D A N m CARBÓ (Correcuíta) 

R A C I K O D E B R U S S E L · L E S • B A R C E -
LONA 

(Camp de l Barce lona) 

R a c i n g 3: Barce lona 3 
•El eegon partit entre belgues 1 ca 

ta lans celebrat a h i r tarda c o n s t i t u í 
u n enorme desencant pels que espe
raven u n a repetició de l a bri i lamfs-
s i m a H u l l a del dijous passat. A l B a r 
celona, d'uft quan temps e n ç à , sembla 

Racamansm • lat • " " U B i 1» 
part iculars a u s « i w n a M t r s j » 
ira'ns «rtlofe» o notes lupHoafl* 
la neoeMllal absoluta (unM « 
qual no ens es possiWí ' " T 
• I menor oasj d'avalar d í g u » 
meni els originals •ml) uo 
B i i l • u n a flnM 
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q u è els s à p i g a greu produir-se aan 
encert, ordre i regularitat. 

L a pr imera part del partit, fou;., 
gartï a u n fren d n r í s s i m pels b í lpM 
e l s b lau-grana, estigueren dfefle!»! 
tfssims 1 apaties, c ircumstància i p l 
aprofitaren ela contrincants pn i l 
apuntar-se ufr gol majpüflc, enlnl| 
per l ' ín ter io i dreta. 

E n el segon temps, començaren ti»J 
b é els locals a m b un aire de tan-»! 
m ' e n d ò n a 1 « ï s belgues aconstgulm 
u n altre gol superior per mitjà U 
l'interior e s q u e r r a O e s d'aquest » \ 
ment, envestiren els blau-grana utiI 
coratge l d e c i s i ó i en menys de 3 ml 
nuts arribaren a empatar per otel 
«TEn G r a c i a T o m e n «Is belgoa i | 
apuntar-se u n altre gol també espito-l 
did d ' e x e c u c i ó 1 d e s p r é s de moll W\ 
gar, g r à c i s » a u n «penal ty» , m a r a i 
Sag i e l gol d'empat. 

E l s v is i tants a l i n i s r a n els mateixoil 
elements dei pr imer dia . però cim 
v ia l s a lguns de Hoc. Jugaren v i l 
entusiasme m e r a v e l l ó s ( consoMunl 
él bon nom que tetien adquirit 

E t e nostres deflciEntifàm.» en d l 
pr imer temps, exceptuant efe dria-i 
ses i e l s mit jos esquerra i oemrï. ó l 
davanters sense possibilitat d'emo-l 
d r e a r amb r a ó . pu ix c l canvi coi*J 
tant i absurde que s'opera en ia M 
n i a davantera , no sols l i Heva tóttj 
e f i càc ia s i n ó que malmet els elemealil 
que l a formen. Ç n l a segona part, MM 
se arr ibar a gran l lu ïment , toia eüvj 
gucren mas encertats. 

L'equip que p r e s e n t à ei Barcu'.osij 
en aquest partit fou: Pascual. PIH 
nas . S u r r o c a , Bosdb. Aparicl. Sa^-I 
tier. Ce l la I . B lanco . Gràcia, MarM 
i Ferrando; substituint aqu^* ''=·"r| 
en la segona part per E n Sagi-Bart» I 

Arb i t rà E n Peris , regularment. 

A V I A T 

s ' e s t r e n a -

r à e n u n 

e r i s t o c r à * 

t i c s a l ó d ' a 
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N O T I C I E S D E L ' E S T R A N G E R 

i B u t l l e t í i n t e r n a c i o n a l 

1 2 d e m a i g d e 1 9 2 3 

I 

1 bst lem 

*• • WaCerFerd 

ait intore 

— K fielí^hirtaen un (kscortejfUt | 
«Ttic voltaVn pw In \1a f*rr;a reu fe-
rit pír un sentinella. També dispara 
«ontra II una patrulla qué pass&ra 
fer «Ti^l Hoc. W dewwwgnt rwrttn 
mort. 

— A Welter durant una manfeaia-
ríó « proíui una col·lisió antfr r-miu-
nifiles l n(i<·!»onaIlst·s. renhant nom
brosos ferits. — Havas. 

Dnsseldorf, H. — La propaganda 
rklemany». «m nninr que es dobillia 
la ressistèníla de la.-. póWàelóftg rftè-
pecte dals aliafe, h* rcíonlai la M-
V* «cttvita». 

tP«r tol arreu e reparteixen pro-
íu?ament ^ül4ts ííi prexpaganfla. Tia-
vtntse sembrat un veritable terror 
entre els tumionaris 0 fMTovlait· 
que ireballíti q i^tan íisposats » oòl-
lahnrar amb els francesos. 

Segons dectaraoionè fetos per nn 
ferroviari filomany, el personal dels 
ferrocarrils està cansat ja d* declarhr 
tantes vaguis, i semblat am ha au-
gertt la Idea de retornar al treball el 
primor de juny pròxim, tot el més 
tard. — Ha^s. 

Bnma. 12. — «E Corriere delia Stra. CobtatiM. Ifi. — t. Alta comissió In-
d1u_ (70è tm fumà on ari díl ministeri ; terallada. a proposta d« r.Mt cortls-
deXegoete e«rj»ngT«b. ha estat srul sari francès, ha «cordat facilitar aln 
a ks oftetnea de 1* mtesio cmaerclel plegats oxtoriore seus. autorització 
russa, amà) J'objecte de donaff·-uls aeus qunn hl hagin dístiirblr. en els dls-
representa-rus el ipfisam en nom del trktes d« Uur manament, per a prohi-
Gown italià per rassassüiat dd se- bir la clrcujaoió per la nit i durant 
nyor Voroweki. — Hwes. 

gbda per la policia helvWca. ha ma-
nií estat «1 temor d'éseer objecte d'al
gun ewmptai per part dels armenis. 
— Havas. 

lausana, K. — L'assassí nat del de
legat VorovssVí haurà estat per a la 
conferència de la pau un eptsorü «ag-
nant l deplorable, però no per això 
6"haurà resrassat ni un dia. ni una 
hora la conclusió de le pau que ares
ta negociant en aquéua coníerincia 

Els perits continuaron «Mudiant 
avui detingudament el mitja de (ro
bar una solució saítefactí^a .at* 
punts Wlglosoe que retraisen la con
clusió de la pau. 

A la població sutssa no ha cessa-, 
ni un moment de regnar la més ab
soluta calma. 

Únicament el partit comunista pre
tenia aquesta tarda organitzar ona 
manifestació però el iiovern comu
nal l'ha prohibit. — Kavas 

•Lausana. ü — El cadàver del de
legat rus a la. conferència, senyor Vo-
towsW. sortli* demft cap a Berim 

Avui s'espera l'ambada de la dona 
de Vorowski. — Havas. 

L a s i t u a c i ó a l R u h r 
Dusseldorf. w. — Davant dei Consell 

de guerra d'aquesta ciutat stia vist 
el recurs interposat per "l'alcalde d' 

cl dia, sl fos necessari. 
'La mesura tendeix a evitar actes 

de sabotatge i promoció de desordres. 
Havas. 

Coblenza. 12. — L'Alta Comissió In-
teraliada acaba de dictar una ordre 

1-4 GUERRA C l -
JL A TRLANVA 

Essen. senyor Schaefer, contra la se«. que, en sintcsi. estableix el quo so-
tèncla d'altres dos Consells que l'ha- guetx: 
vien condemnat 0 dc* i treg any^ de j L'administració franco-belgs, expio-
presó, per negar-se a acatar les or-; tadora d Ics xarxes ferroviàries de 
dras de les autoritats d'ocupació. \ lés regions ooiípadcs. queda faciiltà-

El senyor Schaefer ha estat con- da pef a procedir, a partir del dia 10 
demnat definitivament a un any de ! d«l mes de juny vinent, « la vena de 
presó i all pagament de deu milions de 1 totes les mercaucies que quedin sen 
marcs eu concepte de mulla. — Havas 

Berlín, 12. —Comuniquen de Franc-
fort a la ^Gaseta de Voss·, qoe el pre
fecte de policia ha ordenat la deten
ció de tot» persona que arribés en un 
tren conduït per les autorllata fran
ceses. —Wavas. 

Essen, 12. -Un automòbil de les 
fàbriques Krupp. ocupat per nombro 

fic rèttrar^çer culpa del personaí fer 
roviari alemany. 

Lee dites mercaderies podran, no 
obstant, ésser retirades bé per l'ex-
padidor o bé pel destinatari fins la 
Vigtglla del dia fixat per a la oele-
hració de la pdblica (mblmata. 

Els propietaris de les mercaderies 
que es vingueren n aqusta forma 

La pacificació d'Irlanda, que semblava imminent, 
ha ensopegat amb noves dificultats. Contestant 
una pregunta de Mr. Thomos Johnstou, el Presl- | sos obrers, ha topat con era una mu- tindran ncara un termini de dotze 

(lent Cosgraw ha declarat al Parlament irlandès que les negociacions amb 1 ralla, morint, a conseqüència de Tac- mesos per a reclamar cl producte 
:-_„_„ , t ^ , , , , , » jm«„.·».i..„^a„í rldent. un dels ocupants. 1 resultant de la veenda, passat el qual. smó 
: imonn de Valera han fracassat definitivament. | tert(s _Hava£ ^ acudeixen a formular la pertinent re-

N'Entonn de Valera havia demanat tina entrevista amb els senadors j Essen. tl. — Ha estat detingut i tras-
Jfameson i Douglas per a discutir les condicions de la pau. E l President j lladat després a Werden, el director 
Kosgrave no accedí a la conferència personal, però fou sotmès a De Va- j de l'ofloina de Telègrafs d'aque^a 
|lera un docoment amb les condicions que oferia el govern irlandès. Eren [ P u n ^ ^ , , ^ ^ cocderanat 
aquestes : a) Totes les qüestions polítiques seran resoltes pel vot de la I diversos funcionaris alemanys, reln-
aajoria dels representants elegits pel poble; b) E l poble té dret a re- | cidents en la seva actitud de resis-

collir totes les armes mortíferes del pafs sota katíu responsable; c) La rendició de les annes 
la l'alliberament dels presos, els quals hauran dc subscriure les dues pri« 
Itneres «mdiaons. 

la inspecció del poder exe- 1 'ència passiva a les autoritst« fran- - ?oviets. la tripulació del vaixell 
ics serà la condició nrèvia C8ses ^ rocuPac'o ^ Ruhr. a diver-! quer que fou capturat al dia 7 dfl 
ics serà ia conoicio prèvia ^ ^ ^ e . dos 1 nou ! rent. - Havas 
dc subscriure les dues pn- meso. (h. nresó. EU han esfat Imnb. 1 r,n̂ rB<, w _ i r ™ , 1, 

clamació, Ingressarà el dit producte 
en k« caixes de l'administració ex
plotadora franco-belga. — Havas. 

A n g l a t e r r a i R ú s s i a 
Londres, 12. — Ha estat posada en 

llibertat per ordre del Govern dels 
pes-

de presó. EU han estat Imp'b- I Londres. 12. —Contestant a la co-
oades diverses multes, que oscil·len I munlcacló que la Gran Bretanya dl-

tembrè 
Iarmes en dipòsit tant les tropes de l'Estat Lliure com els republicans. , Uein i ei llibertari Pieri, han comen-

El govern contesti que no podia revisar-se la qüestió del jurament, I ̂  Ia vaga de la fam. - Havas. 
Ique d control de les armes per l'Estat Lliure era indispensable, i que els i s m d ^ r o b K ^ f m 
1 presoners serien alliberats en la forma proposta pel President Cosgravc. de protesta contra les sentències dic. 
[Per a facilitar la recollida d'armes cl govern no tenia inconvenient a cn-
j carregar-ne als bisbes i als rectors dels poble». 

De Valera ha replicat que no podia acceptar aquestes condicions. 
Es a dir, la situació esdevé igual que fa quinze dies, quan là pacifi* 

Icadó semblava imminent. 

tades en la causa seguida als direo 
tors de la Fàbrica Krupp. 

La dita vaga ha transcorregut sen-
se incidents, j durant aquesta hi ha-

territorials russes, fins un límit que 
dolxa a salvo i comp! eia ment intac
ta la sobirania de Büssia. — Havaev 

Londres, 12.—S'espera a Krassln, 
d'un moment a raJtrr. 

Se ll suposen vius desigs d'evllar 
la ruptura entre Bússla i Anglaterra. 

El Consell nacional laborista publi
ca un comunicat en el qual desapro-

gué calma completa. 1 si bé é* cert va els termes de l'ultimàtum que cl 
que disminuí l'animació general, no Govern anglès dirigí afa Soviete. 1 
£tr í» <-vl-r-( m <)n M Ai* 1 K ' r, ! . . . - . . . . . . . . -AI districte de Blcssingten. comUt dc Wicklow, ha aparegut un nou ! és ««cj». Çom s'ha dit, quo s'hagués i proposa arranjar la qüestió per la tn-

guerrüler. Plunkett. qui «nb un centenar d'homes maniobra molt hà- I ' ^ S ^ 6 1 aue « t , ^ e s « a teimediació d'una conferència 0 dtm 
büment i té cn constant inquietud les tropes de l'Estat Lliure. Però l'o 
pinió gèneral és que tls republicans no podran prolongar gaire la resis' 
tència. E l govem de l'Estat Lliure compta, indubtablement, amb l'adhc' 

| »ió de la majoria dels irlandesos. 

JOAQUIM P E L L I C E N A I C A M A C H O 

i L ' a ^ ç a s ^ i n a t Ae* V n r n w s W í lai»*BA, ü. — Avui serà embali n a s s a s s i n a t a e \ o r o w s K i .. cadàvcr del deIegat mh £a. 
Bern .̂ 12, — El Consell federal, en ' nyor Vorovski. 

ia sessió celebrada ahir. va resoldre '. La policia, amb l'objecte de d<s-
rnw es visin per les autoritats helvè- ' cariar la seva responsabilitat, ha 'n-
piaes a Aiemanva els passapoats que vocal cl caràcter no oficial del senyor 
ha demanat el cap de ia Missió sa- Vorovski. e". qur.l declinà tots els of©-

l'tètica de Berlín, la qual es proposa riments de protecció que gfl l i feren, 
I tc^sUadar-ie a Lausana. amb l'objecte 1 no comunicà a la policia suïssa 
iJe recollir el cadàver del senyor Vo- j les amenaces de què venia essent ob-
I mvsiri. — Havas. I jecte. 

Lausana, tí. — Acabada l'opuractó L'es perlodista alemany, tmic que 
|d« rembaisamamect de! cadàver Osl , ha resultat illès dí-ls quatre indlvt-
|que fou delegat de Büssia, senyor Vo- dus que integraven la delegació rus-
rowfci, ha estai coilocat al taüt. Quan sa, serà el que dirigirà ara els ira-
ê celebrin le exèquies fúnebres, ad- uaóls dc Ja dita delegació. 

'* qne w-estlrà gran soiemnitet, sa- L'estat dels ferits millora. — Havas. 
ran traslldadfti les despulles mortals 
t MotrftíKL _ Havaa 

Basulta. doncs, que han fallat ois 
anuncis i auguris propalats per Ber
lín sobre sl havien d'haver esdeveni
ments a Essen. a conseqüència dels 
processos da Werden. — Havas. 

Coblençà. U. — Han estat decretades 
dues centes trenta cinc noves expul
sions de funcionaris, «n sa majoria 
de Correus t Ferrocarrils. — Havas. 

Dussetdorf, 12. — Els periòdics ale
manys han publicat aquests dies una 
notíclB dient que un Iren frtncès har 
via caigut al Biu a Saint-Çlar. 

Als centres competenh. francesos 
s'Ignora tot el que es reldreix a 
aqueix tren fantaama 

— Fa dos 0 Ires dies, prop da Bjs-
tei-'sld fou volat un pon metàUic al 
canal Klein-Horne 

Afonunad amant que traslladsva 
Aíortunailament un tren que tras

lladava soldat^ d'artilleria pesada va 
poder é>ser detingui a uns quaranta 
metres abans d'arribar al pont. 

— EJ bnrgmestre d'Oesterfd ha es-

arbltratge Internacional. 
La fracció laborista russa, denomi

nada demòcrata-soclal, ha rebutjat 
el pendre part en la manifestació 
que evul realitzen «Is laboristes per 
a protestar de l'ultimàtum anglès. 

Londres, 12. — Segons dinen en de-
t^imlnats centres rissos de Londres, 
seria molt possible qne Krassln, sl 
vingués a Anglaierra, fója portador 
de la nota dels soviets en contesta 
b la que els dirigí Anglaterra, àmb 
data 8 del corrent. — Havas. 

E l p o r t d e S a l ò n i c a 
Belgrad, 12. — Els asnyors Mlnítoitclh 

l Alcxamirix. ministres de Negocis es
trangers dc Sèrbia i Grècia, re^piecti-
vanient, ban signat el conveni concer
tat entre ambdós països, rerferent a la 
zona lliure de Salònica. — Havas. 

E l c a r d e n a l V i c o a L i s i e u x 
Roma. 15. — E! lardanal Vico repre

sentarà Sa Santedat, acompanyat 
et' Monsenyor Dante. en e! Tridowa 

Lausana, 12. — Es diu que la dele- tal dettngui i l i ciutat 1 ^tirada amb 1 sofcrane qw ss oeWbrarà els diw 2g. 
gacM russa, encara que està prote- . una multa de vint milions de marcs, | 89 3ú, a LMteux — Havas. 

E l s p i n t o r s M a s r i e r a 

a L o n d r e s 

Londioa. 12. — L'anilwúcador d̂ Cs-
panya. senyor Merry del Val. .lia lüjió-
^Urat en ei tf'lne Art Sooieiy» ima 
notabk exposició de quadros del pin 
tor oa'alà Ltuís Masriera. 

Acompuiyaven el senyor Merry del 
Val la seva «ap(.«sa, el oomio uc P n 
dar i altre personal do l'asnlbaixaUa 
I «onsolet e«parrol>. cl president de 
la Caaifera .i« Comen; espanyols 1 el 
mtnis'ro de Pomigal a Londres. 

iEn aqnèsfa «sposloló s'raihl'belxen 
XMtM alïpon·s Jolis ortlítlque», OM 1 
d'En Ricard Masnere, germà daï pin
tor. 

AT«M<te aflWes foren molt fwkita» 
per las notatote» dbres que figuren en 
1 Exposició, crtdani cspeoialmtm! l'a-
t··n.-ió de les personalitats que aeais-
tlrén » i'.vro· el quadro Utulat •L'ho
me del gaUi. 

Utia d« 1« coses més nofaibl.'s •X* 
Ivjoposfòló te la nota que MBttlta dftl 
ifort coítorit dffls quadros. dels «io-íI» 
ja .5è n'han venut gran nombre. — 
Havas. 

L a v a g a d e C o m u n i c a 

c i o n s a B è l g i c a 

BrosEeUes. IS. — Hí he gran males-
lar entre les «raffloae* de correus 
d'Anvers i Liege. fins al punt da t6-
vv:\- que escilatl la vaga. — Havas. 

B è l g i c a i E s p a n y a 

Brussel·les, 15. — Contestant al tele
grama del ministre diBstat espanyol 
senyor Alba, en el qual aquest dóna 
les gràcies per la grandiosa recapcl* 
dlapemada ala reis a Bèlgtca, i tfe* 
getx que treballarà amb activitat per 
a astrenyer més los relacions que 
uneixen ja Espanya i Bèlgica, « la- . 
dons quo han do trdbar una expre» 
eló postítva per al i 6ati»fa(xi5 
del» doe països en ronlrc polític, eco
nòmic 1 comerdal. d mllnistro de Ne. 
grtote estranigem de Bèlgica senyor 
laspai- ha telegral'íat A i espanyol se. 
nyor Akba roortrant-ae molt conqflagirt 
ppt la seva ealutadó. 

iMtegwcc el ministre hdga que t«í 
li serà més agradable que TOntritMiir^ 
amb l'ajuda dd seu <·oi-'l<spi tes*" 
nyol, a3 deeeorollbiment ds Iw rd»-
cione eoonómfqnes onfres Jes duifls n^. 
cíons, llígade* per una amistait que 
.s'ha maniíecítaí rtlma marvcni tan 
brlilMit aatíb motiu det viatge dels so* 
biraus cspanyrt». — Havas. 

L e s n o t e s d ' A n g l a t e r r a 

i I t à l i a 
Londres. 12, — L comunloaició dd 

la resposta dd Govern italià a la no
ta alemanya ha arriíbal aquesta tarde. 

Ctnoula cl rumor de què. en la seva 
contesta a la dit» nota. Anglatsrra 
refusarà l'argumeni alcmanv. qn? mmh 
té que l'ocupació del Bur cimsMtneiX 
ima violació del Traclai, de Versa' 
llw. — Havas. 

Londres, 13. — S'assegura que el 
text complet de la contesta anglesa 
a .VI em any a ha estat remès ronlVfoo-
ciaiment aquest matí als ministres 
de Negocis estrangers de França { 
Bèlgica. 

La contesta serà remesa demà aj 
ïnatt a l'ambaixador alemany a Lon. 
dres. 

El "Foreing OIflce=, farà públka 
aquesta contesta, demà a les tres dQ 
la tarda — Havas. 

Brusssües, 12. — A primera liorai 
dè la tarda, raratoalxíi-lor d'Tiana 3 
BroSiScHes, ha remès al ministre de 
Negocis estrai^ers belga, senyoiUas-
jar. ima oí>pía de la reaposta dd Gcw 
vera Italià a la nota fannrualad pej 
Alamnaya soíbre les reparaiciaM. 

També "amtoaíxaidOT de la i>i*a 
Bretanya s Bèlgfca, Sàu senUMans 
gestió amb la resposta que d Govern 
arrglès dirigit* al Govern dd ReWh, 
— Havas. 

Paris. 12. — Les rseocstes brittofca 
1 itaiíuna a la nota d'Aíeroanya soPir-i 
les reparaldons, foren remeses a^uea. 
ta tanda al en ministeri fraú% ŝ d^ 
Negc/cis esirangers. - Haivas. 

Londres. 12. — Les refpostes «tuo 
donen respectivameiil AugiaMrra li 
liàlla a la nda alemanya solbre 1m 
reparacions, van redactades en iüta» 
in* temies, però s'assenUMen mod! 
quant, aíf fons. 

Amtfdds documents sòn awü idM 
ourte que ol d* Frunr:! > Bdigücs 

Vpwfljteí noies swan reEneees s 
Alemanya domà, a '.a tarda — 
vaa. 
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Pàg. 8. — Diumenge, 13 <le maig de 1923 L A VEb D E CATALUNYA 

OIAHI NACIOHALIITA OATALA D'AVISOS I MOTICIKS 
Diumenge, 13 de maig de 1323 

P e r C a t a l u n y a i l a M a n c o m u n i t a t 

C AL que tots els compromissaris nacionalistes, que han de pen
dre part en les eleccions de senadors, pensin, en emetre llur 

vot, en la necessitat d'afirmar la unitat de Catalvu^-a, la concreció 
viva de la qual és la nostra Mancomunitat, govern incipient de la 
pàtria retrobada i renascuda. 

Es per això que la candidatura de la Lliga, que amb tant en
tusiasme ha estat acollida arreu, no és una candidatura provincia
na, sinó una candidatura de tot Catalunya. I Barcelona, en votar 
una candidatura integrada, en part, per consellers de la Mancomu
nitat, de Lleyda i Girona, demostrarà, una vegada més, que sent 
tota la grandesa i tota la responsabilitat d'ésser la capital de Ca
talunya. 

Els vots dels compromissaris catalans duran al Senat espa
nyol ^"a minoria forta i intel·ligent, que sabrà defensar a l'Alta 
Cambra els drets imprescriptibles de Catalunya i la tasca benemè
rita i patriòtica de la Mancomunitat, tasca de restauració de les 
valors ètniques, tasca de redreçament i de cultura, que reincorpora 
la nostra volguda terra als corrents universals i a la civilització 
europea. 

Car, el catalanisme no és, com han dit tantes voltes a Mv 
drid, una regressió. Es una restauració. 

Cal que restaurem totes les nostres coses en Catalunya. T 
aquesta obra magna de restauració integral és la que realitza !a 
Mancomunitat de Catalunya, seguint les glorioses vies que asse
nyalà el seu inoblidable fundador, el Gran Català, N'Enric Prat 
de la Riba, alguns dels més il·lustres col·laboradors del qual inte
gren ara la nostra candidatura per a senadors. 

Proclamem, doncs, una altra vegada, la unitat nacional de Ca
talunya. Defensem l'obra constructiva de la Mancomunitat. I 
afirmem alhora, amb la immanència del plet català, el dret de Ca
talunya a la vida i a la llibertat dels pobles cultes. 

•nnm̂ inuniiiimmmninnnmumimnnnnn̂ ^ 

M u n i c i p i 

WESENT A LA CIUTAT 
La Comissió de Culturs h» «cordat proposar a l-Ajuntament: <jne s'expresíl • do-nya Camila Casas i Jtwer, vídua de don Weaccslau Guarro, el »ia agraïment de la Corporació per la oferta perpitua i gratuïta oue fa d-una finca urbana situada en aiues-U ciutat, carrer» de Sant Joan de Malta. Cort» Catalanes i Plata de Valentí AlmiraU, per a instal·lar a la dita finca unes noves escoles va a noies fi lira de famOie» obreres; que l'acte de pendre possessió l'Alun-lament de la finca, revesteixi la popularitat i solemnitat que la importància de » donació requereix; i que les escoles qne s'instal·lin a l'esmentada finca portin el nom de la generosa donant, com a testimoni perpetu de l'agraïment del poble dc Barcelon* 

ELS MONUMENTS 
a FORftnnr 1 a granado» Oue Is quantitat de jo.ooo pessetes destinada per a contribuir a l'erecció en aquesta dotat dels monuments a Marian Fortuny i Enric Granados, e» distribueixi per parts iguals entre le» Juntes o Comissions encarregades de la construcció dels dits monuments. 

EL C0NCÜRS D'HISTORIA 
I GEOGRAFIA DE CATALUNYA Oue es destini la quantitat de i.eoa pessetes per a contribuir a le» despeses que 'tv casiooin amb motiu del X Concurs nacional de la Història de Catalunya i primer de Geografia qne, patrocinats per l'Associació Frotectoca de l'Bnrenynnca Catalana, se celebrarà en aquesta ciutat els dies » i n del corrent. 

DE BELLES ART* CONCERT A L-EXPOSICIO 
EI primer festival que se celebrarà a l'Exposició de Primavera serà avui, a dos quarts de sis de la tarda, amb el següent programa : Primera part — (Música francesa 1 : .Phe-dre» obertura, Massenet; 111. cMarche Hoa-groisc de la Damnstion de Faust». Berliot, finstrumentació Oliva). Segona paït. — 1. «Patrie», obertura, Bi-aet; n. «Pbaeton». poema simfònic, Saiht-aens: III. «La Bolte a Joujouxj, Debussy; IV. «Dejanire», Saint Saens, (selecció i arranjament : Lamote de Grignonl. 

DELEGACIONS 
l'Alcaldia tia delegat la seva representació en el tinent d'alcalde senyor Cararacb per a la festa de les lletres catalanes que sc celebrarà demà al Centre Popular Catalanista de Sant Andreu; en el tinent d'alcalde senyor Nonell. per a la festa religiosa que celebrarà dimarts vinent, a la parròquia dels JosepeU. Ia Confraria de Sant Isidre de Gràcia, i en el regidor senyor Tusquetí per a la que celebrarà la de Sant Gervaai el mateix dia a l'església de la Bo nanova-

CRTOA 
W ;>íana» tauEiripal dfrbaeitíació I Lcroraa in'jtrt.a U presentació de don 

Ramon Brnfan i Balcells, cl domicili del qual s'ignora. 
CONCERT DE CAP D'ANY 

DE L'ESCOLA DE BOSC En celebraci del novè aniversari de la | fundació de les Escoles de Bosc del Parc ! de Montjukb i inauguració del nou pa ve ' lló, avui, a les cinc dc la tarda. tindr\ • lloc als local» í jardins de l'esmentada Escola una festa en la qual donarà tm escollit recital de cançons la distingida professora de cant de l'Escola municipal de Música, senyoreta Andreua Fornells, figurant en cl programa cançons de Scbubcrt, Gricg, Franck, Jaqnes-Dalcrose, Nicolau í ForscHs-Els 4b|tics ahuanes, en obsequi als últimament ingr<t»ata, executaran una escollida sessió dc cants i jocs d'infants. 

G o v e r n c i v i l 

VISITES 
El governador ha fet visites de 

' compliment, al nou comandant de 
, Mannà i al nou cònsol de l'Uruguai. 

AVIS A UNS (MESTRES 
La Seoció adminiïirativa d'ensínya-

ment iprimarí avisa als mestres se
nyors Josüp M, Enciara Lluïsa Dau-
nís. Assumpció Riera. Sevenana Cal-
vo. Franciscà Pla, Ernest ma Rebull. 
Mana Prat. Laura Wora, Josepa HK-
dal, Josepa Garcia. Otilia MarUnez, 
Joan Dorca, Maria Arisa i Lluís La-
na. <iue deixaren de ipresentar durant 
el mes de febrer liltlnn el pressupost 
de maJoerial de sa respecti'va Escola 
eoíTesBHJoent a l'exercici actual 3« 
1923 a 1934. que ho han de fer en 
«1 termini de cinc dies. Si no 'ho fan. 
perdran el dret a coíbrar la consig
nació. 

NOVES LÍNIES D'AUTOMOBIÎ  
El Negociat d'Automòbils anuncia 

al piiblic. .perquè pugui presentar re
clamacions per escrit durant él termi
ni de vuit dies. que don Amat Ubach 
i Sallés solticita autorització pe a 
estaiblir un servei públic d'automò
bils entre Avinyó i Manresa, i qpe 
don Josep Guardi i ABemany sollicita 
igualment autorització per a estabdtr 
un servei ptiblíc d'automòbfis entre 
Sant Antoni de VUamajar, Sant Pere 
de Vilamajor 1 Llinàs. 

ORDRES DE SANEJAMENT 
El governador ha donat ordres de 

posar fre a les excursions de les noc
tàmbules professionals que infecten 
els carrers dels EscadelMrs . dels 
Tallers, amb greu molèstia del veï
nat decec'.. 

L e s I d e e s 

i l e s I m a t g e s 

LA POLÍTICA ESTBANGESA 
DEL CRIM ISTEfíWR 

Els processos i Iw execucions re
cents i les possibiMats de notis pro
cessos de noves erecuclons, han ator
gat al Govern dels Soviets russo5, una 
voita encara, l'atenció i la indignar 
rió numdzats. 

Des de fa Umps qv* havem o&er-
vai, preocupant nas cxiTaordinAria-
menl. el pertódír, VPiqTaonaJ.. el sís-
temaUc procedimeni de repressió tmi-
taJ, i gíhrnnba'H·ï'j, empro/ pel Bol-
ques d'arbiiraxietal, dr. rruellat. de ci
nisme, molt aptes per a suscitar la 
cinitme. moi laptrs per a suscitar la 
còlera i les protestes d arreu del món. 

No havem mai cregui que els Bol
xevics representin ço que precisa
ment ells pretenen representar • el 
sentit ni eí scníimcnf d'humanitat. 
Tanmateix no els havem mai pres 
per uns botxins folls. ni. menys enca
ra, per uns assassins vulgarts o eslú-
ptdamenl gratuïts Des d'ten bon prin
cipi ells obeeixen i segueixen un pla-, 
u 'i pla prrgonatiirnt t aferríssadameiu 
nacionalista. Llur Inlerruu-.lonaUsme 
— com diguérem un jorn — is només 
de façana-, en el fons cova el mé$ im
perialista l abrandat dels nacíonaüs-
mes. 

Els Soviets Russos exploten merave. 
UoSanient bé, per o fins de consoli-
daoíà inlemo. el crim interior. Com 
més tnOignacif, determinen a l'estran
ger llurs dràítídfues eUsposidom i 
més notes de protestes i més amena
ces de represóiies l d'intervenció pro-
(kueixen, més es referma Uur joc i 
llur autoritat, car el poble rus, més 
que cap altre poble, segons sembla, 
éí irrltadament sensible a tota Inge
rència i a tot gest dg pretesa su
perioritat externa envers la seva ra
ça i el seu país. 

Els comissaris sovJitios dels Afers 
Forans, de {fm-ps ha. que maniobren a 
base daguesta formidalile plataforma 

! nacional indirecta. 
| La poiilica estrangera del crim in

terior val a dir que els ha donat fins 
ara molts bons resultats. 

Es de suposar, doncs, que continua
ran fent-ne ús i abús tot el temps que 
la Inhàbil i dividida diplomàcia inter-
nacional democràtica-jarlidionroaQiiUtr 
lista, que el món civilitzat sofreix 
aoui en dia, els ho permetí.. 

JOSEP MABIA JUNOY 

P o l í t i q u e s 

ES DIU QUE... 
A persones que estan en rfilar-io amb 

militars els hem sentit dir que entre 
aquests elements hl ha actualment 
certa frisança deguda a haver estat (i-
xai un termini a una alta personalitat 
polítioa a fi que determini la seva 
actitud i la dels seuí companys de 
govern respecte a les responsabiiirms 
de caràcter militar i administratiu i 
a fl també que adopti disposicions 
concretes per a posar fl al terrorisme 
que patetac Barcelona 

Afegeixen tei dites persones que «-l 
termini fixat acaba avui, diumenge. 

LES ELECCIONS 
A OMELLS* DE NAQAVA 

Els electors dej poble d'Omells de 
Nagaya. districte riectoral de Cerve
ra, han adreçat una oarta al senyor 
Domènec Puigredon protestant contra 
le.̂  manifestacions que féu a la Jun
ta d'Escrutini. 

Precisament a Omells de Nagaya 
les etecedons foren fetes amb tota le
galitat. Fou un veritable moviment 
d'opinió a favor de la candidatura 
que simbolitzava la llibertat, de Ca
talunya i en contra de la que repre
sentava l'hostilitat a les «ispiractiona 
catalanistes. 

E l e c c i o n s d e S e n a d o r s 

Candidatura de Barcelona | Candidatura de Lleyda 
La Comissió d'Acció Política dc la 

Lliga Regionalista ha acordat presen
tar per les vinents eleccions de sena
dors per Barcelona, que seran avui, 
diumenge, dia 13 de maig. la se
güent candidatura, formada pels se
nyors: 

En Lluís Ou ran I Venteu 
En Josep Estadella I Arno 
En Ricard Ramos I Cordero 
N'Agustí Riera I Pau 

Recomanem, doncs, a tots els nos
tres amics, diputats de la Mancomu
nitat i compromieeris de tots els mu
nicipis de la «provincià, de Barce
lona que volin íntegra aquesta can
didatura 

Dietari del compromissari 
nacionalista 

A l 'Econòmica d'Amics 

del P a í s 

Avui. dia 13 de maig. a les 
deu en punt del mati. començarà 
l'acte de votació de senador per les 
Econòmiques d'Amics (kfl País. Es 
candidat ei senyor 

En Joan Garriga i Massó 
L'acte tindrà lloc al looal de l'Econò
mica de Barcelona, carrer de Sant 
Sever, núm. 5. en el qual acte han 
d'ésser piresents ois oompromissairis 
elegits en son dia. 

Candidatura de Girona 
Por la «provincià" de Girona, la 

candidatura dels nostres amics està 
constituïda per les prestigioses per
sonalitats següents: 

En Carles do Camps i d'Olzinellea 
Marquès de Camps 

En Lluia Ferrer-VIdal i Soler 
En Bartomeu Trias I Comas 

Per la «províncía· de Lleyda, ^ 
nostres amics votaran la candiíjtu. 
ra dels senyors següents, tols bis i 
coneguis pefls serveis prestats a Cat̂  
lunya: 

En Josep M.* Espafta 
En Joan Maluquer i Vlladol 
En Pere G. Marltuny 

Comte de Lavem 

Barcelona 

Al mati, a la Diputació 
Ahir al mati. a les deu, es coas.1 

tttuí la mesa d'edat preparatóna p̂ l 
la voteció de senadors qne tindrà uj. I 
avui. 

Formaven la me*a el president jJ 
ia Diputació, senyor Vallès 1 Pujak I 
designat per la llei. I els quatre con.i 
promissitris senyors Ramon CaWu 
Josep M. Draper, Ignasi Nadal i Camí 
i Francesc Salas i Bellvé. 

Va procedir-ee a la remesa cu, I 
denr-íals als oompmmisaris. i. ,̂ 1 
plert aquest precepte legai, 6"ain.| 
ca la sessió. 

A la tarda 
Ahir. a les quatre en punt d* \A 

tarda al Saló de Sant Jordi, «i] 
Palau d« la Generalitat, es celeirU 
la sessió reglamentària per a pro-l 
cedir a la constitució de la roea I 

I definitiva que ha de presidir 
i í'elecció de senadors per la provis. | 
' eia de Barcelona. 

Presidí l'acte el president de ta dU 
putació, don Joan Vallès i PujabJ 
acompanyat de la mesa d'edat coiu.j 
tltulda ahir al matí, 1 després de les I 

! íormalHats reglamentàries s'efectaj 
l'elecció de secretaris escruladcn I 
votant primer els senyors dipuitul 
provincials i tol seguit els ser.yoal 
compromissaris que eren cridats pe| 
dastrk-.tes judicials. 

Acabada la votació, sense cap inrt·"! 
dent ni protesta, es procedí a ('»'| 
crutiol. que va donar el seguem »J 
sultat: 

Don Joan Mora gas Mufloz, 209 voo, I 
Don Bonaventum M.» Plaja i h-1 

pts. 207. 
Don Josep Nonell i Pujol. 52. 

Don Josep Planas 1 Robert. 12. 
Foren proclamat» secretaris «àcraa-1 

dors tots quatre, sense oposició, i des
près de posseesionar-se del càrrec ftd 
alçada la sessió, que seguirà arni t\ 
les deu en punt del mati. 

G e n e r a l i t a t 

iiiiiiiiniiiiimiiiiiiiiniiiiMiiiiiiiiiiiiiiiiiiiMimimiiïn 
f « • • "1 

nismes d'exoitacló de !a sefjvctó li- j 
roidea. 

Tercera lliçó- — Quimioa de Vixx-Í 
mona tlroidea; ej seu electe sobre dl 
metabolisme total i sobre el meftóí-
lisme de les proteïnes dels greixos 11 
dels hidrats de carbó. 

Quarta lliçó. — La qüestió d« 1V| 
drcnalliièraia fisiològica. Dlscussié dM 
les doctrines de Gley, de Cannon i m| 
Stewart I Rogoíf. 

Cinquena lliçó. — Acció de la sfrl 
creerió adrenal sobre el meiabolisa»! 
dels hidrats de carbó i sobre el nj*-! 
tabolisme total. Estat actual de »1 
qüestió de la secreció 1 la slgmAĉ i 
fisiològica de l'adrenalina. 

Sisena lliçó. — Demostració de.'* 
realitat de l'adrenalinèmia fls;ol«S"* | 
( de l'augment de la eeorecíó adr«nJi. 
en determinades circumstàncies. 

Setena lliçó. - Història de la docm-
na de la secreció interna del P'"-

COMISSIÓ PROVINCIAL 
La Comissió Provincial ha despat

xat els següents assumptes de la Sec
ció de Comptes Municipals: 

Dictàmens d'aprovació dols Comp
tes del Laboratori dels partits d'Igua
lada 1 Sant Feliu del Llobregat, cor-
raponents als anys 1920-21 i 1921-̂ 2. 

Assaigs i anàüisis efectuats pel La
boratori general de la Mancomunitat 
durant cl mes d'abnl 

Materials petris. 5: ciments l aglo
merats, 3; fearxos i acers. 2; cables 1 
filferros, 9;apare41atg<» elèctric. *; apa-
rellatge elèctric de mesura, 4: motors 
«flèctrios. 1; olis per a transformadors, 
i: anàlisis de calisses. 2: de minerals. 
1: de cautxús, 4; de vernissos i co
lors. 3; d'alimefits 2; assaigs de fl-
lats, 3. Total, 17. 

C u l t u r a 

FNSTBTUT DE FISIOLOGIA 
Programa especial del Curset del 

doctor R. Carrasco Formiguera. assis
tent a l'Institut: «Les hormones tiroi
des, adrenaí 1 panersàtica i llur ac
ció sobre ei metabollBrne". Nou lli
çons, tres de les quals compendran *• 
demostratíons. els dilluns, dimecres 1 | |n9 rP.linift 
divendres des del dia 11 de maig fins i u u u ^ 
al I de juny. a dos quarts de set del 
vespre, al local que l'Institut ocupa e 
la Facultat de Medicina. 

Primera Uaçó. — Mètodes de l'acti
vitat seoretOria del tiroides i de la 
presènria de l'hormona UroWea a la 
-sang. Els mecanismes d'excitació de 
la secreció tlroidea. 

Sícona lliçó. — Demostració de 1 ac
ció de la secreció liroidea sobre el 
cor d enervat, i d alguns ctels mecA-

creas. , j 
Vuitena lliçó. - Els treballs flsi» 

gics de Bantmg, Best, Macleod I 
cnHaboradons i seguidors sobre i 
mona pancreatica. ^.j 

Novena lliçó. - Els '*í^tf1 , 
tinguts en ei tmaclament de ia 
belis amb extrets que contenen i n 
mona pancreatica. Demo'tracio i 
efectes de la Insulina sobre | 
nül. 

Els parlamentaris catalan» 

importantissiïna 

Sabem que un dels <!'«* ^ jw 
mana vinent es ^ f ^ , ^ » 
portantteaime reimió «^"^ ^ 
m nactónaliítes. els 
seran de molta transoa»*"» 
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e s l l e i s d e l a c o r t e s i a 

j E I A E n , J a u m e B o f i l l i M a t a s , e n n n b e l l p a r l a m e n t p r o n u n 
c i a t e l p r i m e r d e s e t e m b r e d e 1922 a r A s s e m b l e a de ! a 

a u n i t a t , e n a l t i n t l e s l l e i s d e l a c o r t e s i a , q u e , de v e g a d e s , 
[ u r c o m p l i m e n t é s u n a d e m o s t r a c i ó de f o r ç a . E s v e r i t a t . I * s 
j m b é e x a c t e q u e l l u r i n c o m p l i m e n t c o n s t i t u e i x , m o l t e s v e g a d e s , 
aa d e m o s t r a c i ó d e f e b l e s a , de f e b l e s a m o r a l i d e f eb lesa p o l í -

E l s m a n c a m e n t s c o n t r a l ' e d u c a c i ó s ó n , e l m a t e i x e n la v i d a 
cial q u e e n k p o l í t i c a , d e m o s t r a c i o n s [deplorables d e f e b l e s a . 

I aquesta f eb le sa , d e l a q u a l e l s m a n c a m e n t s c o n t r a «les l l e i s e s -
U c i a l s d e l a c o r t e s i a s ó n a l b o r a c a u s a i e f ec te , c o n s t i t u e i x , p e r 
I? pobles i p e r a l s i n d i v i d u s , u n g r e u p e r i l l , e l p e r i l l f a ta l d e 
ites les febleses . 

L a famosa' E s c o l a de l a L l i g a , t a n a m o r o s í v o l a m e n t c a n t a d a 
m a t e i x E n J a u m e B o f i l l i M a t a s , é s , a l h o r a q u e u n f o g a r d ' a m o r 

[ C a t a l u n y a , u n a c à t e d r a d ' e d u c a c i ó p o l í t i c a . T o t h o m ho h a r e -
pnegut. L a L l i g a h a v o l g u t f e r — i h a fet — p a t r i o t e s i c i u t a -
tas. P a t r i o t e s , p e r a l s q u a l s l a l l i b e r t a t de C a t a l u n y a é s l ' i d e a l 
aprem i c o n s t a n t q u e s u r a p e r d a m u n t d e totes l e s a n è c d o t e s i 

I s p i r a tots l l u r s a c t e s . C i u t a d a n s , p e r ails q u a l s e l respecte a 
o p i n i o n s i a l e s a c t u a c i o n s d ' a l t r i é s u n i m p e r a t i u d e l a p r ò p i a 

b n s c i è n c i a . 

A q u e s t a doble t a s c a e s d e v e n i a m o l t m é s n e c e s s à r i a a C a t a l u -
ï s que e n c a p a l t r e p o b l e , c a r e l s s eg l e s d e d e c a d è n c i a i d o m i -

^c ió foras tera h a v i e n e m p e l t a t e n l ' à n i m a a s s e n y a d a i c l a r a d e 
n o s t r a t e r r a e l e m e n t s e x ò t i c s d ' i n t r a n s i g è n c i a , f a n a t i s m e i t i -

I n i a , que c a l i a f o r a g i t a r , p e r t a l q u e p u g n é s s i m restituir a l ' e s -
prit c a t a l a n e s c l a s e v a o r i g i n a l t r a n s p a r è n c i a i f o r t i t u d . L ' e d u -
J c i ó de l a c i u t a d a n i a e r a , d o n c s , u n a p a r t i m p o r t a n t í s s i m a d e 1a 

renaixença i n t e g r a l . E r a u n a r e s t a u r a c i ó d ' a q u e l l a p à t r i a , 
[ aque l la t e r r a , « p l e n a d e l l e i a l t a t » d e l s t e m p s h e r o i c s de l a g lo 

ssa d i n a s t i a c a t a l a n a . E r a u n a d e p u r a c i ó de l g e n i a b o r i g e n , m a t -
p e r s e g l e s d ' i n f l u è n c i a e s t r a n y a . 

L a d e c a d è n c i a o l ' e s p l e u d o r d e l s pob les n o d e p è n d e l a b o n a 
[ m a l a v o l u n t a t d e l s s e u s v e ï n s , s i n ó d e . la p r ò p i a v o l u n t a t . E s 

a i x ò que c a l e d u c a r i p u r i f i c a r a q u e s t a v o l u n t a t , c a r s e r à m é s 
i m é s a c t i v a c o m m é s s ' i d e n t i f i q u i a m b les l l e i s è t n i q u e s , 

d e s u n i ó dels p a t r i o t e s h a d u t m o l t e s v e g a d e s l ' e s c l a v a t g e d e l s 
bles. I a l e s h o r e s e s d e v e n e n a q u e l l e s t r a g è d i e s h i s t ò r i q u e s q u e 
I c o n s t i t u e i x e n u n a s s a s s i n a t s i n ó u n s u ï c i d i . 

L ' E s c o l a de l a L l i g a s e m b l a v a q u e h a v i a r e e i x i t o o m p l e t a -
tnt e n a q u e s t a t a s c a d ' e d u c a c i ó p o l í t i c a , e n a q u e s t a t a s c a d ' h a -
[ l i tac ió del c a t a l a n i s m e p o l í t i c c o m a r e s t a u r a d o r d e l a c i u t a d a -

l a c a t a l a n a . P e r ò a l g u n s fets l a m e n t a b l e s o c o r r e g u t s d a r r e r a m e n t 
| n t é m e r q u e a q u e l l a t a s c a c o n s c i e n t i d i f í c i l e n c a r a n o h a r e e i x i t 

tot. 
C o n s t i t u e i x u n a fa l ta n o t ò r i a d ' e d u c a c i ó s o c i a l i d ' e d u c a c i ó 

^l í t ica e n v a i r , e n c a r a q u e s i g u i p a c í f i c a m e n t , l a c a s a d ' a l t r i , p e r 
r e a l i t z a r m a n i f e s t a c i o n s d ' u n m a l g u s t e v i d e n t c o n t r a a q u e l l a 

| iateixa e n t i t a t i e l s s e u s h o m e s representatius, c o m feren e l s m i -
yons d ' A c c i ó C a t a l a n a a la L l i g a e l d i a d e l e s e l e c c i o n s . C o n s t i -

ueix u n a f a l t a g r e u d ' e d u c a c i ó s o c i a l i d ' e d u c a c i ó p o l í t i c a , — p e r 
no p a r l a r a r a d ' a l t r e s a s p e c t e s , — e n v a i r t u m u l t u à r i a m e n t e l l o -

d ' u n a e n t i t a t p o l í t i c a d ' a l t r i , realitzar u n a s è r i e d e d e s t r o c e s i 
I r r a b a s s a r u n t a p í s d e l a b a n d e r a c a t a l a n a , c o m f e r e n e l s m a t e i 
xos m i n y o n s d ' A c c i ó C a t a l a n a a l a L l i g a , repetint, e n u n n o u 

os de mayo, l e s ge s t e s de l 25 de n o v e m b r e d e 1 9 0 5 , q u e n o h a ' 
[ien g o s a t a e m u l a r n i e l s l e r r o u x i s t e s n i l a Unión Motiàrquicd 
Nacional e n e l s p e r í o d e s de l l u i t a m é s v i o l e n t a . C o n s t i t u e i x u n a 

H d í c u l a f a l t a d ' e d u c a c i ó s o c i a l i d ' e d u c a c i ó p o l í t i c a a d r e ç a r a l s 
f i rec tors d e l a L l i g a t e l e g r a m e s « e x i g i n t » u n a a c t u a c i ó e n u n 
entit d e t e r m i n a t , s i g n a n t - l o s p e r s o n e s e s t r a n y e s a l a n o s t r a o r -

t a n i U a c i ó . 

A q u e s t s fets s i m p t o m à t i c s revelen q u e e n c a r a p e r d u r e n i s u b -
fcisWixea e n la s u b c o n s c i è n c i a d ' u n a p a r t d e l n o s t r e poble e l s 
g è r m e n s e s t e p a r i s de l a i n t o l e r à n c i a i de l f a n a t i s m e d i p o s i t a t s p e l s 
í e g l e s de s u p e d i t a c i ó e s p i r i t u a l a l ' h e g e m o n i a d ' a l t r i . C a l , d o n c s , 
l a s i s t i r e n l a r e s t a u r a c i ó i n t e g r a l d e l ' e s p e r i t c a t a l a n e s c . C a l r t -
} c c i ò n a r c o n s t a n t m e n t c o n t r a a q u e s t e s e s c o m e s e s i n s i d i o s e s d e l ' e s -

r i t e x ò t i c . 

E l s h o m e s d i r e c t o r s d ' A c c i ó C a t a l a n a , h o m e s p r o c e d e n t s d e 
l ' E s c o l a d e l a L l i g a , h o m e s d e s e n y i d e c a t a l a n i t a t e x e m p l a r 
[ o m E n J a u m e B o f i l l i M a t a s i E n L l u í s N i c o l a u d ' O l w e r , p e r a 
ao c i t à r - n e d ' a l t r e s , n o poden v e u r e a m b s i m p a t i a n i t a n s o l s a m b 

j n d i f e r è n c i a a q u e s t e s d e m o s t r a c i o n s d e f eb le sa , a q u e s t s m a n c a m e n t s 
p n t r a l e s l l e i s de l a c o r t e s i a , a q u e s t e s v u l g a n s fa l t e s d ' e d u c a c i ó . 

Aquests h o m e s d ' e s p e r i t e s g u a r d e n s e g u r a m e n t a m b i n s t i n t i v a r e 
p u l s i ó a q u e s t s r e b r o t s d ' u n f a n a t i s m e a n c e s t r a l m e n t n o c a t a l à . P e r 

u n s e s p e r i t s s u p e r i o r s c o m e l s l l u r s , a q u e s t a n o é s t a n s o l s u n a 
l ü e s t i ó d ' è t i c a . E s , fins p e r d a m u n t de tot, u n a q ü e s t i ó d ' e s t è t i c a , 
' r a n c a m e n t , n o f a b o n i c . 

I p e n s i n q u e a q u e s t a fa l ta d ' e d u c a c i ó , a q u e s t s m a n c a m e n t s c o n -
|fra l e s l l e i s d e l a c o r t e s i a , a q u e s t a a h s è n d a d ' u r b a n i t a t c i u t a d a n a 

p o l í t i c a , c o n s t i t u e i x , c o m n o t à v e m s u a r a , u n g r e u p e r i l l , el p e 
rill fata l de to tes l e s feb leses . D ' a q u e s t p e r i l l e n s e r a n d e f i n i t i 
vament l e s v í c t i m e s e l s m a t e i x o s d i r e c t o r s d ' A c c i ó C a t a l a n a . U n a 
o r g a n i t z a c i ó p o l í t i c a q u e n o t é u n a d i s c i p l i n a c i u t a d a n a , q u e c o n -

ria e l s m a n c a m e n t s c o n t r a l ' e d u c a c i ó , q u e p e r d e l contro l d ' e l l a 
c a , s o t a n s o l s r e s t a c o n d e m n a d a a l ' e i x o r q u i a , s i n ó q u e f a 

t a l m e n t t e n d i r à a « m a n c i p a r - s e d e la d i r e c c i ó d d s s e u s p r o p i s c a p s . 
S i e l s d i r e c t o r s d ' A c c i ó C a t a l a n a n o aprof i t en l e s l l i ç o n s de l ' E s 
c o l a de l a L l i g a i n o reprenen a v i a * e l c o n t r o l d e U u n s m i n y o n s , 
c o m que e n l a v i d a d e l ' h o m e p e r s i s t e i x e n e l s t e m p e r a m e n t s i 
c a n v i e n l e s a d h e s i o n s p e r s o n a l s , a r r i b a r à u n d i a q u e e s p i a n y e r a n 
de no h a v e r s a b u t i m p o s a r a t e m p s a l l u r s s e g u i d o r s a q u e l l a e d u 
c a c i ó p o l í t i c a i s o c i a l q u e c o n s t i t u e i x u n e l e m e n t e s s e n c i a l d c l a 
c i u t a d a n i a . 
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n a c i o n a l i s m e i c i u t a d a n i a 

L a l lu i ta e l e c t o r a l a l d i s l r i c t e de S a n t F e l i u d e L l o b r e g a t 

Tots aquells que ewnplint un d* i -
re patr iòt ic . abran»iat* per ta fe cn 
el g l o r i ó s esdevenidor de Cata lunya , 

per l'entusiasme d'una Joventut, 
havem recorregut les diverses con
trades de Ja nostra tórra predi 
cant l 'Evangel i de la P à t r i a , po
dem donar fe de 1* Ir i sada matisa
c i ó que ofereix l a gent del nostre 
pobl« p a t r i ò t l c a m í n t l p o l í t i c a m e n t 
considerada. 

L a d i n à m i c a fit la v ida politica de 
les grans ciutate és digna, d'una es
pecial o b s e r v a c i ó que volem destriar 
de la que ens ofereix l'e»p«ctacfle dels 
nuclis m é s petits d« poblÀció amb co
lor peculiar i amb c a r a c t e r í s t i q u e s 
definides. E l s anomenats grans movj. 
ments d 'op in ió , les h ip«re*tè6 ies col-
lectives. les depressions p e r i ò d i q u e s , 
la c ircumsta iKa! i f « ix i iga mobilit
zac ió de les espesses capes i n t e r m è d i e s 
entre la massa mil i tant d'homes d'i-
deal act iu i les masses inconscients. 

v i c t o r i ó s de la l l iuta electoral. 1 rt 
que precisament volem remarcar com 
a m o t i v a c i ó de les nostres cons i iera-
cions prèv ie s , é s el sentit de dignitat 
col·lectiva. rexCTcicl v i g o r ó s de l a c iu 
tadania, i la integritat è t ica i moral 
dels nuClis m é s importants del dis-
tncte, 

E l dislricte de Sant F e l i u de L l o 
bregat porta, en la seva major part, 
una t r a d i c i ó eminentment republica
na . F i n s a Jes darreres eleccions es 
pot d i r que les forces netament rerpu-
blicanes. els nucl is imporianUssvms 
i honrats de Molins de R e i . Sant F e -
hi de Llobregat. Martorell i d'altres 
poble©, dva j í t jwsan i H u j republica
nisme a l lur mcionaliOTie, potser en
c a r a enfredorit en l lur e x p r e s s i ó 
col· lectiva, una mica per l a manca de 
intensitat del sentiment i una altra, 
mfca per prejudicis pereonalistes. 
s'havien abstingut de l a l luita o ha 
vien donat l lurs sufragis a oandidats 

mancades de tota e d u c a c i ó p o l í l i c a j de s i g n i f i c a c i ó republ icana. 
i f àc i l s a les s e d u e e l ó n s fUnestp«, 
són f e n ò m e n s que no es produeixen 
a fora de les ciutats amb complexi
tats tan d e s c o n c e n a n t í , d« vegades, 
com n els grans nucl is d'Intesa v i 
da c o ü e c t i v a . A i x ò no vol d i r que 
l'exercici de l a c iutadania en les 
grans ciutats p r e o l s a m è n t , estigui 
sempre eh raó directa de l a supe
rioritat dels elements que l a inte
gren. 

Hi h a comarques en l a nostra ter
r a on una t r a d i c i ó po l í t i ca , g a i r e b é 
en totes elles o r i g i n à r i a dels eedeve-
niments p o l í t i c s d"E*pànya en tot «1 
segle passat, com les guerres eivtls, 
les convulsions r e v o l u ó l o n à r i e i , e l 
per íode triomfant del republicanisme 
espanyol, e ls h « donat un to i u n a 
c a r a c t e r í s t i c a ben defhilda. Malgrat 
r e s m o r t i ò m e n t de les foroeg políti
ques que encarnaven aquelles idea-
litats tradicionals, i I s d e c à p c i ó que 
h a sofert el poble amb 9a fal l ida d'a
quells valors que havien de repre
sentar u n a r e g e n e r a c i ó de l a v i d a 
públ i ca , ca-i r e c o n è i x e r que en molts 
indrets de l a nostra terra s ' a r r e l à un 
sentit do c iutadania i de dignitat po
litica que, a desgrat de claudicacions 
f r a g m e n t à r i e s ens permeten troblr 

1 encara sectors d'una integritat p'er-
{fecte. 

L a propaganda nacionalista: el tes-
j vetllanient del sentiment nacional de 

Cata lunya h a estat el que h a conser-
, vat en t e n s i ó aquell superior sentit 

de c iutadania que havien engendrat 
altres tdealltats que avui per elles 
soles tindrieo poca eflcJSci» en l a 
nostra terra. A i x ò ens expl ica la fam 
d'ideal qne té «fl poble. L a tasca H ln-
tsnsa n a c i o n a l i t z a c i ó que encara man
c a a fer en moltes contradep de C a 
talunya, t robarà sempre una terra 
m é s asonada a l l í on hi floriren al
tres tdealitate ttonradaoient sentides. 

Heu'f. a q u í un dels valors essen-
cials del nacionalisme c a t a l à E n des-

L ' e n è r g i c a a c t u a c i ó p o l í t i c a de 
l'Antoni Miracle en els darrers temps, 
especialment a m b l a campanya per 
l a repatr iac ió dels soldats del Marroc , 
l a c o n e i x e n ç a que tot el dislricte h a 
pogut ter durant eia a n y » de l a s eva 
honorabilitat p o l í t i c a í dc l a seva 
integritat com a nacional ista fervo
r ó s , per damunt de tota altra ideali-
tat. han p r o d u ï t com a resultat u n a 
a t r a c c i ó personal que h a realitzat E n 
Mirocle , d'un valor incalculable per 
l a c o h e s i ó espiritual i i d e o l ò g i c a del 
districte i pel restabliment, de l a pau, 
tan sovint pertorbada per les cuites 
de poble. 

Ca i tó . p e r ò , posar a prova le* vir
tuts c í v i q u e s dels cata lans del B a i x 
Llobregat. C a l i a veure si e l senl i -
ment nacional ista <>••-..• uns, e l de-
mocratisme i el l l iberal isme espec í f i c 
dels altres I fins l ' indKerent ismn 
dels m é s pocs. tenien u n a pell prou 
fina per sentir a m b tota l a seva pu
nyent m a l í c i a els greuges a l a v i d a 
col·lectiva i a l a dignitat c u t a d à í n a . 

Q u i n a prova, catalans! Quina re
a c c i ó m é s formidable! Quin concepte 
m é s c lar i quin sentiment m é s pre
gon de la c iutadania tenen <e>ls ouc l la 
m é s importants del districte de Sant 
Feldul 

Qui no h a v i s t l 'aixecament d U o s -
pitalet de Llobregat, fogar de nacio
nal i sme í n t e n s í s s l m , contra l a des
t i t u c i ó del seu batlle popular, i l ' im
ponent homenatge que II fou tr ibu
tat; qu i no sap l 'actitud v ir i l i d 'una 
dignitat insuperable de l ' important 
n u c l i republicà de Molins de Re i , re
fusant amb un gest d'una noblesa 
e x t r a o r d i n à r i a l 'a lca ld ia de B O 
que se l i oferia, i l a conducta l l e ia l 
i conseqent a m b l a t e v a ideologia, 
observada durant les eleccions; qu i 
no ba vist la franca i decidida adhe-
e i ó a E n Miracle de molts republi
cans nacionalistes de Sant F e l i u de 
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ALPOWS IV EMBARCA AL POR« 
DELS ALFACS 
La poituca d'aquest ret. aftmyds de 

dertní'iar en terres UaHanes H ham4 
portat fa alfftni contttctr. On Saquett 
fou et moUvat per tes Corts catalants 
que Se celebraren el mes d'abrU a la 
ciutat dc Tortosa, Card que dísiolgué 
per no voler-lí aprovar el capítol en 
el qual demanava qtte se li permetes
sin unir loicet estranseres ai scjj 
t o r e r . 

Projectava Alfons vna gran expe
dició contra SicWa, al qual fí de
manà itn quantiós donatiu Les Corts 
el concediren a tllol de préstec; i, 
com que féu càrrecs als diputats, 
aquests assenyeiaren greuges Inferiu 
a Cataluniia per injuslteies i prevect-
cations dels funcionaris reials. 

La protesta de l e i Corts per la seva 
dissoliAcíó no afectà moll el sobirà. 
En tal dia sortí del port de les Goles 
d ' l'Ebre amb una esgwdra de vint-
i-dnc galeres, dient qu-e finava a « • 
silar els seus regnes de Mallorca. Si
cília i üartlemja. desembarcant a poo 
per a posar setge a Bonifaci. 

ynlia domtoar el MedUerrard. se-
guinJ en això la tradictanai polílica 
dels Conues Reis. t deturà l'embran
zida dels venecians, els més forts en 
aqueUn mena. (Tanarqwn que dam*-
ne.' n en la península ilaliann. L'afi
llament 7 i v ' i féu la reina Joana de 
Nàpols encíiiguó encara més els 
afanys de conquesta. Per això dei
xà com a governadora i Uoctlrtent a 
Cainhmya, la seva esposa Na Maria, 
mentre ell seguia rl raml qxi·e bavia 
dc dur-lo ois s*tis propòsits. 

Amb les forces aue bevem indicat. 
Alfons nu,:' la Üla de Còrsega, i, 
agraït a l'a^xill que havia donat Bar
celona a les seves campanyes, en 14&1 
renovà i confirmà el privilegi de 
Ramon Berenguer l Jaume 1, perquè 
la dvial tonservés les seves esqua
dres mmiiclpals. concedint-li la cmts-
trucció. reparació i guarda de les ma
teixes Reials Drassanes. 

Honoraren aquella campanya nnval 
En Ramon de Perellós, Bernat de Vi-
lamarl i Ramon de Centelles. 

ESPIGOLAIRE 

q ^ b r « a del seny * * * * * * de ^ ^ 0 " ^ ^ ^ r a ^ o l 
: que ^n aquesta v i l a es palesa a ' a 

llibertat indiv idual , a l a t o l e r à n c i a 
aimb totes les ldo«s i a la dignital l 

Totes aquestes i alltre» considera
cions, que a l nostre entendre no po
den é í e r negligides en la tasca impe
riosa i constant de n a c i o n a l i t z a c i ó de col· lect iva, qui no h a vist. finalment. 

Cata lunya . ens han estat suggerides , S „eSJf ^ C ^ ^ ^ ^ : ' a 
suara, tot fent campanya electoral 
en el districte de Sant F e l i u de L lo 
bregat. 

Aquest districte ha rivalitzat amb 
els m é s afortunats que a C a t a l u n y a 
han merescut les atencions governa
tives. L a s i g n i f i c a c i ó especial del di 

defensa deJ dret atropellat han expo
sat l lur llibertat, l lurs interes ísos I 
fins l lur v ida; qui no h a vist tot a i x ò 
no pot capir l ' a l t í a s í m valor c í v i c del 
districte de Sant F e l i u . 

E s per a i x ò que en volem donar 
p ú b l i c a fe. No és un elogi interessat 

putat que tant dignament l'ha i c - «1 que fem; é s un homenatge a l'he-
presentat durant tres legislatunes, 
N'Antoni Mircc le , acabava de fer el 
pes p e r q u è el Govern i el seu repre
sentant a Barcelona no planyessin 
res per a obsequiar amb els m é s de
licats atropells el dlst.rfcte de S a n t 
F e l i u . 

E i que ha nassat en í q u e f t distric
te ó s de tothom c o n í g u ' E l que no 
ei tant conegut, malgrat el resoltat 

roisme, que e n aquesta d a r r e r a l lu i 
t a electoral tants d'exemples h a p r o 
d u u arreu de Cata lunya . 

L a virtut i l 'ef luàdla de l ' ideal na 
cional ista; l a i n j e c c i ó constant que 
h a v e m de donar al poMe d'equeA oli 
a m o r ó s 1 reconfortant de l ' ideal de 
P à t r i a ; l a propaganda de c a d a d ia , 
s ó n les que h a n de donar a Cata lu
n y a fruua esponeroses com e l s que 

S a r d a n e s 

BI Pomnt S»rdanl&tic Andreuenc e d » 
brara una audició d? sordaces avui, a dos 
quarls de dnc dc U laida al p«ssc;g de 
Fabra i Tuls, davant Tcígléria de Si ,1 
EuUri», • càrrec de U cobla «lluro·, úo 
Mataré. 

Avui, • les deu del matt, el Foment ds 
U Sardana de Barcelona donarà una audi
ció dc sardanes a la Plaça de Catalunya. 

A •Cal.ilunya», Associació Autonomista <1M 
DiMricle V, domiciliada al carrer Mou de 
la Kambla 16, tindrà lloc avui a Icb deu 
de la vetlla, una cspltndida audició de sar
danes, a càrrec de l'aplaudida i acrediuda 
cobla Barcelonina, ta qual interpretarà un 
programa acollit i variat. 

Queden con vidau tots els amants de 14 
nostra dansa nacional. 

Una conferència 

de Mossèn Baldellò 

S'ha publicat l a be l l i se ima confe
r è n c i a que m o s s è n Francesc de P. B a l -
d e l l ó ve donar darrerament a l a c a s a 
dc F a m í l i a del Montepio de S a n t a 
Madrona, en ! À&o&actói EeooIcs F e 
m e n i n a 1 a l Patronal SociaJ E.-coles 
d'Obrers del Pobret sobre el tema « L a 
c e n ç ò popular c a t a l a n a » . 

Coneguda com é s l a personal i tat de 
m o s s è n B a l d e l l ó i l a seva a l t a com
p e t è n c i a en aepuestes maít'èries. no c a l 
d ir com es tracta d'un trebal l Inte-
r e s s a n t t í e i m que es l legeix a m b gust, 
c a r d iu . com d l sap dlr- les , coses 
molt exquisides sobre l e s nostres can
ç o n s populars . 

E l l l ibre que c o n t é l a c o n f e r è n c i a 
de m o s s è n Baldieaió porta com ep í l eg 
u n aplec de c a n ç o n s de l a t erra es
collides entre les m é s belles que h i h a 
i les quals s ó n comentades en l a dis
s e r t a c i ó ded docte conferenciant. 

avui reco l lun e n les terres del B a i x 
L l o b r e g a t 

A l l à on hl h a u n ferm nacional is 
me, h l h a u n a vigorosa c iutadania . 
I a l l í on hl floreixi l a m é s aaia c iu
tadania , hi f lorirà t a m b é l a m à x i m a 
llibertat. 

l luís VAlEBi 
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D A R R E R E S I N F O R M A C I O N S 

1 

B A R C E L O N A 

AI Teatre Goya 
Pr·tentaoío * la o·tmpurjim 

de Cec»!» Sorol 
Anit passada, va dehaur al Teatr» 

Goya la companyia francesa de la 
qu&l fe pnmara flg>ira Cerllc Sorol. 

Va prffSíriiar-se amb «El Uisàn-
trop». do Moliari'. 

l/obra olàsnca de la comèdia fVan-
tesa va r,sàer tnten·M'wla aÎ ,̂ tno1" 
1» devoció f afecM. poden i-be notar 
que. aquesta companyia d* toumée 
it bastant més arrodonida qoe mol-
let «fa les que véii«n per a un* 
quanta dies. 

..«ile Sorei, «n son paper de Oe-
luneue. va aUar ajustadfssima, com 
cal ü una gran rumedisma com ella 
qa» és tinguda per la Celimene Ideal 
J amb aquest nom ph designa mol-
iw veíïadas com &i fos wrtl . 

Amb la genial Oeclle cg partiren 'c* 
mostres dafecie de! públk allres ar-
Utus de menor '«tegoria. csoecial-
uient Louis L̂ mbcrt. que féu un Al-
iMSte molt .obri 1 ajuslat, 

f'tt noetre gust. potser aquest» ar-
ti&t<>* donen massa cantarella íd vers. 
com ai voügueatn porln-r fins a aquest 
extrem la imitació Af l«s compa
nyia dds temps d» iMolière. 

&3 conjunt, «ma obra exccUent-
meút interpretada. 

El púbíic era molt nomòrós l ©Ic-
gantíssim. 

Baralla.-Un ferit 
Al dispensari d'Hostatrancte fon 

curat ahir nft. Emili Percundo. de 
30 anys, habiíant a una barraca da 
la Poht de i» Mamelta. ei qual prs-
Mntava una ferida contosa al nas.í 
i;na ilfi greu d'arma d» foc a la 
cuixa esquerra. 

1,1 foren causades aquestes lesions 
ptr tres individus amb ela quals es 
barallà davant del «eu domicili. Ris 
nome dels agressors els ha donat als 
mossos de l'Esquadra, 

Kl ferit fou conduït a l'Hosplial de 
la Santa Creu, 

Atropellat per un tren 
A iee nou do la nit un tren que 

•ï 'Jirigia cap a Sahs atropellà on 
aíravessar el carrer de Tarragona, a 
ABtbni F. rran Moraii. do 20 anys vel 
de lirfecla. 

ftofrl vàries contusions amb com· 
moció cerebral I probable fractura üe 
ia b̂ íe del crani, 

Vfl difpeiisMrl passà a l'Hospüal 
Cifnlo. 

P E N Í N S U L A 

CONFEREMCIA DE TEtXCKlA DC 
PASOOAES 

Madrid. 13. 12 30 matinada 
Aquesta •nií ha dunat a 1» Hesidéu-

cia dtstJdiantp. una confertocta so
bre el tema «Don Quixot i la S.iuda-
de>. el notable poda portuguès doà 
Joaquim Teixeiia de Pascoacs, 

a J«niadc la coníerèíiclü era emi-
oentnM·* literari, i ha eerv-it al con-
fenenciam dc ipotext per a suposar 
tdees d'ibei lOTie literari, remuntant-
Bí aïb temps anteriors a la literatura 
At\ segle d'or per a arribaí als 'temps 
actual'S, enllaçant noms tfíle més 
IHustiet ««crlptors espanyols 1 port». 
gwsos d^oii. 

Kl senyor T&ixeira de Pascoacs exa
mina el llibre immortal de Cerrontee 
a Vrav̂ s ded seu lemperameni de poe
ta, 1 hi 'raba la tristesa de l'ànima 
I l'ategria de! cos, nacaosàrles per a 
éeser. m una genmandat ponderada, 
digne mpê idant* de les 'Saudaides» 
dels rofe famosos Hrlcs lusltaire. 

Cervairtes. com Uunoens I Bosailia 
de Castro. Ic aquellu ̂ pirituslitat q>ie 
Ja carai-teriuà a Vlrgtllo. si "hè en 
«•1* autors espanyi!» s'acconlua r«-
nergia en l espresaló. 
rPer olJtí». s-̂ nt Teixeirs d* Paf<joa« 

que per a <plorar la iragMia ós pre
ferit !e •il portuguès, mentn que per 
a cantar «i sanilmwit té admirables 
condicions l'idioma cnsteUA. 

Fa algunes uUiuious al problema < 
ràll̂ ló·.-i «leí del puníi 'ik- vista í̂ en- ' 
Hmènt;:: i >'e3t*n en rtlvajadonu hls 
(Arifues i-er u treme il'ollM !a conse 
trfifrnria que Portugal 1 iCspunjn sún 
.i rmans on e! senllnieiit i en !a ií-
ríça. 

Cl oonferencianl ha «Ui moít 
r-platum. 1 

NOTA BURSATIL 
El negoci és tan redait que èpenes 

«efectuen transsectons a U nostra 
Borea. 

El fteute regulador puja cluc cèo-
tims 1 tanca a 71 tó en la primera 
partida. 

OeQs valors industrials tan rols 
consignarem que ««Is Tabac-.- pnieu 
dos enters t els AUcants balx-n l'li. 

Els francs pujen IS cèntims, a 
43·70: los lires. 60. a cHW: els dt»-
llars, cedeixen dos j mig, a fi'SÍS; els 
belgues. 15. a 37'» 

Partlcolarment els marc» cs •T9n a 
«ri.'ALIANQAt 

Al roMegit de Metges, el doctor Gi
rona Trlus. director metge de lu 
Quinta de Salud -L'AUarcai dè 
Barcelona, ha donat oqueso tarla 
«na conferència "expesjiui el con
cepte modern dc mutualitat en me
dicina 1 la manera com aquest con
cepte slia reaMtrat en la crcai·ló 1 
fl<v, nrolllament de. la institució ûe 
porta aquell nom. 

Després d'imes paraules del pre.&i-
defit del Col·legi, doctor Blanc i For-
tacin. que dona a conèixer la perso
nalitat científica I social del confe
renciant, aquest exposa el seu pro
pòsit de sotmetre abans que fot al 
judici de la classe mèdica do Ma 
drid el projecte de fundació a ".a 
Cort d'una filial 0 delegació de l'es
mentada Casa de Salud. 

Ja complert el que ell creia un deu
re de cortesia i companyerlíme. pan
sa a tractar eloqtleiitmént els primers 
treballs d'iniciació dc la mutuaüi.u. 
que avui té un edifici propj valorat 
en treí TOlllons >Je çessen&f 1 'uu 
mlttó 400.000 pessetes de prebsuposl 
de sosteniment. 

La fundació a Madrid de la Ins
titució t'ajustarà al criteri sigüent: 

Primer. — Admissió de -oois amb 
potencialitat econòmica distinta. No 
es ipermefrà que el metge obtingui 
remliments proporcionats .•, les quo
tes dels mutualisíe*. 

Segon. — Lliure clectaò deJ metge 
per part (l'aquells, eícíptuant un 
grup facifltathi organitzador de Ja 
iprcj>ia iníUiucio. 

Tercer. — Remuneraoió de cada ser
vei pre&tat. tant metge com quirúr
gic 

L'assemblea ha felicitat efusivament 
el conferenciant per !a seva brillant 
disten arló, 

A»FIXIA 
El voí del carrer d'Esteve Collan-

tes, de la barriada d» la Ciudad-Li-
neaj, anomenat Roc Tont, baixà al 
fons del pou nètrre que existeix e cass 
seva amb intenció de netajar-lo. 

PaMà alguna, estona, 1 la seva do
na, alarmada en no veure aparèixer 
el seu marit, el otódà íMistemment, 
i en DO sentir contesta, demanà auxi
li «Js veitn>. 

N'hi acudiren tree, buno Bartolomé, 
de Í6 anys, 1 els seus flib Bonifaci 
1 Marti, de 20 i 17 aiiya respeciiv.v 
ment. 

Amb les degudes pnecaucions baixà 
Simó, pero també tardà «d donar te-
nyals des del (ons de| pou. 

En vista d'això baixaren ei» seus 
Ull c lliga te a unes cordo i tampoc 
tomaren a pujar. 

Baixaren més veíns i iregueren En 
Roc mort, i la família Bartolomé gai
rebé a'üxiada. 

oc valenoua 
Valencià.—Des de la plaça de braus, 

el Rel ba anat a les noves ca r̂-
n-.o iTamllena, on ha estat rebut pel 
coronel dol ckiqué Ilouger. 

£1 monarca na vfsiiat detinguda-
mem totes les depemdèncias de la ca
serna. 1 ba elogiat i'amplitud i oiiga-
nitaacíó de tote els aerrots per la 
qual cel» ha íel'û taí al coronel. 

s nítidament ha marxat al caatpa-
ment del vel poitrle de Paternal, on 
ten rervistai tote els eòfsps Je la guar-
«icíó i ha preilidK l'ante de remo·.re 
donatiu* als rerius de ?tIeU;lia. 

I.n leina, des dc ia placa dc braus, 
sfta dirigit- a U Caipr·an-.a genít»!, i 
deí'pres dc peiulre el !e ba viütait 
I'AsmM·çM dc Nobtia Dona deis DM-
emparots. 

A de» quarts do set, la Reina ha iin-
poüat el-s braçal? a les noves Infer
meres du la Creu Roja al palau de la 
Câ Iiauia generai. 

AquT.^d taixla, a la CtttedraJ. s'ha 
cslé'brut iina fun.ló rel̂ osa. on la 
qual ba ort>::at el card-sual B̂ naKirh. 

El tenor llipòlll Làzaro ha cantat el 
rM'̂ gntóte&t' del mestiiï GéDér, la 
•S·i've i els Goigà. 

EL MISSATOH OC LA CORONA 
A prunera hora de Ja.aí^ ha n-

bitat el senyor Alcal.V Zamora al 
preshlent del Omsetl pér a retne-
trt-11 «l horrador d'A Missatge kíc la 
Corona, d*> qual redacció va quedar 
encarregat, com sa tap. en l'iOTm 
Coû ell. 

El mihis're de la Guerra sols ha 
ulumat la. part ejjencialment políti
ca del decumooi-

L'allra part. o •. 1 J'index dels pro
jecte:, de llei -.atia di'pammcnt. 
ba cj-gut-prudent deixar ho a l'ar
bitri dal pretident amb cada un dels 
ministres. 

Ja té eo ton poder algunes notes, 
com la del ministre de Marír», que 
ennega al senyor üarcia Prieto. 

El.dccament és «bn. però de ver
tadera elevactO i serenitat. 
Cotoaoca per fer aUusio a les rela

cions d'ordre cx'erior, pooadesi de 
teUeu en el via'ge del Rei a Bèlgica, 
1 <ft deté principalment al parlar 
dels llaços, cad» dia més estrets, 
que uneixen amb les Bepübliqoeí· 
americanes, do pïila castellana. 

Conté, doncs, una oriemecio cada 
vegada mée perceptible, cop al nou 
continent, com expan*io per a l'ev 
perit hispànic. 

Seguidamem el tniasatgi c? relo-
raix als tre» grans p̂ hlemes ac
tuals a Eepaíiye; Marroc, situació de 
la Hisenda puWi--» 1 roaponsabllitaw. 

Sobre el prtmer diu quo el Govern 
sols «tesnja proteutoraí del Mar
roc, oer tal que els indígenes visquin 
la sèra pròpia vida, seoee excloure 
la eensatcid d* fortltud que «ota na
ció protectora ha de donar. 
Reconeix Ca ntoíMital d'acohar amb 

l'actiual dèficit, que no posa en |>e-
rUl 'l'economia •espanyola, eicó la 
aituació del TTosor. I a»«ényala com 
a causa que waX evitar o tallar, el 
malversaroent al Marroc, l'elevació 
Insòlita êl funcionari ?nïe. i els ajuis 
raAtayic» a determinades empreses 
sense compeussció. 

Tracta «sguidament de les respon-
sabilitatís i di" qth' -aquestes han d'es
tar en correspondència «mb les san
cions. 

Reconeix ique l'aciuaciO dete tribu
nals militars ós un oaum.tl perquè in 
justícia civil i ssslgti» a -ies passa
dís elecciOTís el caràcter d'impeiailu 
categocic per H l'exigència de leà róS-
ponsabilitats (polítiques I atomiAtra-
thas. 

A coniwmaciO imia de la reforma 
constitucional, ia qual considera ne
cessària por a atemperar-se ab temps 
moderns. 

Hi ha una «Uu.mo vetllada a l'aplau
diment de la modificació <do l'arti
cle IX 

Heconax que totes le« *efonn<s 
han do «ailuar-se-per etapes 1 acomo
dades a les ctrcunaiàDcHs. 

Seguidament insereix l'índex de 
projecte de llei que. com havem dit, 
no estan ultimats. 

TEATRAL 
'Madrid. 13, 2 matinada 

Al Teatre do la ̂ MJéVt ^ ba estre
nat aquesta nit l'opeieta en tres ac
tes, inspirada eu un comio i1c «Les 
mil i una aits>, llibre d'Antoni Pato 
i Ricard úonzàlez <|e Tor, nxiska d»! 
mestre Luna, Utuiàde •Ban·mor·. 

L'aoció de l'cira <f iesenroflla a la 
capital do Pèrsia curar.i el segle XVII 

L'obra ha -eâ t (preienioida amb 
gran luxe. i ha agradat. 

LOOAUT 
Ferrol. — Els patrons han <jeclar.'it 

a%-ul el locaut a tpts els obrers del 
ram de la construcció, per la qua2 
cosa ha ceesat ei tréball a toies les 
ohres. 

L'alur s'e&iendrà 3 altres rams |>er 
solidaríiat. seguint les ordires de 
l'Asioclaclò patrona1.. , 

•Es temen conílLtes, per intervenir 
en la vaga obrers portuguesos. 

DC LARRAIX 
Càdíz. — Procedent de Larralx ha 

CAMISERIA 
SANS 

Boqueria, 32 
EEpecialitat eü Gasius a mida 

artrihat eü vapor «Tala de Menorca». 
Porta molts ralliwTS que vénen amb 

llicencia per malalts. 1 meAts paísat-
gers parucsiCiíC. 

Aquests han dit que regna iranqullt-
tat completa al territori, i que <es
tan xent qpnçŵ atius perquè algunes 
unitats puguin ésser repatriades. No
més s'eeperen les ordres de la sî pe-
rioritat. perquè pugn-n embarcar al-
gunes forces que desembarcaran a 
Càdlz. 

COHOCMNA 
(Meltll*. — 'Pír notícies pàrtlf4iïars 

se sap que ei Consell de guerra re
unit pter a jutiar el tinent d'infanteria 
don Josfep AI. iPíalla i Rebclledo. ha 
condemna! a aquest a un «ny de 
preeó militar. 

CAHDIOATURA 
Cu-en.se — Els pwuts düberal l con

servador han arribat a un acord so-
br»> la canaldatmra de senadors. 

Aquesta la formen don Carles Bas 
Basallo i don Josep Ssguedo Mora-
laí. i-onscrvadors. i «4 lliberal senyor 
Martin Zal·iar. 

POLÍTICA s e v i l l a n a 
Sevllle — Aquest maH han eonfe-

ronciat amb el governador «Is eie-
mente del partit albi. 

Els periodistes que operaven en 
•:*•:*..'.-.!<• *p.v\ otren veus l impr?-
caclons. semblant que la oonversa-
ciò degenera m tumult. 

Poc després «trli* del despatx el 
diputat senyor Charlo. el qual do
nant un cop de porta ha dit; — Això 
és una vergonya. Aquí no es pot v'.n-

El governador civil ha rebut des
près als periodista, aparentant gran 
trauquilitai. 

Ha dtt que havia conferenciat amb 
els elements albins i 041 vista que 
aquests neguen el ?ea apoi al se
nyor Lóper Plaza, ell tarà el! po* 
síble per a que l'apoln altres ele
ments valuosos, assegurantll i 
trtoinf. 

En altre ce» designarà altre candi
dat f%a sra grat al Govern. 

E S T R A N G E R 

Els litigis franco-turcs 
t̂ oiiPtanumHiie. 12. — El represen-

taiu del ooveru dUagora.. .uiuian 
Boy, hu tramès a udmissairl inte
rí do França, la resposta del Govern 
dWngora, a la damaoda que U dirigí 
0. repreaemam liance»», per tai que 
fossin a íluiis respAHiuà propietaris 
els dlpslta en metalipc o valen efec
tuats per stodiis estranger̂  a les 
waixes do les «-ucursab dl Banc d'A
lemanya a ConstadUnoblc 1 a C.> 
mima 

L. Govern turc «aplica en la dita 
resposta que procedí a la cleuwjua 
de. l'esmentat t-siaoltenent per <»m?n-
dre quo exlsunt l'̂ ssat d guerra en
tre Gracia TurQuía. no polia seguir 
Oóon al pubilc ni fer opera' ions do 
cap mena 

.Uimicla que es va a crear una o» 
miaseió eypetíal per tol de líquida*-, 
com mes urtftt maior is compts dels 
osmontate Banc*, 

IA, aquest efecte, han estat cursades 
]-i pel comiasari de Finanioes al» ser-
véts admini=';ratlus. ies corwsr">n*nte 
ordres o instrucclorríi. — Haixas. 

Lausana, 12. — Ismet Baixà J «1 
general Poll-: ce&braTèn uba detin
guda confei·èo·cla. en lo. qu»! tractai-
nen ambdós de fer desaparèixer tots 
els ctDstaoles que impedeixen eatara 
arribar aviat a Va coi&rusió de les 
qüestions en lidgi, 

.vmbdOs personatges fixaren les úl
times oonceesions a les qtials es pot 
arribar, niostraiK-.«. respecsivaenent, 
un 1 altre liwplraas d'igual 1 eĉ M-oca 
benvoienç*. 

i\jà wnpie«tló que os té eu «i» cen-
ne.- .'ranec-o.-- cs la de quc< Ifinrt 
Btixà. d̂  desigs d'arribar com més 
(i11 iat mfllor a un acord dcflnltru. — 
Havas, 

Els desordres de Xina 
Tlentsm, 12. - El comandant arme-

rtci que. està segrssutt per uns ban-
dolàss que atacaren un tren & CSiau-
• y.p.X, tramüti, pfr mtíjè d'un ffll 
seu-de curta edsi. que ba estat JU-
berat, una ller.ra en 'a qual inslítetx 
un si tet vue el» bandoléî  exigeixen 
1, Mftwda d? les iropé© regular̂  xl-
i>eseJ '. auforlttaiïló per a admints-
irar el d:>i<vlv*e qu» ocupen aoiMti· 
mwii 1 altit.- tres dUtrictes xin»o;. 
otadiaonf ionst iej a>iâ  no allire 

raran als europeus que lenan 
tat». — Hava?, '5 1 

Accident tramviari 
a Leeds 

Londres, 12 —Comuniquen de 1^ I 
que a consequèn- ia de no hartr̂ JI 

: cionat degudament els frens 
rramvia que baixava per ona rf£t 
» tota velocitat, descanlle el vj^l 
anant a topar contra un mur. 

A conseqüència de Vacctdent resaij 
taren sis morts 1 una trentena d» 11 
rits. - Hai'a*- 1 

La Conferència 
colonial de BruseMes 

París. It — B! ministre de Coynnjjl 
ha somt aquest matí de Paris, 4̂ 1 
direcció a BrusseUes. on pondrà 
en les gran.» conferències Intírtuc», f 

I nate sobre assorupten colonials, cal 
| feréneies que han etat instiuiMM - I 
ministre de Colònies belga. 

B! ministre d' Calònies francès peti 
ta el propòsit de fer una espóiíd 
detallada de la doctrina COloniul WAI 
cc:a- — Havas-

Vaixell francès 
eníonzat prop de Dakar 
Londres. 12. — Comuniquen it Dtl 

kar al 'Uoyd> que «1 vapor inuA 
«Cap López» ha naufragat prop 
Dakar — Havas. 

Protesta contra la per»! 
cució religiosa de Riissii| 

París, 12. — Signada pel carta 
Dubois i els reprasentaQU a Pn 
de totes les religions stia putilit 
tma prottifa contra la persecució 1 
llgiosa a RU*sla 

La protesta diu. entre altreo uisaj 
•Protealcm uninlmemenf canir» u 

règim de violència anUrellglMi qvl 
res ha motivat. Fem una r 1. :| 
l'opinio piiblica del món entsr poí 
què per tots els mitjans 3! «I 
abast ens ajudi a posar fi a aquattl 
persecució que oprUnèix als noi-.tij 
germans de Rússia, procuram s 
córrer 3 les desgraciades ricnnl·lr 
Havas, 

Les deliberacions 
de Lausanal 

iUusana. 12. EU delogats ^ 
França. Anglaterra i ttà'.ls a la cflM 
farèncla de la pau. conlerenciarío o-l 
tensament aquest mati, referent i | 
l'estat en què c.-. troben l- s negíí!*! 
tions/ I 

iEls reumts resolgueren real'OTI 
uua gestió prop del senyor una 
Baixà respecte a la solució íel t*l 
gament dels '•upons I les c«pB*| 
ctons ludicials. I 

Sembla que els turc- han 
nat pagar els cupons mcmfal 
francesa. Per « obtenir a«pi*ít» c«J 
cessió, consentiran en no ' f ^ ^ i 
als estrangers el pagamed tef " l̂ 
postos ni de les taxes retraM"!» 
Havas, 

E l comerç italià 
Roma. 12. - Segon dades 

oues. cd moviment comírtiai w j 
acusa durant el mes de »•«•• 
augment de milions de '" -̂Vl 
la importactó amb re'^ ' .„ri 
telx mes de l'any passat El dit 
ment ve compensat en P^'Vjij 
per un augment en l'exportacw • 
SI milions. ,. MT 

Ha de fer-se constar }*JZI portació està essencialment t.as.̂ j 
da per r ^ ^ c l ó » mes destmados a les mdústnei 1 
cionals. ^ ridi 

En els dos primers me^J mph*! 
actual el valor de le ma'ír^uj 
tades suma 8.827 470.9*3, " '̂e 
valor dc 2.371,733.102 '̂ f'.-f{•««• 
dc de l'any anterior ̂ . f ^ *| 
portació en els ·,.,5, ^ 
de l.a»-a6l.7». conüí '^^Hsvaij 
igual periodo de l'any 1»-
És signat el tractat franco* 

belga-luxemburguís \ 
BrusseVes. lí. ' « ^ 

estat signat al í·binet.f*!^. M 
de Negocis estrangers. •«•lu;C!· 3 
tractat econòmic francobeiS» 
buriíuès - Haras. 

U reina de Bèlgica 
c a p a B r u s s e l ^ 

pari- 12 — A iw R»!̂ '·', 
cp'a belles la Rel"3 ^ 
- Bava?. 
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L E S T E R R E S C A T A L A N E S 
mo-

A B A D E L L 

ELS CAVALLERS DE L'ESPERIT: 
LLUÍS PAR0ERI8SA. 

u 
El nom i I'Hmm. 

1 Algun» cosa deu t«air el nom de! 
loftrs amic cavaller, quan arriba a 

«ocupar dos homes tan dlferenls 
lóm Són rAntoni pegonlosa I el seu 
liqules company. Agucst, cupcrflcial 

una rolc* vflhenwnt, iroba vl tiota 
onic, guiant-se n r m í s per la sensa-

Üo acüstica. L'Antoni Regordosa. 
riéa reflexiu, mfo IrttcHectualItza·.. 

liu que fe un nom iijnbMic. AlSò 
dir alguna coíj 

i Hi I » noms que eemblen íets tx-
Inséos per a l'homo que els porta A 
ItbadeU «n tenfan nn grapat d'exem-

prou coneguts per a excusar-
x do la f«lna do citor-loe. Però. hi 
|a homes que aemblen feta eítpressbs 

a un qom L'exemplo mée tlplc 
l'agueit ces. no dubteu que is En 
liuís Paroeríssa. 

En aqiwst senyor, el nom, l'homa 1 
(obra « tan ten ben lligats, que 6s 
npossible, per exemple, estudiar el 

|om prescindint de l'home i de l'o-
0 vloe-ver». SI l'im d'aquests 
termes juMiflca 1 altre, «quest 
dóna pMfnts de rlda al pri-

|wr. Penseu en all* d© !a forra i 
moviment 

•Sí En Pa/ceris«a nst «s digués 
^uis _ deia r.\ntonl Regordosa. en 

nostre primer article — segura
ment fana v«rsos » Jo, per*, diria 

altra cosa: «St En Parcerissa 
igués natcut poeta. «1 fat se les 
Burta arregldl de manera que mal 

món 11 haoriempo&at Lluís.. Es 
na mdea diferent, i — perdoneu-

amic Recordosa—una mica més 
cte. «El nom no fa la cosa», diu 

1 pobla «EI nom fa la cosa», diria 
|en aquest cas, prenent la frase en 
sentit mét. material que es pugui. 

10 us tnvltn ara, als que estigueu 
a fes- un experiment; do-

!i6u els ulls 1 pronuncièu. sense 
noefonar-vos-W massa, com ei pen

éssiu en una altra cosa, cinquanta 
ègades eeguldee aqueai nom: «Lluís 

larcenssa». .Arribarà un moment — 
IHant entro la trenterva 1 la qua-

ntena vegada. Jo 1m Iot l'aipen-
jient i poc dir-ho — en el qual el 
lom pronundaí es tornarà tnexpres-
p i buit no us auggertra cap Idea: 
cntirèu nomà» un soroll iestrany. i 

Ifnsareu: què é-̂  aquest eonll? 
pnes, bé; quan h&urtu erribo* a 

ues» moment, procureu guardar 
\cúa bé la sensació que us produeix, 

nndreu aleshores la quinta essèn-
ia del nom. Olwlu eJ« ulls 1 reposeu 
^na mica 

Tomeu a tancar-los quan us vin-
kul bc Veureu un nas allarga: avall, 
|n combinació amb dues inandibu-

i " — superior 1 fnfertor — donant 
sensació d'nn bell l hisnnónK: con' 

|unt. A coea de dos dits uota el nas 
haurà una boca mig oberta, dei

xant veure unos dents regulannenk 
Çíentcttílsdee, moll netee — cosa 

jrue demostra que cl propietari íc 
je? renta cada eeUnanar-1 una mica 
Inclinades endavant, íenl amb í'ho-

ritzontat dol paladar un angle obert 
d'uns cinquania cino gr&Uo. 

A l'extrem aupenor del nas — a 
banda 1 banda — dos ulls negres, al
tern amen t inexpressiu* l brigants, 
peasimistes i naleis. .VI damunt d'un 
front estret, paro que deixa compen
etro quo hi ha alguna cosa a dins, 
tindrà una gorra formidable, negra 
1 torçada. una g o m uni.a, que de 
seguida pensareu quo si. uo estigues 
sobro tol allò, seria ridícula 

Al damunt do la cara bl haurà una 
poll blanca, molt blanca i al da. 
munt do la pell — i do la gorra, 
tambó — una Immobilitat laraònica 
Aquesta cars, amb .la gorra i tot, 
pendrà — encara que sembli im-
possiblo — una forma humana, i 
sorlira un cos pcrfècte. sl uo fós per 
les cames — llàstJinBÍ -Poseu aquest 
ecs .a la Rambla, 1 a les set d«J fas-
pre, amb un cigar a la mà i doneu-ll 
vida al podeu. El cos comeníara & ca
minar, lentament i amb molta grà
cia. Mourà el cap a banda i banda, 
lertamínt, 1 amb molta gràcia, 
també, per a veure la gent que passL 
S'escorrerà una-hora sencera aixi; a 
les vuit saludarà a algú, somriurà, 
com sd digués: «Ja cl conec, herb©-
ta...' i so n'anirà a sopar, ün home 
alsl. naturalment, ha d'ésser de la 
Junta d'alguna Associació d* Mósl-
ca, tindrà algun premi en Jocs Flo
rals de muntanya, farà escuralons 
humorffillques, portarà sempre c©l'
bata llarga, tic., etc . i us vindrà un 
nom als llavis: Lhu;. Pdrrcriisa Qui 
és cl que ha pnsat a d'ntre aquest 
home? 

La quinta •ssèncla del nom que 
havien repetit cinquanta vegade?, 
mí;ja hora ahans. ha treboDat, 
creant un home p^r a encamar-se. 

WHITE 

L'Exposioió Domènec Soler 
S'ha t e la inauguració oficial de 

l'Exposició Domènec Soler, « restat-
ge do l'Acadèmia CatMica Ultra Te
ment oficial, va assistir-hl una 000. 
currència selectlsslma L'exposició 
és ImerafsantteAma. l 5a on par
larem degudament en una de les vi
nents edicions. Mentrcsíant. podem 
consignar que conslieuels un dels 
més inloressants números do les 
presents festes. 

L'ApUs 
El programa d'actes a celebrar du

rant el popflarsslm Aple^, de la Sa
lut .deixa endevinar que enguany 
6orà aquesta testa ü-ibadcllcnca lluï
da d* dèW>. Apart dels aclesl religio
sos que tindran Uoc a l'ermita, hi 
ha mol tos festes profanes ben c;-
caients. Entre aquestes figuraran al
gunes audicion» de sardanes1. 

Els Jocs Florals organllzais çe \ P. 
dè Joventut «Arrahona», prometen 
veure's molt concorreguts. 

A p l e c a S a n t a C o l o m a 

Avui, diumenge. l'Ateneu dc Sant 
Lluis Conçaga. dc Sant Andreu de 
Palomar, efociuarà un aplec de ger
manor oetftllca ai vel poble de Santa 
Coloma de Gramanef, amb motiu de 
celebrar-se allí la Festa de la Verge 
de - Montserrat i de Sant Jordi, pa-

troiis de Catalunya, que dijous pas
sa', j a anunotaiva el diligent cos-
responsal de LA VEU DE CATALU-
NYa en aquell poble, en la seodó 
•Per les terres caialaDe*», d'aquest 
diari. * 

Ji les vuit del maü. missa do Co
munió general, a la parròquia do 
Santa Gílcima. A Ic^ deu. Ofici so
lemne, a tota orquestra. cantanLhi el 
dior de l'Ateneu. A do» qoana de 
dotec. proves d'entrenament do crees 
pels socis del Centra d'Esports ürà-
inaitel. 

Bl mlfedla queda Hjure, podent .-ío 
dinur <\\ caaiip 0 a l'antiga «Fonda 
de cal Coronel", segons el gust de 
cudasoi). 

A les tres de la tanl.i, gran festival 
a l'aire lliure: Representació del dra
ma natrlit*-, etv un d*!»*. «Catalu-
nyal-. per elements de Stuua Colo
ma. Discurs per l'advocat En J. Bur> 
gada i Jul ià I l'EIenc Artístic de 
l'Ateneu roearà cn escena la comè
dia dramàtica, enMrs actes, de gran 
teit, «Don Oonzaio o l'orgull del gec» 

Queden convidadesi a aquest aplec 
les famílies dels socis. Hora i X\<*.-, de 
sortida: A' los set del matí. de la pla
ça da l'Església de Sant Andreu. 

L L E Y D A 

IConferincta d« lej 9'30 de la nW 

Les eleccions de senadors 
tu troben <oqui inol^ del» diputats 

a Corts l catididato a senadors per 
Lleyda. 

Avui s 'h» constituí't, la tüésa. ès-
sent elegits els senyors Josep Picart. 
Bamón Sorté. Joaquim Viola i August 
López Menchero. « 

Dels Pomells de Joventut 
Aoompaijyat rtel seni'or Toitcs 

Lllastres. ha arribat el senyor Folch 
1 Torres, fundador dels Pomells de 
Joventut. essent rebuts pels conse
llers del de Lleyda t mohs pomeltis-
t«s, de lleyda. Balaguer t Montcal, 
ctc. 

EI conseller dels de Lleyda Jta «,x-
plicat al senyor Folch la tasca que 
fan I el senyor Folch ha eprobat l'o-
rlentacló que «guelven 

Després cl «uyor Foíoh ba mancat 
B Balaíruer. on so l i ha tribu'at una 
gran rebuda.. 

E l R o m i a t g e d e l T e r ç O r 
d r e a M o n t s e r r a t 

El romiatge orgaultzat pel Ter« 
Ords franciscà de Sarrià i Saus, ha 
sobrepassat tota previsiós A la san
ta muntanya s'han congregat prop 
do 600 roDicus. La nota üe devoció 
sincera, soriosa i catalana que dona 
sempre el Teu; Orde cu aquestes 
enyals visites a la Morencta, ha rcs-
plnndit una vegada usés enguany. 

La doble filera de romeus. f t̂esl-
dHs per la imatge del Sant Crisi, 
entrà a! temple cantant el Salm USli 
1 toiseguit cl P. Josep da Besald pu-

ià a «la trona fent la presentació del 
Romiatge - la Verge amb una vi
brant aUocució. 

El cta de l'Ascensió, al maU, bl 
hagué la rulssa do Comunió celebra
da pel senyor rector de Sana. dele
gat del «enyor bisbe, cantada per to
thom, formant la capella el chor do 
Ics Filles da Maria de la mateixa 
parròquia. Durant la missa combre
garen més de 500 persouee. EI P. Ma
ties do Sant Llorens féu un esplèn-
dit panegíric dc l'apostolat cristià «n 
Ala nostres dies 1 do la miesto actual 
dels Terciaris. 

A la tarda es practicà el Via-Cru-
cis per la nmnúnya amh la gran 
imatge del Sant CrJst portada per 
l'IHustre cos do Portants de San9> 
cotitont-so les populars estaciona 
d'En MUlei. El P. ifius d'Igualada 
parlà, de la manera com ell sap 
fer-ho. dels mi ïc r l s 1 de la grandesa 
dc la Creu. 

L·i visita a la Cova de la Mare dc 
Déu." al matí del divendres, fou un 
acte «nternidor i grandiós; U gran 
gentada seguia devotament el camí 
cantant «I Rosari de la Mercb Eo 
éaser al terç mialcrí de Dolor, altra 
vegada el P. Plus féu ús de la pa
raula. 

A itpas quarta de cinc do la tarda 
s'ha fet la darrera visita coUaotlva a 
la Verge, predicant el P. Antoni Ma» 
ria de Barcelona 

Dues notes cal senyalar, la selecció 
dels cants litúrgic* i populars que 
a'han cantat moll afloadameut 
aquests di<-s i quo donava goig de 
sentir. 1 l'admirable organització 
que ha pre«ldlt tuis ela actes d'a-
quest beli Romiatge de gratissuu re
cord. 

T A R R A G O N A 

{Conferèneia de les 3 de la Ml) 

Les eleccions do senadora 
Ea trobeu aquí quasi tots cl» direc

tors de la política do la •província», 
diputats a Corts i de la Manconiunl-
tai, a méa dels senadora vltallc;» i 
cuuUidals. 

El maiqués de Vlllores s'ha retitm 
dcfinitlTQaociit. 
, Quedeu els senyors Pich. Elias de 
(dollns, Payà i marques d'Arguesu. 

Els compiomissarls l»aii celebrat 
reunions a l ' a i ra lliure I ban'cometi, 
cat un mitiug quo han snspi-s en do-
mauar-los-ho la i>olicia 

Ucspxvs ha pujat una comissió a l 
UtlVem civil a demanar al governa
dor quo intercedeixi por <al que oi» 
siguin ougmeuiades íes î O pessetes 
quo els ban donat per a despesee de 
venir a votar. i>erquo resulteu insu-
flcienl*. 

Altres noves 
El canonge d'aquesta Seu Metrcfi» 

lltana. doctor mossèn Isidre fknnà. 
Itae^tat designat enmpromtssart dels 
Tapltols de If» catedrals de Barcnlo-
na 1 Lleyda en les eleccions de se
nador eclesiàstic per Catalunya. 

—Els pomells da joventut Amor 1 
rfermanor i Caulunya Nova jugaran 
demà un partit dc futbol al camn 
del Gimnàstic. 

—Demà ntt? de 300 esportistes ani
ran a Barcelona a pvasenclor el par
tit do campionat d'EsiAanya. 

MBumiiiimi'umaiiuuiiiiiimtifüiui^ 

O b i t u a r i 

ENTERRAMENTS 
So Maria li Ballester ítfttiitaw. 

A'vui, a do» quarts dc deu. Cata mor-
luòria. Bonauocés, 9, pi-inner, 

En Joan Fusté i Solé. Avui. « les 
deu. Casa mortuòria. PlanMa, mimc-
to 11 {GraciaJ '". 

En Tonuu Ptaisoda i Vidal. .Xhati, 
a tios (iiiaxts d'onze. Villaitroel, 7fi. 
Parròquia dc Sant Joseip Oriol. Ce-
i i K n t i r l Nou. 

t 'n Joan Pena i Slunioiat. Mu t , a 
los onre. Dlpulaioió, 315. Paitry»qiii.i 
dc la Concepció. Cementiri Xou. 

FUNERALS 
fi>t Telm Culchet i itueh. Mori el 

2 de l'actual, a 1V*1^ de 68 anys. 
Demà. a dos quarts d'onze. tune-raOs 
al temple dc Santa Ana. 

ANIVERSARIS 
S'Alfons ilonieyí i Serra. Morí el 

U do mxig dc 1921!. Damà, do les deu 
a les dotze, misses al temple de Pom-
(peía. 

PARTIOIPAGIONS DE DEFUNCIÓ 
Joan Ssteve i Borrell. Enterrat 

ahir mati. . . . 
.Va Gerlrudls Cíitiltó» í ClaBcU,.w<-

dua d'En Genis iiarfà i Artigas. En

terrada alhlir tarda, eü Cementiri de 
iMalaró. 

Xa Dolors Aumatell i CatV*ltat d'
Llorens. Enterrada aHúr a la tarda, ui 
Cemàntlri dc Sant Genvesi. 

Va Mercè do Oxangoltí l fOtabar-
ria. Ablr, a la tanda, fou tra-lladítl 
el cadàiver a l estació del Nond. eor-
t ln l cap a BUibao. 

N'Antònia Pasapcta i Parés d' Gití-
nan. Enterrada ahir tarda, al Ce
mentiri do Les Cort», . * . 

i. — • o « t > 

L l m p o s t d e d e s e m b a r c 

d e p a s s a t g e r s 

El president de l'Atrardrt dc Forns, 
ters ha rebut un telegrama de! mv-
nisire dc Finances que diu: 

• Rebut el seu telegrama que apri '-
so síncorwnent assegurant-li qua ic-
cret rebaixant drets deserubarc pa-?-
oatgers, serà signat quan torni S. M. 
i publicat l'endemà a la «Gacetaa, 
proposant-me donar-li gr.m pubH.I-
tàt com deuen fer-ho lots els inie-
ressatg en els llocs de l'eslianger on 
convingui». 

/ / / GRANS 
MAGATZEMS 
imiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiui 

P R E U F I X / / 

T I V O L I 
Cesp, 17 i 19 
( d a v a n t e l t e a t r e ) 
Aiiiiuaiiiiiiiiiiiiiitiiinniíiniiiiii 

F A B R I C A G Ó P R Ò P I A / / M A J O R I D E T A L L 

R e g a l d e l d i l l u n s . , d i a 1 4 

Tots els nostres lots dc propaganda 
Grans rebaixes a totes les Seccions 

LOT N.0 
> 
» 
> 
> 
» 
> 
> 
> 

C o p i e m a c o n t i n u a c i ó e l p r e n d ' a l g u n * d e l s I o t s e n v e n d a / 43 l o t » d e r e c l a m : S e c c i o n s d e L l e n c e r i a , C o n f e c c i o n s i G e n e r e s d e P u n t 

2. Un llençol «camera» bon resultat. . . . . . per 5'50ptes. 
i o:- ll„l . ,.,„.„,. « ttisn . 
2 
4. 
7. 
8. 
9. 

10. 
43. 
12. 
17. 
18. 
19, 
20. 

Sis tovalloles russes 
Un mantell sarja 7 per 7 
Mitja dotzena tovallons sarja . . . . . . . . 

» » mocadors senyora. . , . . . 
a > > home . . . . . . 

» baietes de fregar 
Sis draps de cuina . ' . . . 
Una peça de 5 metres (Cotó sense os) . . . . 

» > > 10 » :» * > dasseforta, 
> j ' 10 > angelina classe extra . , 

bata crepé fantasia. 
TEIXIT vora verda, 
PERCAL «TÍVOLl» 
CREPÉ > 

3'50 
4*16 
3'90 
1*40 
2,50 
2l50 
2'90 
5*50 

IS'SO 
14'-

. > 
color sòlid a la bugada, 

» » » 
> > > 

» 
> 
> 
> 
> 
í 

> 

> 

LOT N,0 34. Una camisa d'angelina. , -per 
35. Un pantalon » , > 
36. Una combinació d'angelina > 
37. Un joc de núvia molt elegant. . . . . . . > 
39. Un davantal bata » 
40. Un estoig amb 6 panyos bigiènics « . , . , » 
28. Tres parells de mitjons reforçats . . . , , » 
29. Tres > > » classe molt forta. , , > 
30. Tres > > » semi f i l . . . . . . > 
31. Un paiell de mitges seda sense tara . . . . > 
32. Tres parells de mitges fil d'escòcia sola doble . > 
26. Una samarreta home, de ffl > 

al preu dc 1*55 pessetes metre. 
» 175 » > 
» r - > > 

3'25 ptes. 
3'— » 
8'— > 

18'— » 
2l90 » . 
375 » 
2,ae» > 
3*50 > 
4'50 . 
2*20 » 
8'— > 
5 l - > 

Equips per a nuvis - Creíones - Piqués - Clarins - Flassades - Jocs llit - Jocs taula - Gèneres dc Punt - Camiseria, ctc, etc. 
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V I D A M A R Í T I M A I C O M E R C I A L 
LA SOCIETAT D'ATRACCIÓ DE FO-

RÀÇTE'RS I L LMIPOST DE 'BES-
I MaVRiGAMEXT 

iroben ,prap •d'assolir un *xit 
Jaizniuy i defloitiu Ips gestions tjue 
fwah ipeirslslència inusitada ha vin
gut i ve realiiz.ini Qa Societat d.'Atrac-
ció de Foraiíers d'a<n:esta ciutat des 
tte setembre .proppassat amd> l'objpc-

d'círtculr la supressió o «rebaixa, 
aimein-s, ^els crtsculs drets de trans
port qne'fper 'R- D. d'Hisenda del 2 
del dit mes, aplicant l'aíitorització 
con'oediMa ai rointstre del ram per 
llei ê '-S úv. juliol anterior, s'exigeï-
sen als' vialgers que, procedenis da 
països traaisoceànics, desembarquin 
en ports espanyols o rpie des d'a-
qfuests es dirigeixen a .Amèrica. . 

iRls drets esmentar, són: de 300 pes
setes *n classe íje Quxe; 125 en ?h1-
mera classe; 60 en segona classç. i 
SO en iTi.era Classe, més ei 50 per 100 
damiunt <le cada una de Ics dites im
posicions a favor dc la Junta delí 
Port. 

Jjfs ironseqüències de tah irreflexl-
pa diciposjció es reflectiren immediata
ment i segueixen •rettectínt^e en l'exi-
gttftat anealicnmt a'Iarmant de 'passat
gers, tant numericans com «apanyols, 
«ruo de^ensbarcaiven 1 desembarquen a 
Barcelona, car tent el passatge que 
ha de continuar son viatge a París, 
< om e] que. i a de rendir viatge a 
Barcelona, prefereixen desembarcar a 
Gènova iper<piè això els reporta un 
considera'Mc aventatge econòmic, do
nada la firanquícia que es frueix pel 
dit concepte -pn aquell port. des que 
va conetituir-se a Jtaüia -Un organisme 
rrftciai per a'l desenroillament del tu-
risjnc. 

No cal pas Indicar e]s greus per
judicis <jite . •com obligada consc-
qüènci-a d'aquest estat de coses. íian 
sofert i segueixen sofrint els pres
tigis de ila nostra ciutat i els interes
sos del tomerç çn generaü, particu
larment els de l'hostaage i altres Jn-
\lústrifcs marcadament turístiques, per
judicis que començavien a fer-se irro-
raeia'bles des que s'ha anunciut la 
supressió de l'escaía a Barcelona del 
Rran Iransallàntic •Giulio iCessare» 1 
la suspensió de Ja quaj haivia resolt 
fer «a eü successiu •en el nostre 
port - el MuConte V^rde-. 

ILÍS gestions "reaattzades per 3a So-
cietaij d'Atracció de Forasters per tal 
de remeiar la dita situació han estat 
íraproves on veritat: instàncies, ges
tions personals a Mactrid realitzades 
pal seu president i ei vocafl de sa 
Junta directiva. En Jacint Montllor, 
designació d'un agent especial enca
rregat dc (prosseguir J'actuació ien 
3a Cort: conferències ami) ^1 Ccanis-
sarl iRegi dei Turisme, amb el presi
dent de la Comissió de Ports del Con-
.--1! dObres Públiques i amb els dl-
reictors de les entitats de turisme es
trangeres estaUerlts m la. nostra ca
pital, proposicions cristallitzades en 
posteriors conclusions, en el Congrés 
del Comerç Espanyol a Ultramar 1 
cn la Coníeirendo Nacional de Tuíls-

^ e couvocada pc-r Ju Societat aimto 
aquest principal oüjecte; InteBigància 
:j!;ib els cònsdls tumerioans aoroíli-
lais -t'ii aquesta capital 1 amb els de-
legafe de la Societat en altres ports 
espanyols, ctc., etc. 

Les esmentadï.s actuacions, .que iban 
ostat cooperadss per totes .les entitats 
econòmiques barcelonines, eemMtn 
pròxianes, segons s'ha manifestat, a 
tenit un termini íeliç, tota vegada 
que, segons informacions autoritza
des que ha xebut l'AtraiOció de Fo
rasters, j'aotuai ministre 3 è Finan-
sec, senyor .Villanueva, es troba dis
posat a promulgar aviat un R. D. 
rebaixant la tarifa d» l'impost a una 
quantitat, jrpie • resulti pràcticament 
«ccessible. cLes mateixes noves ha fe-
bii1,.En Jacint iVtontWnr„ pfcsitlení de 
la Federació Hostíllera EspanvolBj en-
Hlai que íiaivia treballut actívaiment' 
per la'vónsectieió d'unu reíoima'tan 
tniiponfant. . . . . 

En yirlut de lot això -qu» diem, 
ta Societat d'Atracció.de. Foi-as^r^, 
la tas^a do la ciual «ai aquest punt 
mereix l'agraiment de'totà 3a ciUraf, 
ha expedit alsenybr Villanueva el te-' 
toíoneBia que segueix:. . . 

mMatlrtd.—*lini«tn? finjuices.—So
cietat. Atracció Forasters Barcelona 

• felicita V. S. agraint-li son pro
pòsit íjíromulgseió tiecrrt rAatota í r f * 
ée^embarcament vialgers objecte in-
C!»sttnts ífestiínis d'aquesta caiitaW Al 
mateix lan^s instem urgència opor
tuna diàpos^ ió mimstenal atenent 
que graó ^ransataàntic "Giulio Ceaii-
re» anuncia stií.pen«!Ó escàla Barce-
v i a a àfr* de pròxima sortida Bueac* 

Aires de seguir vigent onerós im
post.—President. ïtiibíó.= 

Es d* desitjar que sigui prompte 
un fèt definitiu la reducció delç drets 
de iranspon expressat?, i quo l'èxit 
més complet coroni la tasca de la 
nostra benemèrita Societat d'Atracció 
de Forasters i altres entitats quo amb 
tant d'entusiasme 1 lloable persistèn
cia ban coUaborat a la seva actuació 
en aquest important extrem. 

[ovlment del Port el dia 13 

VAIXELLS ENTRATS: 
Vrirr iiaUà Raffttcüo», de Terranova, amb 

carbó. 
| Vapor anstè» cCisneroa», de Ferrol amb 
cirrega general. 

Vapor alemany «Almeria». d'Hamburz amb 
càmga general. 

Vapor noruec cSnenut», de Port Talbot, 
amb carbó. 

Vapor italià •Goozasa·, de Para, amb 
cirrega generaL 

Vapor espanyol «Reina Victoria», de Pal
ma, amb càrrega geacral I 127 passat
gers. 

Vapor espanyol m\'. La Roda», dc Va-
líncia, em llast 

Vapor fraenès «Cuersa, dc Marsella, amb 
càrrega general. 

Llagut espanyol «San MigoeU, de Fe-
nyiscol», amb garrofes. 

Vapor alemany «Mosel·, d'Hamburg, amb 
càrrega general. 

Llagut espanyol •Dolores», de Carrucha, 
amb barita . 

Vapor americà «Sauehrrties», de Tampa 
i escales amb càrrega general. 

Vapor italià •Orcadia», de Trieslc, amb 
càrrega generaL 
VAIXELLS DESPATXATS : 

Vapor espanyol «Iaia de Panay». amb càr-
resa general, cap a Càdiz. . 

Vapor italià «Oonzaga», amb càrrega ge
neral i trànsit, cap a Marsella. 

Vapor espanyol cRita», amb càrrega gene
rat i trànsit, cap a Huelva i escales. 

Vapor espanyol «CuUera», amb càrrega ge-
neral, cap a Gandia i escalem. 

Vapor espaoyél «V. La Roda», amb eír-
i rega general, cap a Valèiteia. 

Vapor espanyol «Tintorí». amb càrrega ge
neral, cap a Melilla i «eales. 

latch espa4yol •Goittli» Izarra», amb el 
feu equip, cap a la mar. 

Llagji» c»pan>ol iPaquito», ea llast, cap 
• Albunyol. 

• VAIXELLS ^pRTlTS: 
' Vapor holandès «Slot Lòevestein», de trin-

ait. cap a Tarragoiia. 
Vapor espanyol «Aúaela», amb carrega 

general, cap a 3*ova York i escales. 
Vapor espanyol «íierto», amb cl seu equip, 

cap a la mar. 
Vapor cipanyol «Mabón», amb càrrega ge

neral̂  cap a Mahó. 
Vapor espanyol «Iturri Gorri», amb càtie-

ga general, Cap a Arcïla. 
Vapor espanyol «Cauarias», en llast, cap 

a Marsella. 
Vapor espanyol «SAC», en llast, cap a 

Sfax 
Vapor espanyol «Triai», amb càrrega ge

neral i tràncit, cap a Marsella i escales, 
Vapor anglis «Bnrriapa», en llast, cap a 

Burriana. 
Vapor espanyol «Reina Victoria», amb càr

rega general cap a Païda. 

tir d'Almoant fil dia 8 dtf corrent, 
cap a les» Antflles, via Canàries. -

la vapor «Bahnes», en-port 

Situació deia vapors de la Línia Pi-
nillos, segona informes que ens co
munica el seu agent en aquesta 
plaça: 

E l Mbapor «tefarta Isabel», sorti de 
Nova Orleans el dia 10 del corrent, 
vers la península, via Havana. 

£1 vaper tBanrcldna,*, va sortir do 
Puerto Btco ei dia 5, -vers Santiago 
de Cuba í Havana. 

E l vapor *C-ïdfz'. va sortiT de l'Ha
vana el dia 8, cap a Canàries i la 
peninisala. 

El vaiíor rCaialjna» xa sortir el dia 
10 del corrent, de Santos, cap a Canà
ries i la penínwla 

iEI vapír «Conde Wiitfre»dO", va sor-

A n u n c i s O f i c i a l s 
COMPANYIA DELS CAMINS DE FER

RO DEL NORD D'ESPANYA 
En els sorteigs celebrats en els dies 

23 al 27 d'abril, davant del notari de 
l'iHustre Col·legi i Districte de Ma
drid, don Modest Conde i Caballero, 
de les obligacions corresponents al 
Venciment del primer de juliol de 
1923, han resultat amortitzades les 
següents: 

Lfnia dtl Sord 
feOO obligacions de la tercera sèrie. 
Nilmeros: 101,101, 107 a 81, 183 a 200, 

10.301 a 53, 10.396 a -WP, 11.501 a 31. 
11.534 a 36, 11.545, 11552, 11.555 i 56, 
14.401 i 2, 14.404 a 38. 14.441 i 42. 14,444 
a 73, 14.475 a 85, 14.87, 14-432 a 98. 
14.500, 42.301 a Si, 42.326 a 400. 45.501 
a 52. 45.554 a 57. 45. 561. 45.566 a 74, 
45.577 a 600, 46.0)1 a 4, 46.606 a 46.608 
i 9, 46.611 a 40, 46.642 a 48. 46.651 a 87 
i 46.691 a 700. 

605 obligacions de la quarta sèrie-
Númaros: 6.001 a 50. 6.053 a 81. 6.083 

a 88, 6.092 I 93, 6.097 a 100, 15,101 a 
200, 18.801 a 27, 18.829 a 63, 18.806 a 
96, 33.501 a 97, 33.600, 36.101 a 200, 
38.901 a 39.000 i 46.601 a 23. • 

1.328 obligacions de la cinquena sè
rie. 

•Números: 16-101 a 50. 16.15S a 200, 
17.901 a 68. 19.801 a 15. 13.817 a 59, 
19.883 a 900, 20101 a 15, 30.117 a 7", 
30.174 a 200, 34.608 a 700, 37.301 a 3. 
37.305 a 400. 43.601 a 8. 43.610 a 700. 
46.501 a 72. 46.579 a 600, 51.301 a 400. 

iiiiiMiiiiMiiiinminiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiMiniiin 

BORSA DE BARCELONA / e i 8 
COTITZACIÓ ÚNICA DEL COL·LEGI D'AGENTS DC CANVI I BORSA I EL MERCAT LLIURE DE VALORS 

VALORS A TERME. — Al matí, • la Sala de Contraclecions del Casino Mercantil, a fi de mes: Es fa de 
Nords de 7.V20 a 73'251 a 73'20, Atacants à 73'u5, Andalusos a oT'-iO i a 57'SO. i Transversal de 176'00 a '.76 75. 

A la tarda, a la Casa Llotja; Es fa de Nords de 72*20 a 73'05 i a 7V10, Atacants de 72·Sj5 a 72·85 i a 72 90. Orenses de 
I7'0(i. Colonial de 6S 50 a 6i<'35 i a 68'75, Gran Metropolità a 150'00, Transversal a I76'to, i Aigües a 128*25 i a ^"OO. 

Darrera sesstó. — Al Casino Mercantil, de dos quarts de circ a les cinc de le larda. c fi de mes: Es fa de 
Nords a 73*10 i a 73*05, Alacanrs a 72,35, Andalusos a 57*60, Colonial a^Sí'eS, i Transversal a 176s25 i a 176'50. 

DIFERENCIES DE LES OPERACIONS A TERME 
De la tanca d'ahir a les cinc de la tarda a la d'aquest matí, es baixa 0*10 de Nords. 

Colonial, i es puja 2l50 de Transversal. 
De la del matí, a la <le les cinc de la tarda d'avui, es baixa 0'15 ,de Nords, 0'20 d'Alacanls i Andalusos, i 0'25 de 

Transversal. 
COTITZACIÓ DE MONEDES ESTRANGERES 

Francs, 43'45·, suïssos, HS'iS; belgues, 3770; lliures, 30*38; lires, 32*20; dòlars. 6*í?7; marcs, 0'(i2, i corones O'OOO. 
AL COMPTAT. COTITZACIÓ DE VALORS NO INSCRITS ENCARA EN EL BUTLLETÍ OFICIAL 

Grans Molins Bascos 8 o|0, • a 93'50, 
Mines de Potassa de Siíria 7 o|0, a 99'ó0. 
Gran Metropolità 6 0|0, » a 99*50. 
General Tramvies de Barcelona 6 o|0, * a 101*25. 
Hotel Ril/ 7 o|0. ' a 94*50. . ' . ' 
Ajunlament de Sevilla 6 "lo, a 95*35. 
Productes Pirelli ti "u, a 9ó*50. 

Barcelona Traclionand Light Power 7 0|0, .1921», a 101 "25. 
Barcelona Traction and Liglit Power 7 "lo, pref., • a !06'50, 
Barcelonesa de Navegació 4 112 "lo. ' a 35*00. 
Companyia Espanyola de Colonització e ' u aOS'a). 
Foment d'Obres i Construccions 6 0!0, a 94*75. 
Municipisde l'Exposició 6 per 100. a ICO'CO. 
Ferrocarrils de Catalunya 6 0lo. a 97 o0 i SS'CO. 

Canvis estrangers 
t'tria, xec . . • 
Tiondres. xec. . 
Berliu. .xec. . • 
'ieoajíec . . • 
Sima. xec . 

bnnife, xec. 
Ziiriclf. xec . . 
Nova Tork. xec. 
Deuíos Estat 

Interior A 
B 

- » C 
D 
E 

» F 
O i H 

Exterior A 
> B 
-» C 

> D 
» E 

• a. . . F 
» G i II 

Amortit. 5 To A 
» B 
» C 

. a D 
» E 

. . > . • . > » 
Amortit. 5 0|« A 

» 1017 B 
» C 
» D 
. E ' 

F Tres. v. jnlloj 
> v. . > 
> v. gener 
» v. » 
» febrer 

• • ' 
» t. ociabre 
» V. r ' 

- de Emu. 6 % 

195S A. 
IS-ïl I). 
1924̂ . 
IKi II. 
1!»24 A. 
10-24 B. 
litíS A. 
1323 B. 

43-45 
3338 
002 

0015 
32 20 
37'7Ü 

8'5r 

71'35 
71'30 
71'30 
71·15 

•ri'io 
•71 00 
•?0'50 
87- 50 
87 20 
87 00 
87'10 
8820 
88- 50 
8750 
97'20 
96-80 
85-75 
30 ba 

•9S'60 
96-75 

•96'50 
96-75 

•96 5Ü 
•96-30 
•D5 Ja 
•100-60 
•100-60 
•101-80 
101 33 
lorss 
101-30 
10070 
MQ'SO 
8100 

Estrangers 
>tlul'-!'Arir«ntiBe4i6"I» I W9S 

• Eia TAlon tütDyaljjj 

Ajuntaments I Diputacions 

Municipi semestre. 
» 1906. . . 
» 1907 D . 
»' 1918 B . 
» 1912 E . 
» 1912-F . 
• 1913 B . 
» 1916 B . 
» 1917 B . 
» 1313 15 . 
» 191? B 
» Í920 » . 
» 1931 Cí» 

Eixampla 189!) . . 
» 1907 . , 
> 1013 . . 

Bons Reforma . . 
Diputació anUgaos 

» IS . . . 
• C . . . 

Mancomunitat 1915 
! '920 

C«ix» Crèdit Com. 

Obligacions -

Fort do Barcelona 
> de Melilla . 

Fort de Sevilla . 
Bort CHJCn Musal 

80 50 
80 30 

•73-85 
74'K 

•79 25 
79-25 
79-25 

•70-50 
7B ÍS 
73-25 
99-15 
D6 30 

•50-33 
•37 25 
83 00 
73 50 

•79 25 
•79 00 
75'00 
75 00 

"84 50 

88 75 
•100-25 
•3;-03 
•96 00 

Ferrocarrils | tramvies 

^ordEspaDvaI.·g. . . 64-25 
• » " Í.*B. . . BZ ^ 

Pamplona 82 30 
Frlorilat 65 00 
Aslúrius 1.* lilpr.teca. . 62 00 

» 2.* • .1 6C-25 
• 8 ' . . 8025 

LIpj iIb a Rens . . . . 65 50 
Villalba* HegovJa . . 78 50 
Kspecials Almansa . 77' 
Almansa a Valàjjela ad. 
„. • . » no affi 
Mines sant Joan . , 
Alfasua i Kaut Jo»n . . 
0»ca í Franca • - . . 
NordeípacialS»^. . . 

•M 35 
•46 70 
•«6-7« 
•8125 
77'7S 

10? a 

Alacant 1.' hipoteca . 
f . . . 
3.» > 

» • A . . . . . 
» C 
. D 
» K 
. F 
» G 
» Franca I8B1 . . 
» » IKI8 . . 
» Directes , . . 

Orense A. B. C. . . . 
• %i. i II. prior. . . 

M. Càc. 1 l'ortusal. 5 "u 
M. (̂ ic. I Poi-MiKal. var. 
Olot*Girona . . . . 

» » 2.* hipoteca. 
Audalnsoa I . ' S *|o . -. 

» 8* 3 "u . . 
Am. F. - C. BeHnin . . 
Gral. Tramv. 4 "|0 . . 

* • 5 "i» . . 
Tramr. St. Andrea . . 
F-C. Rarrl.'i.S·l, . . . 
Comp.* F-C. Catalunya 

» (i. FA!. Catalans . 
Tnncer» Ffrar. I , . ; . 
Tramvies Sevilla 6 "fc, • 

59-65 
68-30 
67 26 
92 00 
78 75 
H 85 

• 69-10 
77'7S 

• 86 25 
10! 25 

• 58 00 
5450 

• 52-75 
• 38 75 

62-72 
• 88 00 
• VI-50 

65 00 
85 00 

• St-25 
• 54 00 

3B 35 
• 77 0 
• 33 00 
• 73'78 
•102-85 

• v a 
9875 

•99 50 

Aigua, Gas I Electricitat 

Uarcolonesa Elact. 1900. 
• » 1807. 
» » 1ÒIÏ. 
• : » 1«5. 
• * 6.0U 

Alelies Barcelona fi "i» 
' * 6 *|, 

Catalana(ins E. . ' . 
» » F. . . . 
» » Bon» -. . 

Mr.liurnuUjad'Elce.a·i, 
Kncrçla Kicctrlca h "i, 

* »« 8 *U 
Bon» Enerpia Elèc G0|0 
l-ilécirica (.'incafi·io. . 
l'rofl. Fcrce» Molr. 6 •to 

" ' 5 7 *Io CocstraceloDs E!ec. 6 

• 97-80 
• 82 00 
• 86-75 
• 83 50 
• 9i-2S 
••87-75 

99 00 
•75 OU 
75 00 
93-25 
90=5 
99-75 
33-75 
9S-65 
92-50 
91-75 
83 50 
H'N 

• S l ^ 

Ke?adlus I.levaajt 6 
Uisp. Amer. d'Ela, fi "j, 
„* *. »;Bous. 
Coop. Fluid Eléc. 6 "I, 

Vàries 

TransatlAntlca 4 'lo . . 
_ » 6 *[„ 1022 Canal Urgell. . . . . Ç-·G-J·fillplue!, 1903. Asland «•(, . . . . . 
„ » 7 "I 
íoraont d'Ohros5"(0 . 
Carbons Berga . . . 
K. C. C. Retran t« Ebre. 
Constrncció Naval Bons 

* » 6 •(« 
Conít. i Paviments 6 "l, 
General Keradlns 6 0|0 
Mociïnica Velluterae"!, 
A. Forns Andalusia6 0L 
ïenerla Moderna 7 'u . 

Accions Banca 

Banc Barcolonà pies. '. 
Banc d'ENpanya . . . . 
Banc de Terrassa . . . 
Crèdit i Dueka . . . . 
Banc lli.Miano Colonial. 

vanes 
Vu:*V na Ha» F c "i». . 
C. Ht .̂ A.-Elactr. Z A : 

» » j . |i. 
Iliit'-ra Espanyola . . 
Ivsp.-Uiya lucliwrrlal • . 
(ienèi-al Teli'tonn . . . 
l'euiíiMilar TelúrouH. 
Ilotel Wh! 6 "i, . 
Anònima Oros • , J 
F. - C. Jii>rd ptes. . . 

» Alacant ptes. . ', 
• Andalusa* . . . 

Estrangers 
Banc E. Río Plata. 

92'7S 
97 25 

MIOOO 
• 92-70 

85'2S 
10325 
103 »5 

• 8r-75 
• 33 25 

93 73 
toia 

• 83 75 
• 65 GO 
• 84 50 
•100 00 
• 53 00 
• S3 50 
• 84 M 
• 49 00 
• 86 00 
• 99 00 

| 
• a s m 
•348 00 
• 8 60 
•172-50 
•8«'75 

85'?5 
•24' - 00 
"2:2 00 
•2OJ-0O 
•1JO00 
• 9o-aa 

Ba-75 
• 78 00 
•150 01 
r,5 00 

•3Ó3 00 
• 57'25 

ar.m a 300. m.toi a 1. «.707 a u 
84-717 a 23. 84.735 a « . «.747 aV 
84.776 a 82. 84.784 a 800, 90-.KI1 a » 
90.140 a 200. 90 301 8 26. 90.532 « í 
90.541 a 49 i 90.591 a €00. 
Linla d'.ilsasua a Saragosirj 

3.409 obligaions de prioritat. 
Números: 4.901 a 5.000, 1&301 a 11 

16.311. 16-313 a 20. 16.323 a 43. Itjuj 
400, 38.301 a 63. 38.365 a 400. 38 301 , 
600.. 41.801 a 34, 41.837 a 900. 45.301! 
56. 45.360 a 66. 4S.368 a 400. 46.001 i 
100. 53.301 a 84, 53.390 i 91. 53.393 a a l 
5a45S a 63. 56.465 1 66. 36473 a 85 
50.491 a 97. 56 499 i 500,-38.901 l • 
56.905 a 84. 56.986 a 59.000. G0.101 a b 
60.169 a 76, 60.178 a, 200. T2.201 a E 
TO.S01 a 900, 85.2M a 39, 85.280 a 
SS.üOd a 300, 96.901 a 43. 96-94» a 9Toi| 
100 601 a 15, 100-617 a 700. -120 60: a% 
mSOl a 68. 130.370 a 77. 130.381 a M 
130 401 a 500. 132.301 a 62. 132.384 a r 
L32.3S9 a 400. 132.901 a 34. 132 837 . 
133.000. 140.101 a 77. 140.180 a 2» 
162-601 a 700. 164.801 a 34. 164.838 a « 
169.301 a 400. 171.601 a 171S 
171.690 a 700. 175.301 a 25.175.329 a lí I 
175.377 a 00, 177.601 a 42, 177.645 a Si 
213 601 n 700.. 210 901 a 98, 216.6011 
4. 216.006 a 20, 216.622 a 81. 216 «81» 
700. 218.301 a 400. a 220.101 a 21. 3M.13 
a 200, 230.201 a 87. 230289 a 300. 

2.458 obligaicions especials.. 
Nümeros: 13.201 a 26. 13.230 a »I 

13.242 a 48. 13.250 a 91. 13.283 a 3» 
23.601 a 25, 23 827 a 700, 25.601 a 8, 
29.801 a 31. 29.883 a 47. 29.849 a SL 
29.860 a 900. 33.501 a 60; 33.571 a 601 
3a90i1 a 22. 39.924 a 38. 39,941 a B 
39.974 a 86. 39.988 a 40.000, 44.301 a 8 
44.355 a 57. 44.384 a 400, 64.401 a SS, 
75.101 a 800, 79.801 a 7, 79.809 a S, 
79.868 a 900, 96.901 a 8, 96.910 a ti, 
96.953 a 97.000. 114.301 a 15. 114.317 a 
400. 123301 a 400, 133.101 a 61. 133.18 
a 77. 133.179 a 8tí. 133.188 i 89; 133.191» 
200. 13.601 a 29. 134.831 3 70. 134 673 11 
700. 138 601 8 33. 138.635 a 49, I38& 
a 700, ^ Ml a 15, 139.217 a 56. 138» 
a 65, 139.267 a 77. 139.279 a 300, 161.711 i 
a 800. 167.301 a 400. 169.401 a 61. 16946} j 
a 500. 176.401 a 300. -181.711 « «í, 
187.601 a 23. 187.(65 a 74. J87.677 a KÜ. 
193 401 a 32, 193.434 a 30, 193441.8 
193.445 a 65, 193.468 a 87, 209.701 8 8011. 

Lima de Saraoofsa a Barcclom J 
170 oblipacions 3 per 100, sèrie A -< 
Números: 456 a 60, 1-831 a 40, 3Jfl 

a 23, 5.131 a 40, 7.030. 7.391 a 600, 8.861 
9.361 a 70. 10.931 à 40. 11.050, 12.1Hk\ 
20, 12.321 a 30, 13.001 a 10, 13.031» I 
40, 13̂ 21 a 30, 14.611 a 20, 20.303 a Mi 
23.501 a 10. 23.731 8 40. -54.801 8.1H 
25801 a 10. 

177 oblijfaclons 3 per 100, sèrie B. 
Nümeros: 1.231 a 40. 2.051 a 60.3131 

a 40, 3.991 a 4.000, 4.251 a 60, 5.2a a 
90, 7:081 a 90. 7.581 a 90, 8261 a K>.i 
0.091 a 100. 13.778 a 80. 15721 3 » 
21.541 a 50. 24.511 a 50. 25.661 a 70. 
36-231 a 40. 27.971 a 75, 28.961 8 
29.402 a 10. 

29 otol'jgacwns 5 per 100. 
iNúmeros: 408 a 10. 733, 733 a iO. ^ 

1.002, 1.004 a 10. 1.5». 1.811 a 14.1-81» 
a 20 < 

1.770 obligacions 6 per 100 
Números: 81 a 90. 191 s 200. aSl » 

60, 1.(181 a 40, 3.871 a 80, 3.981 a » 
4.061 a 70, 4.411 a 20. 5.536 a 40, 6^ 
a 50, 6.571 I 78, 6.574 a 80, 6.781 a ». 
7821 a 30. 9.434 a 40. 9 631 a 40 9-93 
a 30, 9.951 a 56. 9939 i 60, lO.ffll & 
85. 10.290. 11.061 a 70. 12.361 8 70> » 
a 70. 14 801 a 6. 14.809 í 10. 16.088 a ». 
16.091 a 17.000. 17.631 a 40. 18-101 a rç. 
18.821 a 30. 18.971 a 80. 21-301 a 1J 
22.591 a 600. ^.SSl a 60. 24 j ' l 3 
25.261 a 70. 26.481 a 90, 28.6» 3 *. 
29 031 a 40, 29.221 a 30, 293* * ™ 
31.9U a 20, 32-061 a 70. » g 
34.491 a 300. 35.511 a 20. 35.671 a ^ 
35.701 a 4, 85.706 a 10. 36 001 a £ 
37.001 a 10, 37.781 a 30, 38-42 a ^ 
38.701 a- 10. 38.871 a 80. 40- ' 8 -
42.121 a 30. 45.111 a 20. 45-501 a ^ 
46.341 a 50, 47-141 a 50, 47.7 a * 
47.741 a 60..48.231 a 40. \ % 
49.881 a 90. 50.321 » 30, oO-̂  ^ % 
50.751 a 60, 51.401 a 10, a % , 
52.311 a 20, 52.31 8 »> ^ } A • 
53.721 a 30. 54.705 a J*. 8 jí. 
55.101 s 14, 55̂ 65 a 74, 56 --^ 8 y. 
5a 205 a 74, 56.535 a 44. * ™ „ 14, ' 
56.865 a 74, 56-835 S « , ^ 8 £ 
59965 a 74. 60.765 3 74, & 
61.105 a 14. 61.(85 a 94. M ™ , j , 
61.816 a 54. 62.225 a 34. ^ 8 64. 
62.725 a 34. 63 735 a 44. j »1, 
63.885 a 94. 63.935 B a «• 
67.915 a 24, 67.975 a 81. » g a & 
68.375 a 84. 68.475 a 8, '" 'g a ](, 
71.855 a 5i, 73.165 a « . ^ » Ife 
73.645 a 54. 74.305 a i M. 
74.715 a 34, 73«55 » ^' a «• 
77.846 a 54. 77.966 » ^ » * 
78.185 a 74. 79135 • «• 80·,1O 

704. e' s 34. 

tat """ííc ne han tmaut ccütsaaó. Dòxím comstitst l'últio «art • zuia del U«td«. 
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U5 a 54. SOW 
715 a Si. 8l-"tó 

IffiS & 34. 83.075 a 8i . 
[146 a 51. W- l* a 6*. 

a 44, 86.015 a 24, 
a 24, 87-125 a 34. 

90.635 19U 
IlïS a 34. 

a 64, SO.960 
a 5*. 82,466 

84.065 
85.535 
S8.5D5 
88.1» 

a 44, 91.875 
92.405 

74, 

**. 
64. 
»». 
84, 
14. 215 a.24. 32.335 a 44. 

US a -44, 93.015 a 24, 94.125 a 3, 
íw a 64. a 34. «6.745 a 54, 

a 1W. ^135 a 44, 97. 255 a 64, 
785 a 94, 98.165 a 74, 98.631 a 40. 
701 a 10 99.461 a 70, 100.801 a 10, 
841 a 50, Í00..881 a 90, 100.331 a 40, 
731 a 40, 10S.781 a 90. 
LtrOa de Saragoisa « Pamplona 
in obligacions antigues, 
úmeros: 15.850 a 74, 15.884 a 16.024, 

, 78. 1&083 a 193. 16.195 a 802. 
a 32; 115836 a 39. 115.890 a 999. 

001 a 241. 
Línia de Tudela a Bilbao 

5 obligacioD9.de teroçra sèrie, 
ümeros: 3.958 a i£. 14101 a 200. 
.1 a 700. 45.101 a 200, 45.601 a 700. 
is posseïdors de les esmentades 
.gacíons podran efectuar el co
nsent del seu import, amb dediu-
díls impostos establerts pel Go-

als llocs que a continuació s'ex-
isen:. 

França: Confonhe als anuncis 
e allí es publiquen. 

Madrid: Al Banc (VEspanya 1 a 
Oficines de Títols que la Compa-
a té instal·lades a la seva estació 
PríncipePlo i al Palau de la Bor-
(Lealtad. 1). ' 
Barcelona: A TOficlna de Títols 

al-lada a l estacló del Nord. 
València, a l oflclna de Títols, 
la Companyia té instal-lada a 

tadó del Nord 
Bilbao: Al Banc de Bilbao. 
Santander: Al Banc Mercantil 1 

Banc de Santander. 
Valladolid, León. Saragossa 1 

it Sebastià: A lejs Oficines de Cai-
que la Companyia té InstaUades 
ses respecti vies estacions, 
per últim, a les Agències 1 cor-

ponsals del Banc Espanyol de 
It, a tots els llocs no expressats 
r totes les Sucursals del Banc 
panya. 
adrtd. 27 d'abril de 1923. - El 

tari general de la Companyia, 
ura Gonzàlez. 
unci publicat a la «Caceta de 
,d» el dia 6 de maig de 1923.) 

L \ CAMBRA 
|DE LA PliOínETAT URBANA 
Ina nodrida representació de pro-
|taris de la barriada de Sant Martí 

demanat a la Cambra de la 
opletat la seva eficaç tatervencló 

aconseguir la construcció de ta 
xa. de davejfuera limitada peU 

U de Ripollès, Sospir, Besalú í 
flnchant, que realment és de verí-

íe necessitat. La Caanbra ^eolll 

amb iot interns la petició l Interessarà 
l'alada dets. seus representaria a Ui 
Com&Uó Municipal d^Eixample. 

Les més importoale Cambres de la 
Propietat f.ibaca d'Espanya 1 entl-
tots simüars, afeabentades de la feliç 
organitxacío donada a la Borsa ds 
la Propietat, ban interessat de (a Cam
bra d'aquesta, ciutat l'enviament de 
reglaments l altres disposicions que 
regulen el funcionament del dit orga
nisme, que continua facilitant tota 
classe de transaccions als locals de 
la Cambrà (Via Layelana, 43, i Mag
dalenes, 12. principal, tots els dies 
feiners, exceptuant els Assabtes, de 
cinc a set de ja tarda. 

EL BASC DE BARCKÍ.ONA 
L'Associaçló de Creditors, del Banc 

de Bareeluna a l'objecte de facilitar 
iés adhesions al conveni de credi
tors, quin període ha començat Ja, 
1 obtenlr-les amb el mínim de mo
lèstia possibU- per a aquells, està 
procedint al convit per grups, de 
tots els interessat» per mitjà de clr-» 
culars que s'ells hi anirà envlànl 
s uc oessi vament. 

E l C o n g r é s 

d e C a s e s B a r a t e s 

QUARTA SESSIÓ ORDINÀRIA 
A dos quarts d onze del matí i sota 

la presidència del senyor Pou de Bar-
ros, se celebrà ahir la quarta i última 

1 sessió ordinària del Congrés de Ca
ses Barates. 

Continuà discutint-se e! tema quart, 
pressnlàrít-se pel senyor Pòns' una 
proposició referent a 1 obligació que 
han de tenir les entitats de crèdit po
pular, com les Caixes d'Estalvis, cui
xa de P?nslons l Insiltut Nacional de 
Previsió de facilitar préstecs a Ibs 
cooperàtives de cases barates. Aques
ta proposició, àmpliament discutida, 
íou aprovada amb algunes modifica
cions. 

Es posà a discussió el tema cinquè 
sobre «Règim de transports en relació 
amb els materials de construccions 
el ponent del qual és el senyor All-
berch. Les conclusions diuen així: 

Primer. Pel ministeri de Foment 
sordeoarà l'Immediat arranjament 
dels camins que condueixen a les fà
briques de ciment, cals, rajoles i al
tres materials de construcció, en els 
llocs en que el rcrrocarnl no sigui 'fn-
medial. 

Segon. Les companyies ferrovià
ries disposaran una tarifa baixa per 
als materials de construcció destinats 
a l'edificació de cases compreses din
tre .de la llei de cases oarates. 

Torce». Tot material 1 transport 
del mateix destinat a la construcció, 
de cases barates estarà exempt de to
ta mena de tributs i Impostos. 

Foreh aprovades per unanimitat. 

l e n t r e C o t o n e r d e B a r c e l o n a 

INTOBMAOK) TBLROHÍFtCl 
TELEGRAMES OFICIALS DEL DIA D'AVUI 

ü v e r p o o l 

nible , . 
"uturs: 

[•lloí. . . . 
letubre. , , 
(•ner , . , 

e·t·rt·v 

14.08 

'335 
!308 
12.15 
11.7-1 
i:.63 

Ctnlmonl 

00,00 

00 00 
coco 
00.00 
00.00 
oo.co 

Segsa 
t·l·KimsM 

00.C0 

00.00 
00.00 
OOA) 
oo.cn 
CNJ.IJO 

Torocr | Osert ' r l n n — tatoffun 

00.00 

00.00 
00.00 
00.00 
co.oo 
oo.po 

00.00 

00.0» 
00.00 
co.ro 
00.00 
oaoo 

Alexandria 

lu'urs. Ashmouni 

• Sakellaridis 

Jonj 

00.00 
JuUol 
oo.( o 

Octatro Jumel 
00.00 

Hov·mbr· 
O-J.OJ 

Maig . 
Nbre . 

:4.20 
14.90 

Obrlm·Bi 
• TOl 

OO.CO 
00.00 

«AUCA 

00.00 
oaoo 

J í o v a Y o » * 

^'iponible. . 
LFutura: 

l?rK,· ' ' ' l"11"'- . . . . 
octubre. , • 
desembre, , 
«ner . . . 

25.30 

25.12 
93.8S 
2 .'.35 
22.03 
21 70 

OMbm** •«••> tol«trea» TAMCA 

00.00 

25.!S 
24.04 
22.60 
22.25 
CO.OO 

oaoo 

caoo 
00.00 
C0.UI1 
oo.co 
COM 

00.00 

00.00 
0Ü.U0 
oo.uo 
00.00 
UÜ.ÜQ 

m Orieatis 
^ o n i b l e . 

Put ora: 
/ • ' K • . 
H o ' - . 
^ctabre . 
esembrt i 

25.03. 

24.50 
23. S3 
21.83 
21.49 
21.37 

Cbílmomt «Tol 

00.00 

oaoo 
a'.oo 
00.00 
00.00 
00.00 

B»tom l · l í g r » » TABGA 

00.00 

00.00 
00.00 
oaoo 
oaoo 
aooo 

IS de maig de Í 9 U 

Seguidament es pa^sji al t«ma sisè 
del qual era ponem" tutnb''' el senyor 
Ahberoh, i que tracta de «Les eotnuol-
tacions urbanes.. 

Foren aprovades lej conclusion», 
que com segueix: 

Primera. La base del problema de 
Itiabítadó, especialment en les grans 
urbs, radica «n la rapidesa l econo
mia de les comunicacions urbanes. 

Segona. En í"fcctuaHlai. per part 
dels governants, no s'ha estimulat la 
crescuda de les çornunTceclons del ca
ràcter abans dit nl l'aDaràliment de 
les existents. 

Tercera. Urgeix Ijve rEstat, per sí 
sol o per mitjà dels organismes local», 
emprengui la sqIucIó del prob|eiu;i 
Les empreses do «oniumcaclops esta
ran ubWgades e tc^i'lr tarires bai
xes a lt?s hores d'entrada i sortida 
del treball i dem^s a tçu aquells Jf>-
dlvldus i llurs famQies que pertanyin 
a una cooperativa de construcció 
se'.'.s ha de concedir passatge reduït 

Qubm. Mt-? que (I·omunivajr Û s 
barriades existents «ntre si, el poder 
públic ha de preocupar-se de les zo 
nes edificables. La pítllongació de les 
línies concedides seria uh mitjà ex
cel·lent. 

ClnqMeno, La Intervenció de Ces 
cooperatives en elg organismes encar
regats de portar a la realitat «Is pro
pòsits en !a matèria sena beneficiosa 
per u la seva efectivitat. 

A continuació passà a discutlr 
el tÀna setè, que era «<Coorainació 
de les activit&ls de tots els elements 
que intervenen en la Indústria de l'e
dificació». Es ponent l'arquitecte de la 
Cooperativa de Periodistes don Cli
ment Maynés l Gaspar. Foren apro
vades les conclusions, redactades en 
la següent forma: 

Primera. Es Indispensable per a 
obtenir una màxima perfecció en la 
construcció de cases barates la inter
venció de l'arquitecte, el qual coto a 
cap tècnic ba de figurar sempre al 
front de lés oficines dels organismes 

. que es dediquen a ia realització de 
tals construccions. 

Segona. En atenció al fi social que 
persegueixen les cooperatives de cases 
barates i altres entitats similars i a 
l'esforç qu per als seus compo
nents suposa quasi sempre la conse
cució de tan laudable fi l tenint en 
compte l'elevat que són les vigents 
tarifes d'aqultectes podria establir-se" 
en una pròxima modificació de la le
gislació de cases barates Una tarifa 
especial dlbonorarls quelcom més l i 
mitada, quu pòdrliM tenir aplicació 
quan el nombre de construccions a 
realitzar o el seu pressupost total 
arribessin a uua xifra mínima de
terminada. 

Tercera Ha d'exigir-se sçmpre en 
. els plecs de condicions per a la con-
T Irataciacló d'aquísta mèna dfobres 

la capacitat tècnica i pràctita del co^ 
tractlsta o persones qúe la represen
ten. permanentment en «lle», el qual 
pot exercir la seva funció avarcànt 
tin nombre de construCdofis compa 
tíbies amb l'eficàcia del seu treboll. 

Es passà al tema vuitè i Últim, que 
tracta de la convealènçia d'organit
zar cooperativej de llüf edificació I 
rcglatuentadó. 

£1 senyor Vives donà Uetura d'un 
treball, les conclusions flèl qual són: 

Primera. — EI Congres veurà nmh 
simpatia la formXlú de cooperatives 
d'ediflcaciens cempusta d'obrers es
pecialitzats. 

Segona. — Pot servir dè norma 
l'actuació de les cooperatives ijue han 
construït per administració. 

Ambdues foren Jiprovades. 
Prengueren part en els diferentj de. 

bats els senyor^ Polls, Rlcord, Ar'.l-
ga'. Boronat, uMIrailes, Pi, Garcia 
Anné. ei delegat de Manresa, senyar 
Solernou. Viv^s. Coftadeilas. Malla-
fré i Tort, Pülgaf, Gili i hoig. i al
tres. 
. A proposta del senyor Pulgar s'a
cordà solllcliar del ministre del Tre
ball que Inclogui èis beneficiaris de 
cases què hagin fet a^seglirança de 
vida abans de la vigència de 
JI>'i tfigüln, cm^olos *n l 'kvmpció 
de r.mpost de drets reials. 

S'acordà traniette a .Madrid dele
gats" que defensin davant la Confe
rència Espunyola de.' l'Edificació les 
conclusions aprovades 

Tamb>- s'adopià l'acord Je publicar 
el lUbn del C^ngris-

Sutorgaren vot^ de gràcies a la 
Ccmlssló otgíuiltzudera del CongK-s, 
ai l'Associació de la Premsa de Bar
celona per la galant. cessió del seu 
local, a la Cooperativa de periodis
tes i a la premsa local per la fa
vorable acollida dispensada a la tas
ca del Congrés. 

Finalment el president, senyor Pou 
de fiarros, dona lee grieles per les 
paraules que li havien dirigit, digué 
que transmetria de bon grjt els 
vots de gràcies concedits i «s M a l 
ta que totes les discussions st>agla 
desearoUlóa «n mig de la més. gran 
cordialitat 4 haímonia, paJesant-sa 

que havliHi estat mts que jSr qUes-
tlò d'esperit per qüestió dc formo, 
qual com elgnlflca la perfecta una-
nin^ílat d'aspiracions amb què les 
cooperatives catalanes i balears acu
diran a la Conferència Espanyola de 
lEdiflcació. 

VISITES 
A les quatre de la farda els as-

sembleistes visitaren els grups de 
xalets de la Cooperativa de Perio
distes "a les barriades de Fargas i 
Peris Menclwta. les de la Construc
tora Obrera, i les de la Cooperativa 
Militar. 

PROGRAMA PER A OEMA 
A les onze del mati, sessió snlem-

ne de clausura del Congré? 
A la una, banquet íntim ile con-

fraternitat. 

Espectacles 
G r a n T e a i r e d e l L i c e u 

Concerts de Primavera, per l'Or
questra PAU CASALS. 

Li.riKsrtí a la pit. Segon conoert, 
amb la cooperació de ja «auhnent pia
nista anglesa. FANN1 DAVIES. Prelu
di'de «Lohen^rln. (Wagwr), .Diver
timent. (Mozart), Concert en sol ma
jor, piano i orquestra (Beethdven). 
•Don Joan., poema simlònic j^trauss). 

Es despatxa a Comptaduria.-

P r i n c i p a l P a l a c e 
Plaça del Teatre, 3 14 - Tels. i7S6 151S A 
Companyia d'operefes 1 revistes 

«tel 
TEATRE REINA VICTORIA 

DE MADRID 

La sarsuaft en dos acv.s. do gran
diós èxit, 

L A M O N T E R I A 
ROSSY - P1XEDO - BALLESTER 

JOSEP LLUÍS LLORET 
(primer acte) 

i EMILI VENDEL6 
(segon acte) 

1 concert pds eminents cantants se
nyors VENDRELL 1 LLOBET. «iAv... 
ay... a.v...l. 1 .Lohengirin», •pal s<myor 
Vendrell, acompanyat ai jnwno pel 
senyor Lloret. «El retrato de l«abela» 
i .Canclón de la Primavera», pel se
nyor Uoret i l'orquestra. 

Nit a tes deu. 
LA REINA TOPACIO 

LA MONTERIA 
ROSSY - ACUIIA 

BALLESTER - VENDRELL 
Ocmà, dHhins, tarda, a ipreus popu-

Iws. Butaca. 2 pçsselís. LA RE1.N \ 
DE LAS PRADERAS, p*r Ut senyoreta 
Plnedo l el senvor Lloret. Nit. LA REI
NA TOPACIO l LA MONTERLA, per 
Rossy, A^uWa. Ballester l Vendrcdl. 
Dimarts, a lú niu MODA. Grandiós 
programa. 

, Es despatxa a Comptaduria. ' 

AVUI, DIUMENGE 
a dos quarts de cinc de la tarda 

I a les deu de la nit. 
EXIT EXTRAORDINARI 

de la gran revista en wes actes, 
modificada 

E l P r í n c i p e C a r n a v a l 
Veritable triomf 

d'aquesta caanpanylal 

De·inà, dilluns, a la nit. 
E I P r í n c i p e C a r n a v a l 
Aviat: 

EL MINISTRO GIROFLAN 1 DEDE 

T e a t r e C a t a l à R 0 H B A 
Telèfon 3500 A. — Avui, diumenge, 

a dos quarts de quatre de la tarda. 
Ultima reipresentació <ie la magnifica 
obra d'En Folch i Torres. . 

LA FILLA DEL MOLINER 
A dos quarts de sis. Magnífic progra
ma còmic. Tothom a nure!, amb el 
programa del benefU-i de l'Aimerlc, 

TENORIOS 
EL TRUC DEL SENYOR BANYULS 
Nit. el grandiós èxit del poema del 
nostre gren poeta. En Josep M. de 
Sa garra, 

EL FOC DE LES CiNESTERES 
l la comèdia. 
EL TRUC DEL SENYOR BANYULS 

De-mfl. dilluns, tarda '. nit. EL FOC 
DE LES OINESTERES. 

Es despatxa a Comptaduria, 

T e a t r e C a t a l à R O S S A 
Telèfon 3500 A. 

19 de maig. GRABIELLE ROBINNE 
ET ALEXANDRE 

en L A R E N C O N T R E 
20 de maig. GABHIÇLLE ROBINNE 

ET ALEXANDRE 
T E R R E 1 N H U M A I N E 

de Francois Curel 
de maig. OAB1UE1.LE ROBINNE 

ET ALEXANDRE 
en D E M I - M O N D E 

de Dumas (fill) 
Dia SO, a les cinc de la tarda 

LA RENCONTRE 
Dia 21. a les cinc de la tarja 

TERRE INHUMA4NE 
Es dcspaLxa a Comptaduria. 

en 

T e a t r e d e N o v e t a t s 
Temporada d'Istiu de 1923 

Gran companyia oòmf'·odramàtica 
dei Teatre Lara de Madrid 

Director d'escena 
R i c a r d S i m ó R a s o 

Queda obert l'abonament a dot
ze funcions de Moda, a dilluns, di
mecres l divendres. lAts senyors 
abonats a la temporada d'Istiu 
anterior, «e'ls reservarà llurs lo
calitats, fins al dia IS de maig. 

Debut 2 de Juny de 1923 

T e a t r e T i v o l i 
Companyia de sarsuela I opereta 

PI VEDO - BALLESTER 
dea Teatre de la Sarsuela, de Madrid. 

Avui, diunienge, a dos quarts de 
quatre de la tarda. Programa espe
cial. Corresponent a un grandiós nom
bre d'afavoridors d'aquest teatre que 
no tis és possible assistir a k-V fun
cions de le nit, es repetirà el 'progra
ma de l'iMüm dimarts de Moda. 

La sarsuela en un acte, 
LA REINA TOPACIO 

E L D O R A D O 
COLISEU DE VARIETATS 

Últims dies de la temporada 
Avui, diumenge, tardo, a les <ruatre. 

Nit. a les dtu. Magnífics pro
grames. Projecció d'interessants flUns. 
ilrau quadro ^'atraccions. Els famo
sos 1 esbojarrats acròbates cò
mics, GREEN AND WOOD. La gentí-
líssiana ballarina. MARGARIDA DÍAZ. 
L'aplaudida iroupe (vuit belles senyo-
retes), WALKERS IUVEN1IE.S. Gran» 
ovacions al notable i original artista, 
MORENO i el teu excèntric lEPE, 
ventrílog, malabarista, xilofonista. 
Succés de la notabíííssima cançone-
tista. SALUT RUIZ, en el seu variat, 
novell 1 exclusiu ropertorl. — 'Demà, 
dilluns. SER'VTA O'ONOHE I dimarts 
comiat, de SALUT RUIZ—'Dijous, l í 
de maig. INAUGURACIÓ DE LA TEM
PORADA D'ISTIU. Presentació de la 
notable componyia d opereta i sarsue
la, EUGÈNIA ZOFFOU1 1 R\MON 
PESA., < 

T E A T R E N O U 
Companyia d'opereita i sarsuela de 

FREDERIC CABALLÉ 
Avui, diumenge, 13 de maig i , ' " ' 

Tarja, a dos quarts de quatre. El 
cartell més bo de Barcelona. Primer: 
LA AIEGRIA DE f̂ A HUERTA, «jotas. 
cantades pel tenor Santiago Morelu 
segon.- la novel·la lírica cn un acte I 
sis quadros dels senyors Casimir Gi
ralt. 1 Lluis Capdevila, música del 
mestre »tolz 1 Benanuky, LA CANÇQ 
DE LA RAMBLA; tercer; l«*xH de la 

l'temporada, ije Josep Rainios Martín 
1 Javim Guerrero, ILA MONT1CRIA. 
Ovacions al quartet <jue estrenà l'obra 
a ÉsfNÚiya, Tana Llurú, Em par .Saus, 
Frederic Caballé 1 fiafel Díaz. Nit, 
a tres quarts de deu. Primer: MANO-
LH'A LA PEQUE; segon: LA CANÇÓ 
DE LA RAMBLA; tercer: LA MONTE-
RLv — Demà, dUluns. tarda, a dos 
quarts dc cinc. Vermut ipopular. Preua 
pc^iulars. LA ALSlVCIANA, EIL PAJÀ-
RO AZUL. Nit. a tres quarts de deu. 
M\NOI.ri'A LA PEQUE, LA CAN<?3 
DE U \ RAMBLA i LA MONTERIA. 

T e a t r e V i c t ò r i a 
Direcció: FERRAN VALLEJO I FRAN
CESC VIDAL. Mires: BLAY i CCMíTl. 

Avui, ttluimengc. dia 13 de maig. 
Tarda, a dos quart» de quattv. I nu, 
a tres ifuarte de de». iPrltnier: 

EL ALCALDE DE GRIFONES 
per les principals parts de la com
panyia. Sí«gon: Graiuhoa èxit de la 
sarsuela in dos actes 
EL SACKISTAH DE SANTA RITA 

Xriomí d'autors l Intèttjrets. PreciW 
^póriicdn» arigerttí. En ]« funrtó de ia 
nit, .l'orquestra serà dlr^tida per. la 
seva autora la nova iiie->tra Paquka 
Brotad. Tettoer:» La rovicta d'eatrt 
creixent 

JA SOC AQUI «Nandun 
Qu^ cad-i dia agrada músl ToShom «1 
Victòrial A riure a m í Vallejo 1 G^üo»-
ran. Dilluns, 14 de maig. ïlanla, a 
dos quarts de cinc Venmtrt popniar. 

http://obligacioD9.de
http://oo.cn


P i g . 14- — Diumenge, 13 dc maig ú e 192$ U A VEU DE CATALUNYA 

Hí-r ;jTinwra vegada en fiintíd de tar
da el sainet ien dos actes 

SERAFIN EL PINTURERO 
Trtonif de Vaaiejo. Salut Itadrl^oez, 
MaMWe Tomomlra, Vidal. Rojo. Blao-
oa. etc., ete. Si^on. P^r primera en 
tuwió de tapU, 

EL ALCALDE DE CRIFONES 
Gran óxl;. Ka, a tres quarts da dau: 
L'obra d'èJrit onrtsent 

EL SACRiSTAN DE 6ANTA RITA 
Trionií .scrcfllte d'autors i intirpreie*. 
l'naolds •Pertoún· anjontí. Tota el's 
números, ovarlonats. L'obra «erú. dl-
rlgida per la seva niitoru la nova 
jnestra Paíinlta Brolad. Segon; 

JA SOC AQUI «Nondua 
Exlt de trama de F. A nlllejo i Bvell 
(^k»ran. jOvncions a SaJnt Rodrt-
gaez, amb la iraròdia de la «Coça del 
- Ivtdo·. D:joi>*. 17. ult. dta que fa 
ünys el Rei. Funció palriòttcn dedl-
<ada e l'esimit de guarnlclú a Bar-
< f i ona. 
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EUGÈNIA ZUFFOU 
Gran companyia d'opereu 

I aanueU 
Dijous. 17 de maig. 

RAMON PENA 

E 
L 
D 
O 
R 
A 
D 
O 

T E A T R E C Ò M I C 
iConcfct de la companyia 

w u l diiarreoge. Tanda.* & tres quarts 
de quatre, i nit, a tree qoairta <je del. 
l.a pamontiCDa OOR.\ZON HE ARTKrJ 
TA. i lot ^ programa de grans atrac-

rioTis, — Diïsalrtf. 19 InaufituiBrló «le 
.a tMnporada d'tetiu. Oebut df- la, 
iam^ianj-la. dirigida j w don Enric 
Ueút. ,:• ^ ^ 

G r a n T e a t r e E s p a n y o l 
Companyia de vodevil 

SANTPERE I IfBRGES 
A*ui, «1i«m*nge, 13 de maig. Tardai 

e les quatre. KS IXOGA UN PIS t 
IIETIT I -PATAIT (Societai «n Co-
maftdita). Nit. A 3 « deu HETIT 1 l'A-
TAtiT 'S. en C.f. — Oamà. dilluns, a 
1». taflúit. 1 ^ TR.\GIvDiA DE L OPI. 
Nil. ELS AlAXrnAi'.S. 

T e a t r e P o l i o r a m a 
Companyia de comèdia 

noen • Tuíela - Asipiertno - Cortès 
Avui, diuDienge tanla. a dos quarts 

de quatre. Pr toèra SBüCíO. LA co
mèdia en tres aotós, d* BROMA COX-
I lNüA, de don Carlts Amiches. 

LA LOCURA OE DON JUAN 
A Jes sis. seoció especial, i nit, a lee 
deu. La joguina cícnica en tres 'act«ei 
de don Pere Mufioz Swa, 

EL VAT1CINI0 0 S. 8. 8. 
Demíi. diüluns ipopulrtr. Tarda, a les 

cinc. HL VATlCmiO O S. S. S. Nit. 
& les deu. LA LOCUftA DE TXXN JUAN. 

Es de&paUa a Comptadurla. Telè
fon 41S4 A. 

T e a t r e P o l i o r a m a 
v.'... diumenge, 13 . j " maig. a 

les orue dtíl mati. Segon concert or-
ganit&t per 1 entitat choral 

CATALUMt'A NOVA 
a càrrec dïJs celehrets concertistes 
En iKAÍAÜ OIR-M- (Violi primer) 

í EN JOSBP BO.MF'.C fPiano) 
Per a localitats, au motelx teatre. 

T E A T R E GOYA 
Cionq>anyia DÍAZ - ARTIGAS 

ALTA COMÈDIA 
Avu!, dirunçnge, tarda, n dos quarts 

de cioc. Motí* La graciosa caricatu
ra (paliciaca en qnatre a'Ctes-

AVELIN0 PERDIGUERO 
Demíi, diülmis, a la tarda, 

A VELI NO PERDIGUERO 
(VtiigTs un altre anunci del Goya 

en aquest diari.) ,"f.(K>^P 

C o l i s e u 
Traves* ra, ï . 

P o m p e i a 
10 -Telèfon 272 G. 

Avui. Üiumengc, tardo, a un. quart 
de cUj<\ i nit, a dos quartó AP deu. 
1J, PL'FSTO DF ANTIQLMTES DE 
RVLDOMEBO PAGÈS (d.3S RCtesl 1 
FI. JDILIO DE IXfS .VIEJOS vdos àc-
m i -

T e a t r e B a r c e l o n a 
l< --. :. 61 * A. 

Tournée de la oomjKinyia rOmica 
(jei Teatre Rei Alfons, d« Madrid 

Prtnwir set or i director 
FRANCESC ALARCÓN 

ptunwa actriu: ELOISA MORO 
iPENLÍLTLM DIA 

inraíA. c o í í ü a ï of. i-A companma 
avuL diumenge. Programee extra-

ordinans. 'Canto, a un quart d» ctac. 

L'entisaffor dUUae de Jacint Bena
vente, ABUELA Y META. 8«4ena re
presentació de l·a^laudldissHn» ijo-
inèOia en tres ocites, de gran èxit, de 
I . An-lmi de la Prada i E.^Gúmei de 
Miguel. CI.ANDO BÍE LA MUÍER... 
Triomf d'Elolsa Muro. Francasc Alar
cón 1 de conjtmt. Nit, a des deu. <K1 
foracós entrames dels germans Quin-
taro, MASANA DE SOL. La tfonmosa i 
fina cemèdla, OL'ANDO RIE LA MU-
JER... Tunla i nit. fl de festa, cantant 
couplets senyor MLT.Q. entre ©Us: 
eFlor de te-, «I-a «aarquesita Ümlda». 
«Tii no erts eeo». «La ceílesera del 
rey Fernando», etc. Grandiós èxit. 
Luxós veMirirl. Rica .presentaeló. — 
natnfi. «lilluas. tarda i nit. I liiines 
funei'mç. Gamíat .lr la companyia. 
Tarda i nit Cl'ANDO BIE LA AIL 
JBR..,, l cantons íper Eloisa Muro. — 
Dimecres. "Inauguració del T. atre d-
Vaj-i'-uu*. Tean^xirada de VfX-xi. Co
lossal elenc aruslte. I*s grans éslfè-
lles. ue viqtolat. Grans atraccions in 
temuciomaliv Uettuí amb la fxreseQl.a-
ció a Buncelana de la genial art.--
M.^RIA TIIBAU. 

T e a t r e G o y a 
TRES RFIPÍlE5sENT.VC10\S UF OAJ V 
Sota cl .Patronat del Ministeri d lus-
trucció iPúIiiUca i BeUes Arts, de la 
República irancesa. 

CEC1LE SOREL 
ALEERT LAMBERT LOLIS RWET 

Aftiii. ítlumenge, 12 de maig. 
LA PRINCES8E D'AMOUR 

(Wífl actes), l ; 
LA NUIT O OCTOBRE 

diiflec. per Cecil àccél 1 Albert 
la ioMrt . 

íiemb. dilluiií U d> maig. 
LA OAME AUX CAMELIAS 

A les dfU de la nit. 

E L D O R A D O 
Tempoiada d'isthi. 

RAMON PENA 
EUGÈNIA ZUFFOU 

Inauguració, dijous. 17 de mal?. 

iKURSAAL-Aristocràtic Saló 
TEMPLE DE LA CINEMATOGRAFIA 

Saló de reunió de famílies' distin
gides. - ' Orquesirina SuiSé. — A'.-ui, 
diumenge. Gra rull òs .programa. Gran 
sessió fastinal d'oiurr a una. A aquví-

-tes iiores es disf.auaran butaques 
numerades per a la sessió «special de 
les sis. Tarda. Primera, a dos quaris 
de quatre. Segona, especial, a )€3 sis. 
EL iMAREíER. de gran Ijroma. Gian 
èxit de la formosa comèdia dramiti-
ca, LA GR\N NIT, pel grtin actor. 
HERllERT RVWLINSON. .Grans fes-
te» de fla coronatió de 'Ja Verge dtU 
Desemparats, a València, amb os^^-
tència de SS. MM. els Reis.. E L CAS 
DE LA SENYORA SAÍÏDS (exclusiva;, 
«ssunjpte paestonar d'alta socií-ia'-, 
magistralment interpretada per la 
gnan artista de fama mundial. BES-
.%IE B.^BRISCMJE. Nit. a dos quarts 
de deu. AICTES PERDt'DE?. drama 
.onerlca. 'ESCABETXUíA INDL*. Ccò-
mlca). 1^ CRAN NIT E L MAIUXF.R, 
de gran broma. .Grans testes de la 
coronació de la Verge dels Desempa
rats, o València, atítb assistència df-
- - MM. els Rc í- £1, C \S DF. U \ 
SENYORA SANDS, «te írran èxit. 

Demà, dilluns. Extraordinari firo-
prama Represa de la priniera Jorna
da de !a grandiosa loravella. f X 
CASTÍG DEL CEL O SO DOMA 1 GO-
MORR\, â s- la bt-lllssima Ll.CY DO-
RAiNF. BEí-CIí-A l\nL'STRiAL (na-
tunü). Reaparició, u Ja pantaliu. dt 
Ja formosfsslma «•«irella norjameri
cana, CLARA KULEALL, en l'enio-
íionant ipeUIcula, I.A DONA PROHI
BIDA (exclusiíva). delicada novella 
d'amur i de dolor. EL C\MBRER D"A 
BORD, cómkn. <-n dues part í , df gran 
ttroma. •Crans re«te-. de la coronació 
de Ja Verge dt ís desemparats, a Va-
línrla, amb a>;i-;ioncla de Ss. MM. 
els Rei?». 

Tnus corrent/?: Preferència, 1 p·'sse-
ts. Genera'l. O'M rènUaní. 

P A L A C E C I N E 
Gran faló de Moda 

Avui. ditimfnge. •SpssIÓ única ex-
iraordinàrlo, de quatre a ^i í t . Prefe
rència, l'M» ipe^setes. Especial, T pes-
seta. Magniflcs programes, l a formo
sa eontedla, 1A * H t « -NIT. El film de 
gran argument, l.'HEROi.W DE L A -
V M J L · . L A Còmica EVITANT EL COP. 
pel cèieibre artista George Wasi^ "1 
i-írcer i quart epísedi defla grandiosa 
íírie irai.cesa, l-A FILLA INDÒMITA. 
La grandiosa ^pellicula •d'actualitat, 
<X»RONAaO DE LA VEBpE Dl ! > 
DESEMPAR\TS A VALENCIÀ. — D?-
u-.ix. «dilluns, grandiós esdeveniment. 
Estrenà de i'enKKionant peliícula df. 
la ca<>s Goumont, en dues jornades, 
L. \ tFHXA DKtó DRAiRAIRES. projec-
tamt-se sencera. 

TEATRE BARCELONA 
M A R I A T Ü B A U 

(Programa .per a avui. diumenge. 
Tatida, grans wsslons. protfectam-se 
la inc-neaaant st^ierproducció, per 
J«cki« Coogan. dtiOUH>tN. iot, aug
ment de proiíroma, l eanana tbíls epi
sodis fet* i-vultè de l a sèrie. F.!^ PE-
R I U S DEL VUKI N. Ulfínus projec
cions de -i» l ' . 

C h i q u i l f n 
THIQUITRAÇUE EN VIATGE Dl-', NU
VIS, ràmKa de gran bron». SA TER
RA Df3L liTABl*. segona i ultima Jor-
i>a(da. — Dcjuu, grans estrenes, «ntre 
les quals, GENTRM. DEL UíAMP. 
primera Jornada. L . \ DANSARTna DE 
SANG REIAL, i altre?. 

S a l ó C a t a l u n y a 
Gran cinema de Moda. NotaMe quin

tet JORD\ 1 trio TORRENTS. — Avui. 
diumenge. Gran mafinail d'ona u 
lína Tarda ducs eeRsion?. TRESORS 
DE1. COR," per la brillsstrr.a MARV 
MII CS ; < \MBKfR A bOWl», . 
ca. M t Esuenei AlHJaNARiA PER 
FORÇA, prr la moll graciosa anUta 
DOROTY GL5II. — DeipA. dHlUTB... 
El grandii-s %«deven'iment. O segou 
triomf dc JACKIF. f̂ OOGAN. ^ompanv 
i deixeble de UIaRIjOT: C H l o t U l j ; 
HOSPICIA. L'èxit més gran iv Nova 
York. Londres i Paris. Només es pro-
jectari al SALO CATALUNYA. 

AVIS. — Malgrat d'iuiwr pagat 
aquesta empresa un preu m i i t alt iptir 
a obtenir aquesta esBluslva. regiran 
eLs PREUS CORRENTS: PREFERÈN
CIA, 1 HESSETA GENERAL. O BO, 

PATHE-GINEMA 
Rpmbla de CataVinyo. 37 
El saïó més confortable 

de p- ' . L i ., • 
avúi, d'ufíteng» 

PROGRAMA MONITMENTAL 
Seseló matinal d'onre a una. 

Seísions à dos quans de quatre ; 
Sis (nmnerada}. do Tn tarda, i a 
dos quam.de deu j e la nit. 

Ullims dies deia grandiosa pro
ducció-

T H E O D O R A 
Interpretada per ja bella actriu 

KLTA JOUVEï 
La suggestiva comèdia americana 
El guarda núm. 378 
creació de Margarida •Fischer. 

ta con^dla en dnes paris 
P e i - l ' a m o r d e J o a n e t a 

per Haiold Lloyd (EU. 
P a t h é - R e v u e m i m . 3o 

amb 
E l viatge dels rels a Bèlgica 

Molt aviat, l'obra cim d« l'tel-
m.iablè CH.\RLOT 

DIA PE PAGAMENT 

PATHE-PALAGE 
Gran Via Lovetana, &3. 

Telèfon Mt) A. 
Davant la Caixa de l'ensl&ns 

Avui, diumenge. Selecte pro
grama. 

Sessió matinal d'onze a una. £c-
peclal O·SO. Preferència. 0'50. fiu-
taca. ÍTO. 

A dos quarts de quatre de la 
taida 

SESSIÓ MONSTRE 
contínua, fins a les dotze d« la nit. 

ESDEVENIMFNT 
L a t o m b a í n d i a 

(Primera Jornada) 
per «Conrad Veidt» i .Mls .May. 

La interessant comòdla 
E I s o l i t a r i 

intenprelada per «Monroe Balis-
toury». 

L'emocionant drama 
L a c a d e n a d e In c u l p a 

creació nie «Violeie Tapierslca^. 
F l o r i a n , n e n m i m a t 

per Tlnimitable xlmpapcí actor. 1 
P a t h é - R e v u e 

Aquísta nit. estrena 4« ia sego
na joroada de 

LA TOMBA ÍNDIA 

QRE MIL·ION.MRÏ. « B PHtILLS OE4 
YUKON. cintïíi* i «faé episodis. DEL 
VIU AL « « T A T lAhiria). EN FA1TY 
ENTRi-; BASTIDORS (tiroma). POHl^ 
MARROQLüiS. Sit. estrena de LA 
FIIA.A í>iDOMITA. 'primm 1 aejtona 
Jomaòa. ELS PERRiLS DEL YL'KON. 
setó i nittò episodis. — Oemà. di
lluns, estrenes. 

TEATRE BARCELONA 
M A R I A T Ü B A U 

M o l t a v i a t ! 
Colossal esdeveniment de broma!! 
Gran mat;h 'l'estrenes cfanlques 
entre *-h dos campions de la rialla 
Chariee Ohaolin Haroid Lloyd 

( C h a r l o t ) ( E l ) 
en en 

Diaflepap Dia lluita 
Oisbutant-sa u.'ts d ús la supremUcla 

del PODER...-*jvaÍMj 
L'OP.IGINM. «F.NCON I HF. tiuMlni 
IL'h al lUKósPATHli-C'Ni·.MV dó 
rien: se per Ja pilmern i ftn'.ca ve
gada DUES •ESTREÍír.S DE CÜ-
n:;.iiies r e p r s s e s t m - e s pels 
nos si;pi-u-/-Sos cumics <í; la 

('1 nematografla moderna. 
C h a r l o t i E l 

l'-·v·.·.a.·· en un mateix programa 
ai 

P A T H É C I N E M A 
i 

Teatre de la Comèdia 
Cotopanyla Carami·iiitAdrfa 

lAnrHi, diumenge, a ixes quaK? de 
cinc. Nit, a tre» quarts dfl deu: Ja 
comèdia cn tres a·-'í«? 

L ' e n d e m à d e b o d e s 
i Ja .pessa «El bando de l'alcnlde». 

assoc iac ió i m a I b I o t t s 
Coliseu Pompeia — T ravesB^fB.-«. 

Damà. i dies U. 1C l IS <l« .w. J. a dos 
quarts de deu de la velUa. FESTIVAL 
INTERNACIONAL DE MLSÍCA -DA 
c u i u i a » . en quatre sessions: pri-
raérn, aíama4»ya; segona, franc-.--; 
tercera holandesa, i quarta, ibèrica, 
pei cèlebre OHVTFT i>f, íA Haia 

B a l a M o z a r t 
Canuda. 31 

ESPlECr vxUÍBS CUYAS 
Tots e;s DUOÜS 1 DIl^KaCGES 

a dos qcarte de Wttc * ' V 
CimMA 1 TITELLES ner a IXFIVNT? 

« cltrrec da N'AURELI CAPMANY 
W 11. funció EXTRAORDINÀRIA 

Pj-J^y^' Preferència. ! pta. 

P A R K 
Jardins perfu^ 

perrallionsdefion ] 
Poètic roserar, gàl 
gran obundèncjl 
varietat de rou. 
Noves j senyS 

nals Atraccions. Avui, -;. 
menge. tarda. Concert pfri. 
Banda de Casadors de BaJ, 
celona. Sardanes. Patiin«j.l 
li?. Esplèndida secció de Jo,;, | 
Japonesos, amb dolços jV?'! 

gnines per a els noia. Elevació de GM 
bus i figures grotesques. 
Entrada de pazaelg 1 peu^l 

E l dia 19, inaufuració de la »„. 
Exposició canina i obertura noctana ' 

" P A R^D 
Avui, diumenge, tarda 

Concert per la Banda de 
Vergara. Funcionament 
de les Atraccions. En e1 
present mes Inauguració 
de la P I S T A D E G E L 
figurant de professors els 
famosos campions del pa 
tinatge sobre gel. de Nova 
York í Berlín. Mr. Angola 
i Mlle. Else Derkson, ins-
tateda a I inferior del Gran 
Casino, amb servei tíe 
Café-Restaurant i salons 
especials per a banquets. 

CABERES DE CAVALLS - HIPOU 
T E R C E R D I A 

Demà, diumenge, dia 13 a ta 
quarts de quatre de la tarda. Prem;' 
Lliure •circulació. ÍO rosties. Efi^U 
general, Vi'· .peasetes.. Da csming^ 
ü'2i pesseteŝ  Impostos coropKsa? _ 
Decpatx de localitats: Taquilla Tes|]( 
Novetats. Centre de l/ocalilais i Ij, 
quül.-s llipüdroin. — Servei d'autòn, 
nibus des d.6 la Plaça de Catai'inya'i 
l'Hípódroni i viceversa. Preu.T Mpeji 
setes per trajecte. Servei de mu* 

bar 

E x p o s i c i ó d e B e l l e s Arts 
PAÏAU DS l i \ ÍHOl'STRU 
del Paro '!e 'a Clutaatlia 

CRVN CXIXGERT UF. MXJSICA rBiV 
•CES», per b Banda Mtmlciça:, 
rígida ,pel' níès<la.tt*íldM). 
Avttí, a" dc« quoru de sis de la tanli 

Especial. . OTO-j 

Sala Empordanesa 
'Espoctaclc·í p̂ -r a infants. — l siti 

TEATRE BARCELONA 
DHnecr^s, 16 de maig 

Inaugurairló de la bí^poradj . 

M A R I A T U B AU 

ft-onté P r i n c i p a l P a l i N 
Avui, diumíTige, tardo a un <piMj 

[4 rÚl .4 
iiVL'AE-d?l iPl, I I . Telèfon i l 

diumenge, dia 13 »!e tr 
d»* : . !,ard;\. «BufetaJ 
I-'5 t 'Wes: •T··nl an.j 
eoa ewjfriurioi; • Uarce1 
I>els lilelles. Murga d* 
tipic balj tíd tururut. 

, atracció-, 
tu fets 1 el 

RKS I l'ROMDI « ontra OLASCOAU* 
i G-ASTAS.AíiA. Segon a ipaln 
liEGUi * JAÜHECLl COWrJ ' ^ÍTU 
i QW-NTANA II. Tercer u t·̂ *??-
SOTO I SALSAStENDl CóflCra U-·uírA· 
NECHEA í ICH.VZO. 

Esbart Folklore Catalunya 
Direaciú: 1 . fíigail Çasajouim 

F E S T E S D E L A 
DANSA C A T A L A N A 

Soítona sessió, avui, diumenge, a j 
'.es ifiíattA de )a tanda. , .. . i . , . i 

FRONTÓ COMTAL. R,-.sícKú. 210 
Executanrv les eobl^s «Barcelont» 1 : 
«La Selvatana-, i eo dansnlres. Pro 
grama dip ballels; BALL DEL R\M. 
«le Sant Cugat del Vallès; -LA PA-
TATW, di·I Cnmp de 'tarragona; 
BALL f l A . F L R'OSSINYOL. del 
Paliars; L'i^SOUERRANA «l·l. Pa-
llars; DANSA, de Campdevànol: BALL 
CERDÀ «te Cerlamya; L'EMPUNYO 
1Í5T, d'í-spunyola: LA ICASTANYA. 1 
Oel PaOlais: LA CONTRADANSi, d A-
kn'orn (primera secció); BALLET 
DE DEU. del R^)ollès: L'HEREl 
I1IEHA, del Pallars; CONTRAPa? 
SARDA. <le l'Empordà; BALL Dtl . 
CERI, de Casteiltersol. a petició dels 
ppnyors abonats 1 del pflbllc, es tor-
naril a dansar el 
BALL DE LES GITANES, del Valies 

.-—-danès df concert, sardanes per 
a ballar TM es «óa estrenes i com-

PRINCIPAL PALAÇE 
llltllllllllllillllllllllllllllllllllHIIIIIIMIII"ll"l,""M" 

CADA DIA 
G R A N S F E S T E S 

a l'artístic 
C A B A R E T ROMA 

TVSCVLVM 
El mée ooncorregul 

El més elegant 
El més alegre 

Orqueetrtna • Tzigan» 
AperiUf • diner • «oupar 

C i n e P r i n c e s a 
Granma Layetana 

Tocant a 3a Plaça de l'Angel 
Mul, dJumengo. Siívéa CN PO-

postes expressament per uíjuestes fes. 

Lcrallats 1 entrada?- Dés (i'a%Til al 
mati, a la taquilla del Frontó. 

Amics de la Música 
Demà, dilluns, a lires quarts de deu 

de la nit. Recital per l'emineol pia
nista 

WALTER GIESEKING 
PAlAÜ DE LA MUSÍC-A CATALAívA 

C a s a Beetboven 
Tenim un gran as5òrtlt °;'J5fus m-

tlgues i modernes, d ^ i o . * d[nl(a. 
Uizem a preus s u m B m c n i ^ _ _ _ 

É D r r N ^ Ó N C E R T 
\-~,iito. 18. — 'D 

MUSIC-HALL DE )F. LES CAR** n 
MOSES. ^ t - J L ^ a f d ^ * ' 
q u a ^ X * . a tres ! - » 
U T DF.LCSTI i 1« d*at 

B.AfBCENA - Graó D ^ f . 
Otqa^üa Tzlgtos Tindjt, . ^ ^ 
da amb c o n s ' ^ ^ , \ da amo coitocauo^.-- ^eç&v-
u&Bll 1 pe^eta. i J ^ c 

l A ^ L O R CUINA DE B ' M ^ 

file:///MBKfR


C A ' V E U D E C Í T A t t W T A P4g. 15. — Diumenge, "13 de maig de 1923 

| A D M E T E i N | 
j a les vuit de la nit 
Intilets pera imposar 

en el 

IR P O S T A L 
I Administració pris-
Vipal de Correus 
Jcertlficaolò do 
Cartes. Valors 
ld·ílara·tfl· So-
pfftt moneders 
ftstionem la tramita-
•de iota classe d'as-
\pies en les Oficines 
] de Correus 
I p E E S A I D E A L 
I t o t f o b k a o i ó 
L Plors, Ifl, baixos. 
rfclèfon-iSteA. 

G r a n s 
M a g a t z e m s 

Per a Comerç i 
Idiomes, Taqui-
Meca, etc, es
tudiï, senyor o 
senyoreta, en ta 

KCADEMlAf; 

Carrer Archs,lO 
Telèf. 5.041 A. 
La més impor
tant d'Espanya. 

« A m a seca jove» 
Uks. i 'MMK· Virreina, 3«. 

C u r a d a pev S O p e s s e t e s 
baMa 
SSrael 

el iion » · D P Q C t - í r ' X ' ' Aque»; etimodp 1 tuírlCí, - C. i x r V* I prAvttc «ii;ir«;. 
.-jttr«iBon.cuvt'·iitMll·sl«a·cou> un xosai. B'.. adoj.iíxoe -

eílti detasUtenu-» frai)c«.«c*. •«ip«r»m·lo· ta iinalltnt. • omodtiat 1 • n 
ela r--.- it:iti positlns ne >• jB»«n<-Ò i «uraoW radien! üo Iterula •troucM-
dura .: .ixv peasfeun m te.-oU'D al imldemcstrleU·i.ntrarl.Xoaaiprarci;. 
nltre Nn.lacje ni t.rnr':•>•• **i ••• abaB« v^nr? Ia*<aja: .-uiuest in^rpTBUî  

aparell Aiaaiiíi fratb: L>e v s i l d«3a; . Catk PaLAI'. carrer Ampit, número injcnta I ojcle-

E s l a R e i n a d e l e s i a i g ü e s d e T a n l a 
la de la V A L L D E S A N T D A N I E L G i r o n a 

Salut : Força : Vigor -.Joventut 

H 1 S T 0 G É N I C P U I G J O F R É 

L l d e · I d · l a r · c o a B l l t a · D U . R · b a b l l U · i l e s d e l M 
primeres dosis els or^aniamed agotats p a r l i 
ÍUBBRCL·LCSI. ANÈMIA . NEÜRASTKNIA í 

demea afeccioos CONSU.NT1VBS 
V l n l B D j s d èxU. —PREM 1AÏ pel CoDgréa la-

t·roaeionald· la 'i'uuarculostds HiQ. 
Demani's a totes les farmàciea 

OlUC. lHiESTISS, 
etc- «tc. 

>1AN VMIAI. MIRALLES 
P'par'or.atedn. eàk-Icoeta-
dleo-mBOK·Bo·n. varletM 11-

tinica-nrifalcul 

E< tiniísima i carbònlca com 
!a de ApolUnarU. Durr.nt l'e-" 
tlo rc-olta dellcissa bubeci-
In Iroica. 

E l • · a dipositari: J O S E P PAQAR8, carrer Ponent, num. 28 

Catarro dels nois 
_ L'Antl-catarrainoKnOXET, ««el rerUa .lo espeolfioaora 
Utatper acnrar en po« JIsí la tVquelucbe. líií.niiultU·l· 

tota mena de to» de !«• criatures. 
. c í t e · l'Arni:icla de l'autor, Carder.*. U; Doctor AA 
311». uteu £ j , viladomat. Uauibia de les Flora Dipòs 

D A M I A N S 
APOPLEJIAtFerldurai — PARÀLISIS — 

G r a n d i o s a e x p o s i c i ó d e 

Barrets de palla 
des de I490 ptes. 

N o i r e t a t s e n 

Sedería i Llaneria 
per a estiu 

A r t i c l e s p e r a 

-rfrf A a f i n a 4e pesho. Vejez prematura y 
demís enfermedades oritjnadas por la Arta-

J rlOMOlereela e H l p e r t e n s l ó a 
Be enraa de un modo perfeclo y radica! y 

evitaa por completo tomando 

— R U O L < r -

• r 

Vestits i Capells 
per a Senyora i Nena 
Exhibició dels últims models 

Los siniomas precursores de esta* enfcroieda-
de»: adores de cabeta, rampa o calambres, sam-
blttos de oidos, falla de tacto. fmrm/gueos. vahi-
dos (desmayosi, modorra, ganes frecuenles de 
dormir, pérdlda de la memòria, irritabilidad de 
caràcter, congesliones, hemorragias, varlces, 
dolores en la espalda. debtlldad, etc, desapare-
cen con rapidez usando ftaol. Es recomendado 
por eminenciai raídicas de varios paises: suprime 
el peligro de ser victbna de una maerle re pentina: 
no perjudica nunca por prolongado que sca su 
uso; aus resultados prodigioíos se msnifiestan a 
Its primeras dosis, conlinuando la mcjorla hasla el 
toial restablecimiento y logründose con el roismo 
una existència larga con una salud cnvidiable. 

Venta: S e ^ a l à . Rambla Flores. 14. Barcelona, 
y príncipales íarmacias de £sp«na, Portugal y 
Américas. 

I n d e s 

l U T D F I R N Q S 
y P í R N D S 

L B U D I F I 
^LLE ANA, 6 
B A R C E L O N A 

Umimi 'mm 
L=j mM ejoninnique», de aé« 
durada I readlment. 

Fer a biac de moro, sucre, ca-
n·.···ii», pebre, terra 1 tota clans 
de nilusraL«. 

r»cJUtat» en el pagarien: 
ASaKLS, 51.M. l i . TALLER 

| B O T K O M O T O S I 
X SIHAMOS 

Tapissos pintats 
La casa m4s Important d'E» 

panya. Especialitat en tapis-
sos r·liffio·o*. Exposició par-
manem de qnndrot a l'oli, fra-
VBU, oleogTBfic*. ute fabrica
ció de marts. HnmçtUaras. So 
compren sesae risitar oqaesia 
caaa. 

7. a o v T r A t . o o v 
Boten, 4. final l-urtaferrlsaa. 

Bicicleta 
compraria «ju» teu de pinyó 
lliure 1 de ao massa deaonrot-
Uo, amb llames de fusta, Ks-
crlore a »LA VEC», núm. K. 

M E D I C A M E N T S 
químicament pot*, especifics 
farmsc·.·utiea 1 «Ijfües muierals, I 
u reben dlrMUuient dels punts 
d'onxeu. Farui.'icla ie Bona l 
Balta. Knmbla de Catalunya 
nvVin. 1. cantonada Uoada de la 
l.'ulTbraltat. 

E s t à d a m o d a 
Exigir les làmpares per 

A u t o m ò b i l 
marca 

T u n g s r a m %ti 

L a mlUorestraagera 

««peeialltatenleede 

|«obinati • Instal·lacions 
Itaparacluus 

.'"ÍÏÏ*"* «Üetrtoa, B. A 
l AKjcstalien Balce^i 
I ' Catalatua, *18, T S68 H. 

> i e s d ' o c a s i ó 
katM i serreu da plata, a 

Moto Hartey 
amb patern o patent sola- Llil-
ria. portaria. 

ünderwood 
venc, en boa estat, pec SO da-
r f̂. QaüJen. \SJ 

M a q u i n à p i a 
(ferro velli es compten petites 
1 arossfcs partides. Constitncíü, 
lau. i'uniiclO. Àatu ..Ikirdeu . 

I n íe paoferia 
1 drils de VALENTl SO
LER. Assortit immens en 
Qabarrilnes. Estams Fres
cos I Xeviots. Esiam» nove
tat des de 6'ó0 ptes. metre, 
fabricats i Sabadell. Venda 
de retalls els dijous i dis
sabtes. Avinyó. 7. entresol, 
cantonada Fernando. 

Venc caseta 
amb bort t Jardí a Sardanyola. 
k.: Tres-Ults, estanc. 

Castell-Palau 
dels 

Reis d'Aragó 
A Piern. Es VEK cotnpleta-

mont «moblat i resceut reslnií-
rat. far a lolornias: Mallorca, 
niim. S14, u'iart. segona. 

Premià de Mar 
Caso ninl.iad.1. e»i.alosa I cò

moda. Informes: Mallurc»,'.'70, 
porteria. 

Veritable ganga 
Casa, dreta i» l'eixampla, jant 
8 la KonJa Sant Herw, per ui.OOO 
duros. Uuos easê  carn-r Ua la 
l'i-üictM», «5 I es.ODO .lur.if. l'na 
nltxn Jniii a la PUç» de fa-
•aluuya, mab awen.·'or. IW.uUO 
Uoros. 

Efl.̂ : Doci.ir Doa, 19, prlnc-i-
ral, ï.". de6aa 

Terrenys baratíssims 
a la carrewf* dat Pott. un.li 
irrana. lacilltat de pa-amem. 
Doctor I>oii, 19, prlnelpal, •.>-". 
de 6 a S. 

Torre de baixos 
i un pia, molt de terreny, amb 
arbres, srnse gravamon. boues 
Tlsles. Ooclor t>ou. 19, princi
pal. 2.*, de S a 8. 

A Sant Cugat 
es Uoguen per separat baLvos i 
im pi» construït de nou. C Mar
torell. Raó: Campmany, 10. De 
tres a einc. Satrla. 

A I G U A D E P A L O U 
tyfàto·' Digestiva i tònica 

Finlssima i deliciosa per la taula 
Demani's en Farmàcies, Establiments d'aigües mi-

r.erals, Colmados, Lltraraarins i 

S e s e r v e i x a d o m i c i l i 
en oalzea de 12 botelles i en garrafons de 8 li

tres per ia casa 

D o c t o r A n d r e a 
Rambla de Catalunya, 66; Telèfons IW A i 343 A 
Deposiiari exclusiu per Espanya i Sud-Amèrica 

P I S EN T O R R E 
prop Les Planes, totes Ica co-
moditais. i?í llo^s per anvs. Ca
sanova, 31, primer, l.*. dllluna 
i diiuarta. de ï a 9.1 Ulralt Pe-
llicar. I", ternla. Cada dia. 

^ n u n c i s 

D i s p e s e s 

L ' a n u n c i 
més eBrac 1 econòmic i» l'In»-
tal lat a les pissarres dels bai
xos de 

l'Empresa líeali'lüfomacií) 
Rambla Flora. 16. baixos 

Admetem anuncis per a tets ela 
periòdics. 

abU deies Flon.8& 
Caidsaal Oasa&ai. 8. 

fcortltri 
»pecúd m 

X A L E T 
a la Boaancra, esUl Ren al xa-
loeni: per estrenar, tocant a 
tranvlal rodejat J» Jardí.Cons
ta de baixos l>ípisod.bal& men 
Jador. despatx, Hall. cuina- al» { 
d.>nnltorii. Bany, « c . Calaiac-
c-ío central lliure de Bevtoaa 
Vanc per ifi.íoü duro» Kai: Por 
taldalAngel. U, praL Detiae 

Annítectes-Ditmixaiits 
Venc 101 rotllos de paper propi 
per a dibuixat ds tamanr lú 
mu. I laic per 76 cu. d aru; i-, a 
° ptaa. iul UaUUo. Ibu, torre. 

T E R R E N Y S 
Eixampla 1 afores, grans exten-
•l-·n· taellitais de psrameci 
Doctor Don, 19, prinaipal, 2.*, 
u« u a í. 

Habitació 
par a senyoreta llego a tota 
neuàio. Cadena. 15, Vet, 1 * 

Habi t ac ió amb balcó 
a senyor, utab peosió •> sens<!, 
íamiila. netedat- Kili traott. 
itmy. «scentcir. RaniHa Cnta-
lonj-a, ü . 3.«r»í.^ 

Dues habitacions 
•>alcò carrer, d.-eí cuina. Va-
léacla. primer, aeitona. 

5.0G0 Ptes. 
g u a n y a r i a 

qui tingui 

X i n x e s 
desprès d barer usat 

D I B E O T l C I D a 

« T r i u n f o " 
Venda en droimerles 

BLFNDRRAGIA 
( P U k S à C I O N E S n 

•a toduaus muífastawioBos. vrHrilU, prattaíiin, or-
çavtíi, eiatitU, gota om/ÍmoI, etc, \- r rróstcM/ nb l̂* 
dot qat «taiia m curso proa to y raàísftlmeateeoa loa 
C a c h e t s d e l D o c t o r S o i v r é 

Ïu» d·puran I» ftsafrs j los honores, comunicao • 
t erlna su» propjedsdes annuíptlcas t mlrrtibKidsv 

tus admirables rosultado» se •vp·riïn·Qian a las pri-
•oeraa tomas. Is mejoría pro.irite basta «1 coropícto 
t perfnte islableci«ai«sto ae icd» «1 sparaio -
oiiB·ur.oarlo, «QrAailOM el pseiraw pM si solo, •in 
Isr·voioa·a ai lavados sn au« bsya d» Iniervenir «1 
iumíco, j aadíe se eatera ao su enfermodad. Basta 
tomar uua vaja para cooroscerse d» ello. 

Venta, 0 ptaa. (rssco: Sac al*. Rambla de las 
Pleret, 14; FAauci» Ctcor. Princesa. 7 y prínci
pales tarasdaade Espaia. Portugal y Américas. 

Gran Hotel Tiana 
Serrela la cetta. V'uberia 7'io 
ptes. Carrer da la Pla^a U. 

L l o g u e r s 

p • _ , de lloguer d» dlfa-
r i a n O S rer.-.spreoí BracU 
u.' entxesaoi. C. BIEUt R 

Ull, corredors 
d'objectes d'escriptori. Podeu 
guanjat UMlImeut un min! 
mam ds als duros diària, ofe
rint na boa articio pat •mat. 

s ofoisli.- CouslI Ou Ciut. Jjl 

C A D E N E S «T I T A N» 
I H^Mfc. 
~ . .. I 

1^*TOTA MARCA a-Autocamtotw de QUALSEVOL 
iuNc.L.LAruL·. d acer crouio-niíiuul Karamit/ai 
P E L A T O , 1 6 , E M ï R E S O L 

F à b r i c a d e F l o r s , C o r o n e s i P l a n t e s 
Tot al qne'a aeoeaalta per a fer-lea 

Aatlga Oaa» T . COSTA». Palla, 13 I 16, pral. 

ANÀLISIS MODERNS D'ORINA Demaors »: (pUat u-lualfut 
Tn VILLVB, PMfe«sor ww de la 
facultat (Im f a^jidtia, Fèiii»&d(i, » 
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C O O P E R A T I V A G R E M I A L , S , A . 

Associació de cafeters, taverners, hotels i llurs similars 

F a b r i c a n t de rcxqu i s i t re fresc 

S O D A G R E M I A L 

P l a ç a M o s s è n C i n t o :: T e l è f o n i3i 

J o s e p B o r r à s 11 

Comerç de calçat fet 

Plaça de la Constitució, 20 

L L E Y D A 

<1 
<1 

Calçats de Camp, Platja 
Esports i luxe 

DARRERES NOVETATS 
per a Senyora, Senyor i Noi 

< 1 
<' 

< < 

11 
< 1 

11 

II 

E d i t o r i a l 

C a t a l a n a 

= & A . = 

La més important 
empresa editorial 
de la nostra terra. 

M a l l o r c a , 257 í 2 6 9 

B A R C E L O N A 

* 

M a g a t z e m s d e m e t a l l s 

e n g e n e r a l 

V i d r e s - C r i s t a l l s 

HHKDHBHHHHBHl 

E n r i c C a r d o n a 

R a m b l a F e r r a n , 4 4 - T e l . 9 8 

L L E Y D A 

C e n t r a l : 

C o m t e A s a l t o , 3 9 a 4 3 

B A R C E L O N A 

B a n y e r e s - L a v a b o s - W à t e r s 

B i d e t s - D u t x e s , e t c . 

G R A N F A B R I C A D E M O B L E s I 

A R M E N G O L P e r e Martí 

NOM C O M E R C I A L R E Q I 3 T B A T • 

Es construeixen per encàrrec tota classe de mobles de luxe i econòmics. 
Es moblen hotels, balnearis, cases de Banca, despatxos 

comercials, sales d'espectacles, etc, etc. 

Secció especial en despatxos americans 

Exposició permanent de Jocs complets en eb Grans Magatzems 
Es faciliten gratuïtament fotografies i notes de preu, essent a preus 

convencionals els dibuixos que encarreguin ds clients 
Rambla Fernando, 16 
Telèfon n ú m e r o 103 L L E Y D A 

COMERÇ D E T E I X I T S 
Nacionals i estrangers 

Plaça Constitució, 33 i 34 
Cabrincty, 1 

Telèfon 315 L L E Y D A 

1 L A m i s t a t 

iiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiuiiim 

Fàbrica de galetes í biscuits de 

f A n t o n i C u r i à 
Blondel, 48 

Manufactura 
dc Pastisseria 

Major, 48 L L E Y D A 

B a n c a A r n ú s 
S u c c e s s o r a d ' E v a r i s t A r n ú s 

Fundada en 1846 

C A S A M A T R I U C A S A C E N T R A L 

Passatge del Rellotge P l a ç a de Catalunya 
Apartat de correus núm. 425 

Sacar sals a Balaguer, Berga, Cervera, Igualada, Manresa. 
Solsona, Tàrrega I Vích 

S U C U R S A L A L L E Y D A 
R A M B L A D E F E R R A N , n ú m . 6 

Compra i venda de valors al comptat. Ordres de 
Borsa. Canvi de monedes. Obertura de comp
tes de crèdit amb garantia de valors. Xecs, 
transferències telegràfiques i Cartes de Crèdit. 
Negociació de cupons nacionals i estrangers. 
Descompte de títols amortitzats. Dipòsits de va
lors en custòdia i en compte d'efectes. Informa
cions financieres. Gerència de capitals. Comp
tes corrents en moneda nacional i estrangera. 

Subscripció a tots els emprèstits. 

C A M B R A C U I R A S S A D A 
amb compartiments de lloguer des dc 22 ptes. anyal* 

L'impost sobre les caixes a nom d'un sol titular corre a nostre càrre* 

Direcció telegràfica i telefònica: B A N C ARNÚS 


